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O C A F É ' 
0 mercado d » llavre abriu hon-

km a <7 l i i para dezembro o « 
»ara maio; Hamburgo, 31 l|t jpara de 
lembro a ;t|i para mato; 
tlildos. a 5 pontos de alta. 

Ao meio-dia, o mareada do l lavre 
(brlu Inalterado; Hamburgo. alta « o 
||4; Estados-Cnldos, alta da 10 potl-

JCKBIAIIT, «3 

Fereir iwéb ldM teK «n f »n ta a 
•Ia. ne esUcIto da Companhia P a a -
l l » ' i , urda cidade, tü.aSu saccas 
rsfé. lendo 20.1*5 saccas despachada! 
« r ã Santos • «.3'Jl imccai para S l o 
r i t i c . __ 

M K T 0 « , « 
lleroado, Hrme. 
Base, senuo. 
Vendas 80.618 «soou. 

IViiítai em 24 it novembro de Í90S 
i:. Liildoa, 148.000. 
llavre, 33.000. 
Hamburgo, 78.000. 

Cafí embarcado em SI. 10.860. 
Café despachado, 83.IG3. 

r » !< baidrado no dia 28 t 
f r paulista, 1M00 saccas. 

Ei torocabana, » . » t « t e c a » 
c Campo Limpe, ttó». 

p l r v f S.Paulo, 0,884 lacea». 
Tetãl, Ü7.4B2. 

R ^ J Í V o m i ^ l í . n o . u e e . s . 
CtMle I a de Julho, 4.034.731 saccai. 

Entradas do dia « V " " 8 -
lleide 1* do meu. 74I.OJ®. 
Desde 1" de Julho, (.'J10.538. 
Slock, I.BBI.Í18. 
MMIa, S9 707. 

F te la , 4CC réis. 

Na Companhia Hegistradora as ven-
das foram de t.OOU saccas. 

Km rgoal dola de 1901: 
Editada» í o dia. 31715 saeoai. 
Dride 4® do mez, 611.818. 
Desde I o do Julho, B.276.000 «acea». 
f look, 4.87C.SOO sacras. 
Médl*. 14.851 isccts. 
Ilase, K»4C0. 
Sabidas, «8.319. 
Cambio, I ! 7|IC. 
Café baldcado, :J8.I85. 

• emliarcado, 10.74Q. 
> despachado, «3.845. 

RIO, 2S 

Entradas dodla 11.180 sacras. 
Desde 4° do mez. Soo.liUS sacras. 
Desde I o de iulho, t-744.105. 
Embarques do dia 84. 11.33!.. 
U m a * * c * ' m 0 , _ 

Entrada tf Vapor:' 
21—Neste, Tijuca, 

R i t r c a t f c c í * t r a « a e l r a e 
fiihemeUti «n> 2-1 £enovambro—100S 

llavre, 40 3|4, 47 l|2. 
Hamburgo, 37 l|4. 3B t| 
Eitados-Unldos, to pontos de alta, 

cotai-lo, 6,80. 
Disponível, l|16 alta, typo 7, B i|4, 

/ { i r f K i c i w 25 teiiovenibre ie iBOB 
Havre, 47 l|4, 48 
Hamburgo, 37 l|t, 38 3|4. 
Estados Lnldos, 8 de alta. 

h er le-d la £e 2 j de novembro de 
I t l C : 

l iavie. Inalterado. 
Hamburgo, l|4 de alta. 

M o v i m e n t o d o e a M n a 
B a r o c a b u n a 

Descarregado sem S. Panlo 
e P. Chaves 

iialdcídas em Slo rauto 
para S.P.IU ...... 

Ilaldeadns em Jundlahy. 
para 4.1', II . , » • 

M o v i m e n t o áo p o r t o 

CANTOS, 29 

Entradas r 
de Laguna e abalas, o vapor na-

e.lonal Industrial som 4 dias de via-

fiem. carga, vários gêneros, 171 lone-
adas corslguaito a Itm. (julmarAes; 

de liremeu • escalas, o vapor nlle-
mSn Erlnngeu, com 10 dias do via-

f;em, carga, vários geueros, 3.137 tone-
odas, cousiguudo a Zerrenner Bii-

low; 
do Nova-Vork e escalai, o vapor 

norueguez Aordpol, com 44 dias de 
viagem, car^a, vários generos, 212M 
toneladas, consignado a E. Jobus-
tou \ C. 

Salildas: 
l 'afa a Ualila Blanra, o vapor fran-

cez Cordillirr», em lastro; 
para o Hlo llrnnde do Sul, o vapor 

nacional liiduilrinl, carga, vários geue-
ros. 

Despachados: 
Para i'orto Alegre,com vários gêne-

ros, o vapor nacional Viciaria; 
para o Itlo de lauelro, com vários 

generos, o vapor nacional Garda; 
para (ieiio\a,eai lastro, o vapor Ita-

liano llegiiia Marijherita. 

O CAMBIO 
EU D. PAULO 

llontem, o •l.otidon and Rlver Pinte 
Dauk>, «London and liraslllan Bank» 
e •The Dritish Bank of South Ameri-
ca» e Banco Commerclo e Industria 
atllxaram em suas respectivas Ubellas 
a taxa de 10 1 e nos ileinals ban-
cos, a de 16 0||6. 

Os bancos, hontam na abertura do 
nosso mercado de camlilaes, negoola-
vam os seus saques na base da 16 
9|I0. 

Momentos depois, acliando-se liastan. 
te firme o mercado, eru |>f'&» bancos 
adoplada a colaefio de I I f>;8. 

A' 10 l|2 lioras da manhlt, alguns 
bancos sacavam a 16 1|33, constando, 
porém, que houve no,;oclos na IIOJC 
de 16 11|16 logo em seguida 

A s 11 horas da manha, o mercado 
apreseulou-se calmo, vlgoramlo ent ro , 
por esta orcaslAo, a cota^Ao- de 16 !>|S. 

A s 2 horas da tarde, o mercado fir-
mou se novamente, pelo c|ue, os ban-
cos voltaram a oIToreccr a taxa dc 
16 11|16. 

Nesta poslçüo permaneceu o merca-
do até ao encerramento, que foi está-
vel. 

O movimento dos negócios feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos forain d e i s 0(10 a 16 
l l| l ( i . 

Os aolieranos foram honlem negocia-
dos f e i o «Condon and Rlver 1'late 
Bank», iLondoii and liraslllan llank» 
e «Hanco Cnmmerclale Italiano» ao 
preço de ISiOOO. 

A ' taxa de lo'l9|31, que rola offlelal de 
bontem para letras a M dias í vista, 
a libra esterlina vale 144463, o fran-
co, (878; o marco, <710. 

A ' vista, 16 1Ú|3I, a libra vale 141573; 
o franco, 1170, o marco, 4713, a l l fa, 
1581; cem réis lorles, «315, « o dol-
'ar . 31003. 

J 
O " F i c o , , d e D . P e d r o 

IC u9o sito em numero diminuto os 
ditos « plirases expressivas que afor-
inoseam as pagluas da nossa his-
toria. 

rúra trabalho meritorlo o que em 
prelicndrsso algumas das mentaltda» 
des seleclas dos nossos Institutos hla-
torlcos uo Intuito de reconstruir, so-
tire dados positivos, certos pontos da* 
memórias patrias. 

Ainda que Incompetentes, tomamos 
ousadumente essa lulcUtllva para quu 
ouiros, Idoucos, corrljam os nossas 
erro» e façam como couvéin o que I M 
imperfeitamente ensaiamos. 

l i ' nosso proposilo, como se vi1, da 
eplgr.iplie que cnclrna CSIHS colum» 
nos. clrcumscrever por liojn o uossfc 
esiudo no <1100 1 do prlucipi' d. I'cdr<v 
no dia J de janeiro de 1£iJ. 

NAo faremos ao leitor ou íl nossa 
am.tvel leilora a Injustiça de admttttr, 
me.sino a tllulo de bypotliese, que el l l 
ou cila desconiieça á situaçlio polí-
tica do brasil, quando foi piofer l i l f 
o ,f lco» pelo príncipe regente, que 
sete iiier.es depois velu a cl.amar se Di 
Pedro I. 

A leitora e o leitor certamcnto »a 1 

b » i i i , conhecem perfeliaineulc esse pon-
to da nossa historia palria; («'ide, 
conitudo, ocontecer-lhes o que fre-
quentemente ocoorre nos exames. A 
g<'ii(e mbe, mas, uo momento, n3o M 
vtmrda tem. 

Pois vamos-llie, ent lo, despertar 4f 
memória. 

Bolava a aurora <e 18'ií. 
vam. dias antes, de CMgar ao 
Janeiro decretos das C&rtcs de . « a 

e Lu M a 

espirito dos brasileiros, 
esr 
do prliicípe D. 

ilnlre estes, o que ordenava 
• . fl • 

ropa. 
gresso 

ro-
1'cdro a Ku-

ses, 1368 

«597 

524 

T o t a l . . . 6.189 

KXISTFIfCIA DK CArt KM Í4 D15 NOVEMBRO 

Itrjío Soiocabana 

Café em tarros 10.738 saccas 
Café ein armazéns 8.31K >8.083 

£rr{üo rtuana 

Café em carros.. . , 1.801 aaecas 
Café em armazéns 4.soo « soo 

I t c n i l l n i e u t o s 

SANTOS, >3 
U l t t U t l t i l i : 

k i ( a i t s ( l o . . * • 
b i i oa tc r . . . . . 
( i tampllbas. • • . 

Tclal. . 

Em «fcual data de 
Dendeu 8I;l33»stfJ. 

Alftüdeca: 
P i | » i . . . . . . 
C i i o 
Consumo. . . . . 
v n b a . . . . . . 
Licença . . . . . 
fcalaaipllLas. . . . 

I IMCHCS 

87:IOOI>587 
WW476Í 

17(600 

87:417(019 

1904 

. 103:131(977 
, TD i lMMM 

4:713*3*1 
. 771*670 

• l:J.ir>W00 

• 2 8 0 : 1 7 5 ( 2 8 9 

1Í04 : 

Talai. . 

Em rgaal data de 
Rendeu 122:401(7». 

V n l e e d e o u r o 
Taxas (BC vigoraram boje, para vale* 

t e a t ro da Aliaudega: 
Loodon Bank |t 
Hlvtr Plate 46 
Ccmmercioe Industria.... IA 
banco AlIemSo ia 
l a x a de tobrança 16 

I x p e r t a d i 

•1|8 
7| I6 

1|» 
7|16 
9|ld 

Relaolo dos exportadores que paga-
(atn direitos hoLlem na fteceledo-
1 a : 

Naumann Gepp A C . . 
Theodor Wtlle A O. . 
Barliosa A C . . . , 
taldwln A C . . . , 
K. Jolinston A C . . . 
W. ttjlel A C . . . . 
gard Raod A C . . . 
K í * . " m a A C . . . 
«rlsehe A C. . . . 
Jtado, Chaves A C. . 
WHenes Ferreira A C. 
J; f lmentel Filho . 
?• * C. . . 

: : 
i 

21:112(^81 
20.IIÍJ800 
11:313(000 
7:441(000 
6:M3WOOO 
5:018(000 
8:77M000 
B : 7 7 l » « 0 
1:I17»>18 
1:1579000 

417(488 
1**«00 
5l«7oO 
15(201 
15*000 
7(800 
7(318 

Será anthentico esse dito 
historico attribuido aoprinoiperegente? 
C o m o « |a i e n I r m l i r A o H l t c r a a H v « » r < l n < l r l s Í M t n r l < < n 

— J I I I I K H H i i l i i ' i t H « - N e « l l t o M l i l H l o r i < » » M « • t i r e e u m 
« I o i t i i ( l i o i i ( l v l « l a < l < » . — t ( o l M « l l t o M n l t r l l > i i i « l < » m 
P r n i i c l M W I . — « l * 4 i r l n v n i s t I d e n m i o I I U W M C » <!< 
H y i r l « g i « e I V . - A U f r o r s l r o | > l a w das M l r u l w H U 
K M l n i l u a ( í e r n r a . — A p l i r n i e « I o ( r n i n l t r o t i i t o « » 
r oe *| *oMt i4 « I o o t l l r l u l l n | | l e z . — 1 ' m l i v r o n e a c r r 
V C C - M C N « l * r e COIIMUM p i l t r l i k H . — A M l t i i i t v õ o ||||I! 
t l r n « I o l ü i t i t , — A « d U | i » x l ( ó ( ' v a l e O . P o l r u , — O 
t l l n 1 2 « l e J a n e i r o « l e I M i t i t . — I l i M e n r n s o « l e J l o x 6 
C l e m e n t e P e r e i r a . — V u e l l i n v õ e M « l e I I . l > e « l r o . — 
A H i i a r « » M | i O N t a ( p r o f e r i u e l l e o c e l e l t r e « l l e o » ' . * 

— T t w t e m s m l i o « IOM l i l M t o r l a d o r e a i . — O l i o e o n 
d i u ^ t o r . — C a i - l a « l e I t . P e d r o . — O l l l c l o d e J o c ; ; e 
A v l l l e z . — D O Í H c « l l t a « > H d o « s e n a d o d a « « a m a r a . -
\ A n { - a i i t h e n t l e o o « P l e o » . 

Hiltas vezes a tradlçilo historie* 
n l o corresponde á verdade. . . como 
diremos?—a verdade renl. Forma-se 
assim, diversa desta verdade, uma es 
pccia de convenç.lo geral e Invetera 
da que a substituo e passa a consti-
tuir a verdade histórica. 

Dalil se originou, provavelmente, 
aquella sentença exclamatlVA eivada 
de sceptlclsmo:—<eomo se escreve 
hislorla .'• 

Esse pbenomeno, que se poderia 
<l'jallllonr do psychologla social, é es 
peclalmente freqnentn em relaç.lu aos 
ditos hlslorlcos, que pullulain na 
chronloa dc todos os povos, e como 
qun romanllsam um pouco esse es-
tudo. 

Nilo raro taes pbrases, que syullie-
llsani uma situação, e deilneni com 
fclicidade e conclsílo de formula um 
inon tu l » ' liUtorlco, t.to Inventadas 
apfífftim. Outras vezes, s l o emen-
dadas. n a redigida* de modo a se 
revestirem de uma formula mais e lo-
queute, mais expressiva, msls esplrl-
tuosa. 

llm auetor francez, Eduardo I'our 
nier, escreveu a este respeito uma 
obra Interessantíssima, cheia de ver-
ve e de erudiç.lo. Sob o titulo L'e*-
pril dane 1'hiiioire, e sob o tllulo Re-
cherchct et eiiriositií sur tes mols his-
toriquei, elle analysa 1 luz de uma 
critica esclarecida e documentada gran-
de numero de plirases que passam por 
authentlcas e tem-se lornaiío classicas 
no estudo da historia. 

li nessa curiosa tnvestlgaçlo chega 
1'ournler a resultados snrpreliendrn-
tes, demonstrando A evidencia a gê-
nesis de certas InvençO-s puramente 
luteranas, a luexactldüo de certos d i -
tos hlstorlcos e o texto verdadeiro de 
ouiros, singularmente moiiiflcados pela 
tradiç.lo. 

Alguns exemplos dos resultados a 
ue ae b<m chegado com a applicav.to 
esse novo processo de pesqulza his-

tórica. 
Toda a gente repete, com a segu-

rança de reproduzir uma plirase de 
Irrecusável autlientlcldade, a celebre 
carta de Francisco I a sua mie, eom-
munlcando-lhe a derrota que sofTrera 
em Pavla ; .J'«MI ni tin du, f ies 1'hon-
neur !> 

Orn, esl4 boje demonC.rado que esta 
formula cavalheiresca, cuja subllmlda-
d « resulta exaetamente do seu laconls-
mo, i.So é mal* que o re-n no de 
ama prolixa exposlçlo na qual, real-
mente, de envolta com os outros con-
ceitos, • rei gentil homem refere que 
lhe flooq salva a honra, mas Infeliz-
mente elle accrescenta com preo<'ou-
paçüo burgueza, desvirtuando o e t -
oluslvlsmo fidalgo daqueMa preoccu-
psoSo, que tamtiem * vida lhe ficou 
saíra. Assim, o seu dito, que é este, 
lerde toda a suhllmidnde : « . .rf» ton-
ei ne m'rst deme ire i/ue Vhon-
neur el la rie. '/«/ esl tance • 

Ainda outra sentença attribnlda ao 
rei gentil homem. Qual o despeitado 
amante on psyrhtlogo ante-femlnista 
que, para censurar a volutillidade fe-
minina n lo tenta repetido aqneliei 
conhecidos ver«hihos 1 

Pois l * m , parece averiguado selentl-
B'amente que l imais Fr.a.-;sco I es-
creveu numa fldraca do eastello de 
Chamliosd, como todoa «creJItam, os 
celebres examelros: 

• Saurent f e m a * var ie : 
•ien foi asl qul » 'T lie :> 

Ouanlos I O N mote nlo s.1o lambem 
attrtbuldo* a Henrlqoe I T l t defles. 

Um dos msls repelidos dos seus dl 
tos é aquello que o tiearnez teria 
proferido ua occaslíto em que se pro-
punha a remover, converlendo-se ao 
cathollcisino, a ultima dlfllculdade que 
se oppuulia ao seu reconhecimento r.o 
mo rei de França, a s a b e r : « P a r i s 
ra ií bien une wegse 

A realidade desse dito ií multo con 
testada. 

O prorr io l.arousse, que v nm dos 
mais afflrniatlvos dentre os au rores 
que se occupam deste ponto, limita 
a sustentar, ern suas yienrs lliitori-
qii»«, que «o mencionado mo/ estíi 
muito apropriado ao caracter e ao es. 
pirito de Henrique IV, para que nos 
alistemos ao lado dos que contestam a 
autlientlcldade delle. File tinha o seu 
throuo * conquistar, mas » sua rel l-
gilto era um obstáculo Invencível*uum 
naiz l i o profundamente catholloo. F i -
le sitiava Paris ; a Liga se enfraque-
cia, dilacerada por divisões; os ca 
thollcos moderados começavam a re -
cear a i ambições da llespauha > 

Era esta a sltuaçüo. Henrique IV, 
mais político do que religioso, apre-
c iou-» sob o ponto de vista dos Inte-
resses temporaes e concluiu q m real-
mente v?utrc-3iUnt-?rti I valia a pena 
ouvir uma missa para chegar ao 
throno. 

M o est;i, i-omtudo, provado que elle 
tenha proferido aquella cxpi tss lo . 

F. a soberl a apostroplie de Mlraheau 
nos Estados (jeraes ao duque de 
llreux-Bréze : «Allez dire a votre mal-
trc . . . etc.»; quem o uAo oonheoe I 
Uuem n l o admira o arrojo desse alti-
vo rasgo de eloquencla I 

Futretauto, a forma textual dessa 
Invectlva i muito diversa. Falta-lhe 
o nervo, a energia, o vigor petulante, 
a sublime Insolencla da pliraso histo-
rie*. 

Fls o que realmente proferiu Mlra-
heau : • Attez dire au roi '!'< ' nous sum-
mes ici polir la volonle sátidsái.k el que 
«oiis n'en turllront que por Ia furcc.'» 

h" a mesma cousa, atinai, mas. . . 
que cousa dlffercntet 

Tem tamtiem suscitado multa con-
trovérsia a relol.r'! rosposl* de Cam-
bronne em Walerloo: >/.u (.'J, meurt, 
mate cllc ne te rei>d pai 

LI, j i n l o ma ocoorre onde, que 
multas vezes foi lutcrpellalo o gene. 
ral sohre a autlientícidadc Ue,.e dito, 
e elle o eonleslou formalmente, acot-
mando o de tolo e de mentiroso, por 
Isso que em sumnia a verdade é que 
* Guarda teve afinal de se render. 
Instado, pir- in, para reproduzir * sua 
verdadeira resposta, excusava-.se elle 
de o fazer, allegando uíto ter 1>A& me-
mória. Acoreaoenlav*. entretanto, que 
o ofBcial Inj lez a quem elle se diri-
giu entendia algo de francez e lhe 
respondeu : • Wang».'» 

Outras ve/es, quando na roda n lo 
havi* senhoras, fepí t is elle a eu»rgl-
ca apostrophe com lauta expressAo, 
nue longe de produzir o riso, desper-
tava profunda emoçlo . 

Pois bom, a respeito da nossa ehro-
nologla pátria ei tá Afnd.v pot se en-
saiar um livro, que poder* ser Inte-
ressantíssimo, de reoons!rufr;lo histó-
rica, ao menos quai.li aos ditos at-
trlbnidos aos prrsonagiai que figu-
ram no primeiro plano d? acenaria do 
nosso passado. 

Dessas phrase* foram *lgamas in-
ventadas pela tmagtnaçlo popular, ou-
tra* arranjadas pelas historiadores, 
outras creadas per jornal latas. Miras, 
•na laea le , alteradas e combinadas se-^ ^ 

Servira de protesto para tal resolu 
çüo a conveniência de Instruir se • 
príncipe herdeiro da CorAa; mas a r a -
z.to verdadeira estava transparente, 
lira o intuito de prlvar-se o llrasll de 
n ni governo central, como que um 
ponto de convergência para as ene í -
glas do sentimento de nacionalidade 
riun s i desenvolvia e das aspirações 
d" autonomia, e inesmo de ludepen-
denria, que começava a Irromper neste 
amliieiitn amerlcnuo o ja euciilaiu de 
pavor os novos da inetropole. 

lis Irasllelros tivcrair niilda o-.riv-
prelrnslo dos lulultos das Còrles.Alag, 
inoii-se, por Isso. o espirito publico. • 

C iHifirehend.um os espíritos nato 
perspicazes que, com b. Pedro ou seM 
elle, a emancipação do Brasil havia dc 
ser, dentro em breve, nma realidade. 
O mesmo, porém, n l o se poderia afir-, 
mar, com segurança, a respeito da 
unidade do Brasil,uuia vez eousilmina» 
do o plano portuüuez do vincular d l ' 
rcctameule ao governo da metrópole 
as províncias brasileiras. 

Por Isso, (i medida que se divulgara 
a noticia dos dreretos das Cdrles, pro-
moviam reprcsoiitaçíles os povos de 
Itio, de S. Paulo o do Minas f ieraesaft 
príncipe H. Pedro, ao governo de além» 
mar c As próprias tYirtes, para que 
permanecesse uo -Brasil o príncipe l 
0 continuasse o itlo de Janeiro ceirrr 
sido de iteverfl» des!*' parte da tã . - . 
narohia portugueza. 

.Nestas representações declarava-se 
abertamenlc c|ue a partida de U. Pe-
dro marraria u data da ludependencla 
do Brasil. 

posto se reputasse o soberano alheio a 
iodos os os actos governativos...» 

Prosegue o lnsigue historiador : 
• llecebeo D. Pedro a deputaçlo do 

SeuAdo da Camara pelas onze horas e 
mela. Acomp*uhava-*e José demente 
dos olllciacs e empregados da muni-
cipalidade, de muitos cldadüos Impor-
tautes, e de vários indivíduos que re-
presentavam * junta governativa do 
Itlo ( ir«nde do Sul e as câmaras das 
vlllus de Magé e Santo Autoulo de Sá, 
da provlucla do Itio de Janeiro, reu-
nidos todos em um cominum c uni-
sono pensamenlo». 

ITof.-rlu entlo José Clemente um 
notaMIlssImo discurso, que vem iu-
le/rahiicnle reproduzido na Maioria 
do /h asll do V. do Porto Seguro. 

Concluiu pedindo ao príncipe que 
acolhesse benignamente os votos dos 
lltiinlncuses n continuasse nn regência, 
a llm do que se u.lo proclamasse a 
Independência do Brasil. 

li' fácil imaginar-,e a vacllla.lio de 
espirito em quo deveria achar-se o 
prino||e I). Pedro. 

listo objecto o do transcendente al-
cance para a nossa couclusüo. 

l'or um lado, parecia ao prinrlpc 
real ser couM gravíssima a sua deso-
bediência >o decreto das COrtos, que 
concentravam de facio, naquella épooa, 
todo o podi-r .soberano do Itelno. Afll-
gurava-se-llie, por outro lado, que a 
Sua partida traria como irremediável 
conseqüência n perda do Brasil para 
a corOa portugueza. 
, «As representações da Junta gover-
nativa, auc.torldades e povos da pro-
víncia de S. Paulo, observa Pereira 

que produziram profunda Irrllaçlto no d , giiva; as mensagens ' das Camaras 
-1"* da província do lllo de Janeiro; os 

offlelos, q:ie começavam os mineiros u 
dirigir-lhe uo mesino sentido que os 
fluminenses, n a altitude da popula-
ção da rapltol ahrirain lhe completa-
mente os olhos a respeito da necessi-
dade do conservar-se na regência e 
poupar a desmeiiiliraç&o da mouarclila 
portugueza. 

Fra natural que em tal situaçlo de 
e.piilto procurasse o princlpe uinasa-
IIIÇVJ intermediário, que conciliasse, auaulo possível, com a convenlenria 

c nSo contrariar os votos dos brasl 
Iriros, o devei de ohedlencia 4s CCrtes 
Solierauas 

A n.to se lhe deparar esse alvllre 
'médio, parece uiuda natural quo elle 
pensasse em couleinporlsar... 

li para niis foi isio exaelamento o 
que succedeu; e foi ne-le sentido quo 
D. Pedro respondeu a José Clemente 
c i depulaç.lo do Senado da Ca-
mara. 

N lo é, {entretanto, c.ta a tradlçlo 
geral, liem o testemunho dos histo-
riadores desse período historico. 

Ou^amol-js: 

E que di/.io, e que iiensava sohre cs 
sc.s faoloj o príncipe I). Pedro i 

Compartilhava os sentimentos do 
ilrasil, mas n lo ousava desobedecerão 
derreto das Côrtes. 

Fm rarlas confldenclaes a s»u pae, 
as quaes I). Joio VI remetlla ao -So-
berano Congresso» e \ém publicada* 
lio Diário das Cortes, mostrara o 
príncipe as conseqüências daquelle 
erro político, mas aflirmava sempre 
quo havia de obedecer. 

Fm dala dc 16 de dezembro esore 
via elle : » . . . n lo sO os brasileiros, 
— a n alor parte lambem dos purtu-
Üuc/es Cílahelecldos e proprietários 110 
patz, marcham de accordo para ohs-
tar a iiiinha saltida. .Mas eu furei tu-
do por obedecer, mantendo a ordem, 
e expondo, se for preciso, a vida pa-
ra sustentar o systunria constitucional. 
1'rojeolain-se representações das pro-
víncias do S. Paulo e Minas para se 
ligarem nesio pensamenlo, ou para 
proclamarem a ludependencla. Masea 
obedecerei as ordens que recebi. • 

Noutra cnrla, datada de 30 de de-
zembro, escrevia o príncipe : »Jl n l o 
é uma uplnllo parcial: tornou-se ge-
ral dos povos.» 

Para ueulrallsar até a certo ponte 
o arr.slamciito da oplullo brasileira, 
n l o podia o iirincipe perder do vl-t i 
a pres nça ua dirlsBo nuxihailora. 
Compuuha-s.i ella de 1.600 praças do 
exerr to portuguez, conimaud idas por 
um gonerai purluguez, ousado, Irre-

3uleto e muito dedicado a política 
as COrles, o celebro Jorge de Avll-

lez. 
Delle mesmo, pouco mezes anb-s, sof-

frera o príncipe rogento violenta pres-
slo, mediante um pronunclainento, 
que o obrigou a jurar antecipadamen-
te as bases da Coustltulçlo que as 
Córle.s decretariam. 

Para n l o voltarmos a e sb ponto 
(pois que é outro o nosso objectivo no 
Presente estudo), lembraremos desde 
a que, poucos dias depois do «lico., 

revoliou-sft elTectivanieuto a rfiriirto 
auxiliadora, sob oeo.nmando dc Avl l -
lez, creando uma s l luaç l j dinirn pa-
ra D. 1'tdro. 

J4 entlo, porém, apoiado por for.;os 
brasileiras que tlnhain acndido das 
províncias de S. Paulo e do Itio, con-
seguiu o príncipe fazer embarcar pa-
ra a Europa a tropa relielde e os seus 
commatidanles, e enlrejar se, as-lm, 
livre de pressões, ã corrente dos sen-
timentos brasileiros. 

Além das representações direitamen-
te end -rcçadas ao príncipe, foram fri-
tas outras por Intermédio do Senado 
da Camara (a Camara Municipal) do 
B I » de Ja iolro. Eram estas llrma las 
por milhares do asslgnalura*. 

Também a classe cominercial repre-
sentou 110 mesmo sentido. 

Eslava domluada a população por 
um sentimento d* ardenie patriotis-
mo. .Nutriam alguns espíritos modera-
dos graves *ppreheusOes sobre aconte-
cimentos que llies pareciam Imminen-
tes ; recelavam tumulto», confJlclos, 
provocações das tropas portugueza*. 

Nesta situaçle. José Clemente Pe-
reira reuniu a Camara. fez-lhe nma 
exacl* eiposiçSo dos fados e, certo 
da solidariedade de todos os seus com-
panheiros. no sentido da solurio ar-
dentemente «olleilads pelo Ilrasil, re-
rjueren ao príncipe uma audiência 
para levar a ina presença es votos 
dos brasileiros. 

Foi esta concedida para a dia 9 de 
janeiro. 

• Raiou brilhante e esplendida a au-
rora, diz Pereira 4 * Silva, ten sua 
Historia i/l Funda-lo Impeliu. Mis-
sas confusas de povo encheram * « ruas 
e o largo do P* {o . Contaram uns com 
* adheslo d-» príncipe aos vote» e de-
seje d** províncias brasileiras Mani-
festavam outros apprehensfes do e s * 
se n l o prestasse D. Pedro * cortar a* 

reíaçfles tom a* COrtes portugue-
" 0 eote o governo |> L I « ^ L 

Southey nílo trata desle ponto, por. 
que * sua historia n lo alcança .seufio 
o anuo dc I8JÍ*. 

Pereira da Silva, ohr. clt. vol. V, 
pag. 142: 

• Respondeu a José Clemente: 
• Como e paru btm de todos e (e-

-,(tido*- ger»! 'la varão, rslou piom-
pio : l)i'ja ao po»o que fico*. 

Abreu e Lima, tlouiiiendio de Histo-
ria do Hraiil, vol. If, cap. V I I : 

• Depois de ter prestado toda a at-
tençüo, o pr.nolpe julgou llnolmeiite 
que devia aceeder ao desejo geial, e 
respondeu—«Ou/io c pai a bem ue Iodos, 
e felicidade ijeral da narilo, diija ao 
pet o que fico • 

J. M. de Macedo, Llrões de Historia 
i d o Brasil, llç. XXXV : 

• Depois de uma loura hora de au-
c cdade para os patriotas oppareceu 
em uma das Janei-as do palaclo o 
presidente do Senado da ('amaro, Jos" 
Clemente Pereira, e em alta voz re-
peliu a resposta dei príncipe: 

«Como é para bem de todos e felici-
dade geral da na^o, dl'ja ao poro que 
/I co.» 

Américo Itrazillonse. Lirües de His-
toria Palria, liç. XX: 

D. Pedro julgou dever aceeder ao 
pedido manifestado e respondeu : 

• Corno e para bem de todos e felici-
dade yerül da tni[úo, diga ao j.000 
que fico.» 

Salvador li. de Albuquerque: 
• O príncipe, prestando toda a at-

leuçlo ao presidente da Camara, Jul-
gou quo devia arccder ao desejo ge-
ral e respondeu: 
. •Como c para 11 b'm de Iodos r feV-
tidade geral da na.Vbi, diga no povo 
que firo » 
, Visconde de Porto Seguro, HMoria 
Geral du Brasil, vol. II, secç. I.VI: 

•O príncipe, quo aluda em uma 
proclamaolto de i i de dezembro ante 
rtor, taxara como delírios os Intentos 
dos fiumluousr*. recoinmendaudo-lhes 
quletaolo e protestando tideildade 1 
eonsiítuiçlo e a e:-rel, ao Intelrar-se, 
prlncipaluieule ao ler as representa 
çOes de S. Paulo e d.» Hlo, da nova 
plisse que apresentava o palz, Julgou 
epportuno aunuir e deixar-se tirar no 
ãrasll, e assim o declarou.manlfeslan 
do que o fazia u* persutslo de que 
•era para o liem de todos». 

Como se vé, o eminente Warnhagen 
u lo da a phrase textual de D. Pe-
dro. 

Teve escrúpulo de o fazer, e a ra-
z l o transparece da segulute nota, que 
é deli» : 

•Num offiolo do commandante da 
dlv is lo portugueza, de 18 de janeiro, 
que so Imprimio com os mais docu-
mentos cointemporaneos, se diz que a 
primeira rr<[iosta de S. A. fui confor-
me o primeiro edital, nirniuíNTE HA 
OfE IiEPOIS sr F.spALHOl ». 

O grvpho e as sublinhas slo nos-
sos. 

Eis alil t 
Es>a nola foi o lloconduetor danos 

sa Investigação. 
Tratamos de olitrr o primeiro edi-

tal, e tivemos r. felicidade de encon-
trai-o. Onde I No vol. V do Viário 
das Curtes. 

ao povo: Agora só tenho a recomuieu-
dor-ros uni/to e tranquitlidadc ; e as-
sim findou este acto. 

I>e entlo por deante os liabllantes 
tem mostrado de Iodas as fôrma* o 
seu agradecimento, assim coino eu le-
nho mostrado o meu, por ver quanto 
me amum. 

R-metlo Incluso a Vossa Mageslodo 
o auto feito pela Camara na fOrma da 
lei, e estimar'-! que Vossa Magcslade 
o mande apr.-sentar as COrles, pura 
•eu perfeito desenvolvimento e lutelli-
geur.1*. 

IJi-us guarde a preciosa vida « s a ú -
de dr VOSSA Mage,tade, como todos os 
porlutMirzes o h3o mister e eguaiiiien-
te—esio seu sulidlto ii»i e Ilibo nlie-
dlrntissimo, que lhe beija a sua Itcal 
UAo. 

PK O R O . » 

Coir.o se vé, o príncipe confirma 
nessa caria a formula (ransmlttlda 
peiu Iradlelo corrente. 

Esle farto, porém, em nada s e o p p ' e á 
nossa conc luso ; por Isso que na liy-
potliese dr ulteraç.lo do texto da r<s-
jiosta, e aiteraçl'1 feita no mesmo dia, 
n lo pode ella te:- sido reallsada senlo 
de oceOrdo com D. Pedro e por ordem 
delle. 

Vajam os agora o curioso doeurnento 
a que lios rererlmos o vo u p jb l i cado 
no Manada* LMes, 11a parle que da 
os tralialhos da sesslo de 15 de abril 
de IHi í . 

Deparou-so ahl um officlo do com-
mandauio da tropa expedicionária 
Jorge Avillez ao mlulstro da guerra, 
datado da Vllla Iteai da 1'rala üiou* 
de, de ltt de Janeiro. 

liste ofllclo, por longo, n lo reprodit-
zimos Integcolmenle, senSo neste tre-
cho que nos luieressa: 

• Desde a partida dn Sua Magestade 
ft antiga sido do Itelno, formou-se lo-
go um partido forte para de<membrar 
esla parte do Ilrasil da Monurchla por-
tiuuma; InleiiçAo de oppresslo ao au-
gusto Uongres-o Naciona se atlriiiulam 
cuidadosamente, rxe:tando deste mo-
do o descontentamento geral, até que 
se ciiegasse a rormar tun pouto de 
apoio capaz de reallsar a separaçlo 
Intentada. Esta t»nd*nr!a S' manifes-
tou decididamente a che/ada do de-
creto das COrles para o re/resso de S. 
A. It., e entlo se desenvolveram to-
dos os meios de discórdia por via da 
imprensa: os apóstatas da dlvis lo es-
palhavam por toda a parto esta dou-
trina que tomou tal vigor que obri-
gou u Camara a dirigir a S. A. II. um 
requerimento prerursor da Indepen-
deuola intrntaila para qun ficasse aqui: 
S. A. aniiulu. significando que FICARIA 
ATKI1AH 1'AKIE AS r.OHTFS liF.HAES F 
A SBI: ACIÍUSTO PAI. nosso a nado HPI: 
esla resposta n l o pare-eu sutl-cient'-
aos Interesses, e pediu se deoiara-s-
por um edital a absoluta r isoluçlo dr 
licar iDocuin. u. Jj». 

Fsta carta, como se é de Impor-
tância capital para a rlticldaçlu do 
ponto qur nos oocupa. 

Além disso, a verslo quo ella d í 
vem cflccllvunenle conllrmada por 
dous editaes, cuja copia a acoinpa-
nh«" i . o s lo os seruliites: 

• 1* edital : 
O Senado da Camara, julga do .seu 

dever annunrlar ao povo drsta cidade 
que hoje, ao meio dia, põz, ua presen-
ça de S. A. 11. o príncipe regente d< 
lirasll, as repiesfulaçOes quo lhe d ri 
giu, e que o mesmo senhor se dl nou 
unnuir a cilas, dando a resposta se-
guinte : 

Convencido que a pr»sença da mi -
nha pessOa i,o Brasil Interessa ao bnn 
dc toda a naçlo portugueza, e coi.U 
fendo quo a vontade de algumas pro-
víncias assim o requer, demorai ei a 
minha pari-la ate que as Curtes e 
meu augusto Pae e Senhor d liberem a 
este resp»'to com perfeito conhecimento 
dus cireuinstancius que tem concorrido.* 

E para q-úe seja completa u gloria 
deste dia, recommenda o me<mo Se-
nado a todo esto povo quo desc.ilire 
de lio,o ern deante ua sua vigilância 
e quo deixe ao governo a dlsposlçlo 
das providencias necessários, porque, 
11S0 podendo resultar de uma cnndu-
ota contraria senlo anarchla e desor-
dem, \ Ira eahlr nos mesmos ina.es, 
que, pelo passo que a?aha de dar, de-
seja evllr.r. 

Itlo dc Janeiro, em vereaçlo de 9 
de janeiro de l:i22. 

José Maria Bocha > 

v i b r a ç ã o , c ô r c r e l evo . Dal i i tal-
v e z o m o t i v o d a tr iateza e m q u e 
e e nelia e n g o l p l i a d o , n e e t e m o -
m e n t o c m q u e e s c r e v i n h a r n o » es-
tas l inhas, O repórter cá da CIHB, 
d e s o l a d o o a cab run l indo , doan t e 
d o s l i n g u a d o s ria papel e m q u o 
p r e t e n d e r e g i s t r a r a l g u m caso 
po l i c ia l sem i m p o r t a n c i a . 

1-) a chuvn cnnt-núa n oahit- lá 
f ó r a , t i n t i n a n d o sobre nn p e d r a s 
d a c a l . a l n , e a u g i n e n t a m l o , cada 
v i j mais, o t é d i o coin q u e ee 
a b r e o b ico da ponna d c cadu 
u m dc u ó s , . . 

R e q u e r i m e n t o s dmspacbado* 

Pelo sr. secretario do Interior c da 
Justiça: 

Do I.ulz Octavio Neves, Juvenal da 
Costa o Silva, d. Joaqulna Hungria e 
A n u í d o Guilherme Curlsliauo—A' In-
speciona Ueral de Ensino : 

do dr. Carlos .Marcondes de Toledo 
— Ao dlreolor da Beparliçlo de Esta-
tística e Arehivo do listado, para at-
tcnder, em termos ; 

tio d. llerminia Lopes—Sim ; 
<1J Cambio Jisé dos Santos— Sim, 

em termos; 
do llenedicto Barbosa de Carvalho— 

O mesmo despacho ; 
do tenente Augusto dos Santos— 

Juutc titulo de liqu'daçtlo provando o 
tempo allegado ; 

de F. Malarazzo A f..—Deferido ; 
dn licrinaiin L"Tv—fdem ; 
de J. P. da Silva, Mlller, Mello- A 

C. c Donato Scatamaclila—Deferido. 

L i c e B f B 

Foram concedidos 16 dias de licen-
ça ao bacharel Manoel Polyra-po Mo-
re. ra de Azevedo Júnior, juiz dc d i -
reito dc Franca. 

17a c a p i t a l 

De regresso dc sua viagem ao Inte-
rior do Estado, ondn ctleve cm visita 
a um* dc *u*s .propriedades agríco-
las, acha-se uesla capital o sr. coro 
ne! Francisco Continha, proprietário 
desta folho. 

V e n c i m e n t o * d* f a n e c i o n a r i o * 

p u b l i c o * 

Os funcciouarlos da Secctaria do 
Interior e da Justiça foram lioub-m 
onoorporados ao sr. dr. Cardoso de 
A ine l d i pedir a s. exr . qur Inb-rpo 
nha os seus bons ofliclus junto dos 
poderes competentes para o llm de 
voltarrin a p-rcebor o seu antigo or-
denado 011, entlo, que lhes sejam nu 
ementados os que aetualmente per-
rrli-^in. 

O sr dr. secretario prometteu sa 
tis azer aos seus auxiiiares. o que já 
toin feito n lo S'i prraule o sr. dr 
pres.dente do E»tado como em oou-
versa com os seus coile.as de secre-
tarias. 

V i s i t a * o f f i c i a e * 

O sr. dr. Caries Botelho, serretorio 
Js f ;:r'»>it»iim. viailo i hoiitem a 
Commis^lo (jeograpfiica e tieorogir», 
a Heparllçlo de libras Novas e a Re-
partição de A:uas e Exgo.los. 

Ainauhl, as 7 horas da iuanii.1, s. 
exc. e o sr. prefeito municipal visita-
r io a Escola de Pomologla. 

« A r a r a . 

Mas antes de examinarmos esse 
documento, convém reproduzirmos 
aqui o texto de uma c*rla datada de 
• de Janeiro, de 18:21, de D. Pedro a 
O. Joio VI, n Inseria no vol. VII do 
Pt ar to das Cáries, na sesslo de V do 
maio do mrsmo auno: 

• Meu Pae e meu Senhor. 
Dou parte a Vossa Mngeslade, qne 

no dta de hoje As dez horas d i ma-
•1)1 recet-l nma partloipaçio do se-
nado da camara, pelo seu procurador, 
que as camaras nova e velha se acha-
ram reunidas, e me pediam uma au-
diência; respondi que ae meio-dia po-
dia vir o senado, que eu o receberia, 
velo o senado, que me fez um* fala 
piai respeitosa, de que remelto ropla 
(junta com o auto d* Camara) a Vos-
sa Magestade, e em tomma era, que 
lago que desamparasse e Brasil, elle 
*e tornaria independente, e flcaado 

Ci . efie persistiria nnido a Portugal. 
11 respondi o seguinte . Come to pa-

ra '«« êe todo», » felicidade geral da 
jja< *0, estou pronlo : « f a ao pozo, que 

O pfesidente de Senado o fez e * 
te correatonden cem Imaenses r l -

lordialmente dado*, a Tosse Ma-
• mim, A nnWe d* Brasil a 

V e t Cmst i t aUe : « e j f eH de 

' PUS " " r a a w n w ç 

edllal : 
O Seuado da Camara, tendo publi-

cado honlem com nolavel alleraçlo de 
palavras a respo.ta que S. A. R. o 
Príncipe Regente do Brasil se dignou 
dar íi reprrsentaçlo, que o povo des-
ta cidade lhe dirigiu, declara que as 

Salavras orlgioaes, dc quo o mesmo 

eulior se serviu furam as scgulnt»* : 
• COIT O he para liem de todos 

n felicidade geral da N»ç !o , es-
tou pronlo ; diga ao povo que 
fico.» 

O mesmo Senado espera que o res-
peitável publico lhe desculpe aquella 
alteraçüo; protestando que n l o rol 
voluntária, mas unicamente nascida 
do transporte de alegria, que se apo-
derou de todos os que estavam no sa-
l l o das audiências, sendo t io descul-
pavei aqueila falta de todas as pes-
scas que acompanhavam o mesmo Se-
nado n lo tlseram duvida em declarar 
que a expressão do edital que se aca-
ba do pmdlc*r fora * própria de S. A. 
R. com tilgwn 1 pequena difftrenca. 

Itlo de Janeiro, 10 de Janeiro de 
IHti. 

O juiz de fnra presidente, 
Josu Clemente Pereira.» 

0 numero 12 desse majniflco po-
rloil'co de caricaturas n lo podia estar 
melhor. Al;'uns casos da semana fo-
ram apanhados com muita verve, já 
no desenho, já no texto. Nas pagluas 
ccnlraes dcstaoa se a caricatura de f j i l 
Itriino, o crilloo musical do S. Pauto, 

que vai dando sorte a valer. O espl-
rltuoso lápis do rarlcnturista repre-
senta-o ua flgi.ra de D. Baslllo, teudo 
nas m ios um papel de musica de 
rantochlo, ao mesmo tempo que calca 
aos pés, sob grossas e ferradas ta-
mancas, Iodas as partituras dr Puerl-
nl. Fs t i de fazer rir a um frade dc 
pedra. . . 

Pó l e o Arara lavrnr mais um ten-
to pelo hilariante successo do presen-
te numero. 

Emprean de au tomove i * 

J owaa l — p a a t a l I M a 

A respeito da uollola que, seb esta 
eptgrapfie, hontem demos, temes 4 
acerescentar: 

Com a chegada do delegado auxi -
liar e força de policia, restabeleceu-** 
a ordem e a calma em Tambabii. 

o dr. Mcirelles lieis, chefe de po lU 
cia, recebeu teiogramma communlcan-
do ter sido aU-rlo inquérito, teudo a 
delegado mandado Intimar varias pes-
sOas para prestarem declarações, ou-
vindo lambem os dous queixosos, dr. 
Miguel Leonissa e Renedlcto Coirela, 
que sn acham eni liberdade. 

Ambos se queixam das brnlaes vio-
lem-las de que foram vletlinas e Indl» 
e u os responsáveis pelas barbarlda» 
>-.j que soiíreratn. 

C a r d e a l A r c e v e r d e 

Pelo sr. barlo do Rio Branco, m i -
nistro das RclaçOes Kxlerioroí, foi di-
rigido .10 secretario do «Centro Aca-
dêmico», sr. Pedro Soares dr Sampaio 
Dorla, o segulute olllrlo, datado de ! ( -
do corrente : 

• Sr. 1" secretario.—Tenho a honra 
de acrusar o recebimento dootlicio de 
13 de novembro, pelo qual v. .«. se 
serviu dc me transmitiu- as felicita-
ções do 'Centro Acadêmico Onze do 
Agosto» por ter a diplomacia brast-
Mra conseguido para o episeopado 
catholiro do noiso palz um assento ne 
Sacro Cullejilo, devendo o arceblspado 
do Rie de Jauelro, conde Dom Joa-
quim Arco ver de de Albuquerque Cn-
vaioantl, ser elevado nu dia 11 d o m e s 
próximo 0* honras da purpura cardi-
nalicia. 

• Essa disllnoçlo era devida ao* t o 
milhões de rathollcos brasileiro*, que 
constituem um terço deis d * America 
I.atina, e s l o multo nuts numeroso* 
do que o* da America Anglo-Saxoni-
ca, representados desde 187& no Macro 
Collesio. 

• i-euhorado pela nova fineza que 1» . 
cebo do .Centro Acadêmico Ouze de 
Acosto», peço a V. s. qu- accelte • 
apres-ntr íi mesma sociedade os pro-, 
trsios do meu reconhecimento e os da 
minha estima o consideração. — /lio 
Branco.» 

I n a m g a r a ç K o 

O governo do Estado do Hlo Inau-
gurou honlem uma ponte no municí-
pio do Carmo, obra publica reclama-
da pela lavoura, pois liga dous mu* 
nlolpios fluminenses, eujo cominercio 
pOde assim desnivolver-se. 

o sr. presidente foi assistir á Inau-
guração. 

Conferência litterarte 
Devia ter-se reailsado bontem, co-

mo 'Ora aununciada, no Instituto Na-
ri mal de Musica, a 16" Conferencla 
lltteraria feita pelo sr. Olavo Bilac, 
sohre o thema. O Diabo. 

Cocgreaso internacional 
c o n t r a a tube r cu l o s e 

Deve chegar hoje 110 porto do Rio 
de Janeiro, de voua ue sua viagmu a 
l-iuroji... or.dr foi- representar a *o-
verno e á Lfg* Brasileira eoatra a Xa-
Iteroulose uo Cougressa Internacional 
contra a Tuberculose, ultimamente 
rralisado em Paris, o disliucto cliuieo 
dr. Josi; Jeronvmo de Azevedo Lima.. 

Os srs. Francisco Antônio de Sousa 
Queiroz Filho e Augusto Fomm re-
quereram á Camara Municipal licença 
para montar uma empresa de auto-
móveis nesta capital, destinada ao 
transporto de passageiros e cargas, a 
preços módicos. 

Os requerentes pedem privilegio por 
10 annos e submettem-ae ás determi-
nações da Municipalidade quanto aos 
pontos de partida do centro da cidade 
para os arrabaldes o quanto a velo-
cidade dos automovels. 

C n m p r i m e a t o e 

Fm nome do sr. presidente do Es-
tado, o capltlo Coutiulio foi hontem 
ruinprimenUr o dr. Ilerculano dc 
Freitas por motivo do seu analvers*-
rio na'aliclo. 

S r A l f r e d o M a l a 

E agor* ? ' 
M o srrá est» reclificaçüo nma alie 

raçln, uma verdadeira innovaçlo ou 
imodillcaçlo I 

Assim nos parece. F. est* nos** 
suppostçlo é multo mais harmoulca 
com o estado psvchologlco em que se 
arbava o príncipe real. 

i julz elle pnmelrainrnte contempo-
risar, e por Isso deu realmente a re i 
gosta mencionada uo primeiro edi-

Diiso d l testemunho e ofllclo de 
Jorge Avillez. 

p possível, porém, que ess* res-
posta tenha sido recebia* com medío-
cre enthustasmo pelo povo, e, entlo, 
com pretendendo, por outro lado, que ror aquello modo, sem contentar aos 

rasilelros, elle descontentaria do mes-
mo modo ao • Soberano Congresso., 
resolveu D. Pedro considerar atea 
jaeta nie, c adaptar a formula elo-
qüente, clara e incisiva do ,FI O». 

G a z e f i l h a 
V O T A D O D I A 

D ia c h u v o s o , d e e é o p a r d o , o 
d e b o n t e m . N e m a m a n o v i d a d e 
d e r e p o r t a g e m . T a d o m o n o t o -
no, s e m c O r . . . N u m d i a e o m o 
este , o e s p i r i t o r e e ea t e - e e da m e e -
• a nota s o m b r i a , • a p eana , e m -
p e n a d a e n t r e a s a i t o s d o eos i -
n b e i r o d o j o r n a l , r a n g e n o b r e • 

s ^ M s r s a 

Re -ressou hontem da rapilal da Be-
publlca o dr. Alfredo Mala, superin-
tendente da Sorocabana, sendo rece-
bido na estaolo do Norte pelo capltlo 
Coutinbo. em nome do sr. presideule 
do listado. 

Logo depois da sua chegada, o dr. 
Mala foi a palácio e abi, com o dr. 
Jorge Tibi Mçá, conferenciou de.nora-
damente. 

P r . J o r g e T i b i r l ç i 

Acompanhado de sua exma. família, 
seriie hoje para Sautos. onde vai as-
sistir a uni baptlsado, o sr. dr. Jorge 
TlblrlrA. 

S. exc. eslarl de regresso a esta 
eapli.il amanhl . 

S a c o l a T i r a d e a t e a 

Foi aute-hontem solennemente Inau-
gurada, no Rio, a escola Tlradeutes, 
mandada construir pela Prefeitura, na 
rua Vlscoude do Rio Branco, no lo-
cal onde se presume ter sido suppll-
çi*do o alteres Joaquim Jose da Silva 
Xavier, o Tlradeutes. 

S zpoa i çka de B. L a i a 

Dizem os jornaes americanos qne o 
sr Davld H. Flaneis, presidente da 
rommisslo executiva da exposlçlo de 
S. Luiz, vtr* dentro de breve prato 
ao Brasil, em cenmisslo do presiden-
te Roovvel t , pera agradecer o rempe-
recimento do Brasil ú joe l la exposi-
{ « o . 

H e g o c i e da camMaae 

0 sr. ministro da Fazenda vai de-
terminar X Deiegaeia Pl ieal do Tbe -
sosro desta eapilai qne veriAqee se a 
firma Theodor Wille A C s l o iaaa-
tém e negocio de « m U e a * . *Sm de 

tea tomar eflketiva a festitai-

X a * p e c ç l o m s d i o » 

• Pi-n, no dia 30 do correiile, á 1 
hora da tarde, ua Inspeciona Ueral 
do Ensino», foi o d-sparho que levo 
o reqiier.inenlo de J . é Affonso Pe-
reira Chaves, prolessor do bairro do 
liramiiiadinho, em Itapellnlnga, pe -
dindo iuspecçlo medica. 

O e s t a e a m e n t o de K i b o l r t o P r f t o 

Vai ser augoientado o numero de 
praças do destacamento de Itibeirte 
Preto. 

D o A f f o n s o Lopea Vieira 

i4s arvores da cidade 

Tristes arvores, coitadas, 
que descorada tristeza 
nas suas pobres ramadas I 
(jue saliem da natureza I 

Nilo d l o a sombra s quem passa, 
sua sombra Iresca e verde , 
o claro manto da graça 
ua de altas casas se perde. 

Lá, longe, o campo . . . e, bebendo 
o chio p ias fortes raízes, 
v l o süas IrmVs crescendo, 
—arvores livre*, felizes. 

Perdem a rustlcidade, 
sua fecuuda bclirza. 
as arvores da cidade . . 
<jue sabem da natureza! 

1'ódam-n'as. Tesouras frios 
aparam ramos espertos, 
que s lo os braços aberto* 
d * alma das reinaria*. 

Brotam das calçadas duras, 
da sua crua dureza 
e n lo das lelvaa esenras. . . 
que sobem da natureza I 

Em suas braças,—as traves 
que amparariam cem lares,— 
nunca so amaram as aves 
com cbalreados cantares. 

E cada braça sOsInha 
mal sabe dessa pobreza, 
ou quem sabe se a adiv inha. , 
Que sabem da natureza 1 

Lá, longe, o Campo . . . as floresta» 

3ue slo famílias unidas 
e creatnras houe.tas 

no trabalho le o .idas. 

Dos pinbars n« fresquidle, 
011 no cheiro dos pomares, 
o bom silencio dos ares 
convida á mrditaçlo. 

E estas cresceram ouvindo 
ranger, com brava fereza, 
a cidade uivaado e r i n d o . . . 
Oue sabem da natnreza I 

P P A J i P O B . D I A 

Callno reprrhende um Olhe qne de -
seja ser artor. 

—Miserável I—grlta-Ibe furioso—Pois 
queres desbonrar o meu nome pelo* 
palcos t 

—Arranjei um psendonlmo. 
—Ainda menos t 
—Porque » 
—porque se nm dia chegares a s*r 

um* celebridade, ninguém selierla que 
eras meu Olho. 

X 
Nnm jantar servem frango ao Had*4-

re. Caa senhora pergunte a a i l t » 
f l a lm : 

—One lei acha esle prste I 
—Seria eacelieute se o Daaae Isssa 

sove reme e Madeira S e « s M i n -
Ibe eeme e Irango t 



P i e n i s s i 
de ca la dia 

|1 « a l i o Bem I AM que, cm Om, 
oe d n f K l o u hontem, pela seeçlo Ar -
fte e AHútus ilo SM Paul», o Impe-
aUrale « I I Bruno, que l e » audãdo 
escavando-na sua mlolelra de massa-
pilo frelraílco umns tantas necedades 
multo tamentavets pelo seu llagraute 
ildlculo. F.' o raio que Gll Uriiua leu, 
lia tempos, quando aluda plantava 
piís de burro cm S. José do ltlo Par-
do, na pllra.se plUoresca de Camlllo 
Caslelk Branco, ijuf, reglstre-so de 
levante, deixou phrasos l ap ida r » na 
permita ,—leu. Ia dizendo, algunuis 
revistai Italianas que oram Infeiisas a 
P u c c M e outros do mesmo nalpo l y -
rlco, devido. talvez, a ter sido este o 
corypheu da ala revoluclouarla de 
musieJslas que assentaram de vollar 
costas ao passado, cm que o glorioso 
Vi r i l liavla colhido os seus mais ver-
des o viçoso* louros, Filtre essas r e -
vistas lia uma que se Intitula Repinta 
MusitaU dl Torino, cm que se llic au-
to liou uma critica sobre A/uno» Les-
remi, de Pncciul, suliscripta por A . 
lingellred. 

Ora, que fez entlo o critico musical 
do Sao raulo ? Apanhou a gancho, 
iiesso escripto, uma ou outra cousn e, 
z;is t estampou como roupa sua, na 
sccçSo que redige, tudo que lhe po-
dia servir para produzir ciTeito. Exem-
plo: a snppllca de Oestíríeux a ocom-
maudante, uo terceiro acto. trccho es-
se que é, púde dizer-se, o ciou da Ma-
no», do Puccinl. Leinhra-mo tiem que 
llruuo dissera ser esse trecho uma es-
perte de marcha fúnebre. 

Sol» bem: Druno, transcrevendo 
liontem o artigo de A. Eugel.red, dc -
nuuelca-se, pois este critico italiano, 
u respeito do trecho citado, assim se 
exprime: «No terceiro aeto, a nenla 
sobro qne se firma o conrerlalo na 
•sema do appelloi, eoncertato bc:u 
ideado como fôrma, n l o dilíere quasl 
das marchas fúnebres, que se soem 
ouvir por occssISo de um funeral ml-' 
litar. O mesmo diremos da supplica 
de ZV* tinem ao commandanle, e g -
gravacla por uma vulgaristinm cadên-
cia». 

De sorte quo Gll Druno, pura fazer 
o seu rlro trabnlhlnho de critica, na-
da mais foz do que emlttir, por cou-
ta própria, o que os oulros tem es-
crlpto. Gom uma agravante , porem: 
lendc-se uma critica de A . Kugelfred, 
a gente, qonudo multo, pude discor-
da i de sua oplnilo, mas n l o cx ie r i 
mesta esse sentimento de revolta que 
desperta a Incapacidade ou o des-
peito. 

Agora, o que significa Gll Bruno re-
produzir a secco taes opiniões alheias 
sem proentar mostrar que cilas n l o 
s i o lançadas no vento da publicidade 
p o r mero desfastlo ou com o (tio de 
e iigularb.aile escandalosa, tnasslm por-
•|ue Mm urna razlo de ser, d a d a a 
or ientação musical do seu auetor f 

Aluda assim, apus a leitura da c r i -
tica severa de A. Kugelfred, sobre a 
Mana)», de Puccinl, alguém, de bom 
e reeto Juízo, pôde apuzllbar ao uo-
ins deste maestro o quallilcativo de 
iiiurmtau i caiou que nmguem. 

Ninguém d um modo d* di iar. Por 
que os «Mllquetes barbatúlas, cujo úni-
co fito d a evidencia 4 cusla do bom 
senso, n lo perdem vasa para uma 
mirabolante exhiblçlo. 

Gll Urano est i me ssliindo um des-
ses parvajohis, que, com uma fraca 
lnzlnha uo miolo, preteudem empanar 
o brilho do facho flammejante com 
que, donde largos anuoi, ueste antro 
de Trophontus das artes c das leltras, 
os seus melhores obreiros \ 5o desa-
lojando os maus e os tolos. 

C note-se que nunca puz a vista em 
cima do Gll Hruno. De uma cousa eu 
sei—e í que clle n ío tom parentesco 
de csptcle alguma com a sra. Amé -
lia Brnno, porque esta me escreveu 
uma carta protestando contra o seu 
liomorrjmo uo seguudo appellldo. 

Conbcço-o, apenas, pelos disparates 
do «'Ja ertllca, u qual deixou ver a 
•Ilmenslo do um par de pavilbfles 
aurlealaree que espontam, além dn 
um eatarrlsmo t io intonso como o 
bitrba»el»o que, ha dias, vl no rosto 
de um adiposo fradalblo que passava 
pela tua Uoinze. 

E ( f i em nos diz até que Gll Bruno 
l i l o existe I Que elle é um mytlio, 
como se diz uo Boccacclo? 

Autes tosse... Porque, com mil ds-
m o u l o i » DO logar dos tolos, cujo nu-
mero d Infinito, clle só poder* entrar 
i. — (unha. 

Cm todo caso, se Gll Bruno faz 
mesmo muita qucsllo do tomar parle 
nessa confraria, s4 La um remedio : 
—*! peeslstir no erro, apesar do dicla-
do em latim: ei rare humanam esl, 
; i ' i 'WWr « t í diabulicum. 

Iiratah, r i o lhe custará muito: bai-
la dizer agora, como o padre Seve-
rlano de Bezende, que Itenan c um 
parlapat.lo, quo Litlré t um idiota, 
que mme. Ackermnnu 6 uma delam-
liiila poetisa, etc. (Juem o Impedirá de 
dizer tamanhos dlslates f 

Ainda se houvesse uma pol ida cor-
rccciotial para taes meliantes nas lel-
tras. . . 

\Y. 

O prafMMNi 
a respeita de 

• ia NMNII—eetro arl lte, 
prograaiwa dn reeon-

stnieçte de Meeso pede» uaval. 
Prataso aetlclarlu. 

• Jo rna l « o B r a s i l — Publica uma 
raria do sr. Itonorlo Figueiredo a res-
pelio das Habita' if» » V":" uioiirn. 

Alguns engraçados clicltéi o abun 
daute noticiário. 

• Oonreio da Maab i> — Tramóia 
lmlti:urina—é a epigrapbe do artigo de 
fundo de Gll Yldal. 

Pingos e llesnimiot. O M/iín/o ilas 
recoluçOci—traliallio do Cândido Jucá 

• Unlto>— O movimento calltolico-
arllgo de lundo. 

As secçües do costumo bem traba-
lhadas. 

F a g a r a e n t o e 

Itcqnlsllados pelo sr. secretario da 
Agricultura: 

l)e 4U*XJ<i, a Francisco Orlando Mi-
ni/. Junqiirirn: 

de soe, a Guilherme Wessel; 
de 018, a !.acmmert & (!.; 
de .'S.ifS, a lluprnt A- O.; 
de ti00«0uu, a limlllo CaMcllo Jú-

nior; 
do :i.13«.13.1, a Fidells Martins: 
de Ihs. ata- l - tu, a Naliian & C.; 
de -tiis»;iKj, aos mesmos; 
de ÜS|U01), a Camara Municipal de 

Itanliaeni; 
de Uilgr.M), a Augusto Fagundes: 
de tW0*0Uü, a Antonlo Caudld* da 

Silva; 
de 1:110», a Antonlo Ficsher; 
de 1779'iOO, a Kspiudola, Siqueira 

4 0.; 
de 121(100. a f.aemmeat & C.; 
d í SC-í, a t.elte A ( ' . ; 
de vi0u$300, a Antonlo Franco t 'om-

peu; 
de CõP»fü00, a Jacvntho Ferreira de 

Sá: 
de 31::i40ftã.il), 1 >S. 1'aulo Gas Com-

pauv, l.iinited; 
de I:U1*J$7U0, a Aífoiiao de Alt>u-

querque: 
de 87«S0u, i «S. Paulo I ramway 

Llght aua 1'ov.er Companv ; 
de iO«, ao dr. Antônio Tertuliano 

Gonçalves; 
de UltOOO, a l.uiz llaptisla Ncrv, 
de 3:'J76aii0ü, a F. Amaro; 
de «:\s:;»s3l, á Camara Uunicipat 

de Taiiiiaté; 
de ceot. ao dr. Jo5o i:\augelisla I*. 

de Cerquelra; 
de t r .a íU^ iS , a Antonlo de Ca-

mlllis. 

Palestras 

Imprensa do Rio 
•Jo7na l do Comnie rc i o ,—PuMIra 

s u s longa v interessante correspon-
dência de Portugal. 

De m a farta seeçâo de lelegrammas 
rxtrahhnos o» seguintes, de Londres: 

• I.OWBPS, 24—Diz o correspondente 
do Ttmn em Moscow que os crcados 
de servt» daquella cidade declararam-
ae em parede e percorrem as ruas 
empnnhaudo vassoura*, X gulza de 
bandeira*. 

Esses psredlstas esUo Incitando a 
se alTIarem a clles as rreadas dr quar-
to, es «wlnheír.is e as telephonlstas 

—.Yotlcla o liailn Chronich que parllti 
ho j t do Pireo, onde lia dias estava 
ancorada, a esquadra Internacional in-
cumbida de ama demonstrado de for-
ra em águas da Turquia. 

— 0 Standard diz constar qne real-
mente o rei Eduardo Ira a Nadrld nos 
fins de Março de 1006. • 

• f f a e e t e da l f o t i c i a » - — « e e n o .Vo-
JT» t flotit<u—S«mprt a mesiia r,< u-

PnMíea desenvolvidas aoliclas sobre 
• «tageaa de d. O r l o s a Paris, 

l a s n e uma sessão para crianças. 

« # Poie>—Jl f i r i i m if' Carra'ho— 
t o tituto ifo primeiro arllgo, assii,na-

* tlf toi» tw$i% 

lia pouco tempo uma revista ingle 
za fez, entre os seus leitores, um con-
curso para responder á seguinte In 
tcrrogaçlto: «O que é a felicidade?». 

O resultado foi imito ; houve lautas 
opluincs quantos foram os concurrcu-
tes. 

A felicidade < ludeflulvel; symbolisa 
mais um Ideal do que um faclo capaz 
de ser representado pela palavra fala-
da ou escrlpta. 

Nada existe mais particular nem 
pessoal do que esse seutimenlo ; clle 
mede o coefllcieule de progresso mo-
ral e de evoluclto mental de uni indi-
víduo ou de mn povo. 

Nos selvagens, habitantes dos sor-
tões africanos ou das selvas america-
nas, sem dcseiivolTlmcnto moral nem 
lutellectual, o conceito da felicidade 
quasl quo ulto existe; consiste apenas 
na s.-illslaeüc do appeliles grosseiros o 
no prazer exclusivo dos sentido-. Nes-
tes indivíduos, o preinlo da virtude 
ou o castigo do vicio llmila-se ao sof-
frimento ou S alegria do corpo. 

x « p>iigia<> indiana ilo nratima, cuja 
moral c> baseada uo dogma da trans-
mlgraçilo da alma, passando por va-
rias formas e graus na exlstencln, a 
felicidade eslà uo alcanear um grau 
superior à sua ultima encarnarão. 

• Como o homem abandona os ves-
tuários antigos para substilul-cs por ou-
'ros novos, reza o Bhanacatl-Üllá, a 
lei sagrada do ausuno, assim o espiri-
to abandona o corpo velho e penetra 
uo novo. • 

O budhista cjl loca a sua felicidade 
no Nirvana, o esquecimento da exis-
tência, o repouso da passagem por 
corpos diversos, a ccssarlo da me-
tempsychose. 

Quando o joveu Blionda pedia a seu 
Pas a mocidade eterna, a saúde, a 
vida infinita e a immorlalldade, elle 
ajuutou sua prece, couta l.atila 17»-
tara, as segulnlcs palavras : <Sa vós 
me uSo quizerdescouceder esles quatro 
dons, senhor, csculae um oulro favor 
que cu vos iruploro : ao salilr desta 
rida, eu n.lo quero para mim mais a 
meteinpsycliose». 

Modernamente Sehopenliauer, no Oc-
cidenlc, qulz lazer reviver, como supre-
ma dita, a idéa do Nirvana. A nossa 
existencia, escreve o phllo.soplio da 
lonlade na Xalureza, deve ser enca-
rada como um aoulio que lios pertur-
ba o doce e feliz repouso do Nada 

Nos sysleinas philosophlcos, as ideas 
de felicidade s lo as mal.s diversas. 
ArlstippodeCyrene c sua escola * cem 

lellclde.de uo prazer ; Autlstcnc c 
Diogenes na virtude ; aqueltes dizem 
que ser dltoso li gosar multo n n l i 
solTrer cousa nenhuma, esles divisam 
a felicidade lios preceitos de uma mo-
ral austera c uma cxisteiicla sem v í -
cios nem pcccados. 

'lauto, o Homero dos pbilosopho;, 
nos Diuloijot, vè na vida presente, ape-
nas, o preparo pela virtude, pela seíen 
cia e pela arle para a obtrnçlo de unia 
felicidade completa que só se encon-
tra em outra existencia. 

Aristoleles diz quo a felicidade se 
resume na somma dc todos os bens 
compatíveis com a natureza humana 
virtude, arte e scieucla. 

Cs esteiros adoptaram os preceitos 
de Anllitenes o os cplcurlstas repou-
sam a felicidade no moderado exerci 
cio de uossa acli\idade, iulelllgencia e 
sentidos. 

Tara os mysllcos de Alexandria a 
felicidade í Incompatível com a vida 
terrena; ella se esconde uo eéo, perto 
de Deus, ao qual nos devemos reu-
nir. Morrer é começar a ser feliz. 

Baudeialre, nas Ftom do M i l , em 
sua lielllsslma poesia a J»fnr>', dn r\>-
hre, exprime de uma maneira encan-
tadora esta id<*a: 

le, paragem onde uüo existia • dh* 
nem a lagrima. 

O cllleio, o jejam, a solldle, o aban-
dono das riquezas, a v ida contempla» 
Uva, eram os meios de remover o mal, 
que, como uma galelra, se nos apega-
va ás carnes o impedia a uossa al-
ma, dc|iols da morle, de gosar as de-
licias supremas da morada de Deus. 

lisla idéa da conquista da felicida-
de futura pela prece, pela penitencia 
e pelas peregr inares nos logares san-
tos, predominou cm todo o grunde capi-
tulo da historia do Fnlverso, que se 
chamou Kdadc .Media. 

(lodlenarmeute a Idía geial do fali. 
cidade eslá uo domínio da Scieucla. 
Sein as exaggeraçrics negras do pessi-
mismo nem a dollrlo cür do rosa do 
opllmismo, a Sclcncla, reconheccndo 
as misérias o os males do muudo.pro-
rura estudal-os e removel-os, dando 
aos homens, pela liberdade c pelo tra-
balho, uriia existência confortável,com 
o miiilmo dc solJrlmenlos o dures, on-
de clles, pela couservaçlo da saúde c 
da eucrgia, gosem na lerra as bema-
venturaui.as que, cm outras eras, os 
tlicolugos só cucontravam uo Céo. 

Quaulo a idea particular de felici-
dade, cada um trin a sua o laz multo 
bem em guardal-a, c trabalhando nflm 
de uin dia a|ipreliender esta fsda ISo 
almejada pelas almas sonhadoras. 

Us ldi'aei da felicidade sito t io nu-
merosos como os habitantes do Kos-
inos. Onde uns vêem uma dlla inve-
jável, oulros r.lo divisam seulo fados 
vulgares. 

Ue:n raz lo assistia ao dno Pelronlo, 
o arbllro da côrle ueronlalta, quando 
escrevia estes versos expressivos: 
tln rentat i/uod quit»iuc relil. Nnnom-

|IIIÍ<HS MMiim r d 
Quod i>lacel: hic fpinai roltitit, ille 

Lrojas. • 

>Contentar como gestos H o diversos f 
l 'm mesmo objer.to a Iodos nlo agrada; 
Si um na estrada da vida colhe rosas, 
Oulto a l e m su de espinhos povoada, t 

J.VYHC lliimnittos 

Chronica social 
« N N i v E n e a m o s 

Fazem íamos hoje : 
A senhorlla Idallra Marcondes dos 

Santos, alumiia do curso de tídi.iilo-
lugia, filha do sr. coronel l loiurlo 111-
beiro dos Santos. 

A c i m a . sra. d. l.rnesllna hslella 
de Medeiros, esposa do sr. capitlo 
Aristldes de Medeiros. 

O sr. major tascimeuto Pinto, eom-
luaiidante do 3a balalhlo da lorea pu 
bllca. 
C A S A M E N T O 

Itcnlisiiu-se lionlem, As t< horas de 
maiihit, no carlorio de Paz do Sul da 
Si1, o consorelo do sr. Hranllo (iouçu!-
ves da Silva com a senhorlla Nautnll-
des Olvmpla Cavalheiro, tutelladn d o 
sr. Ilraslllo Gomes Vieira, fiuiccioua-
rio da Companhia Telephonlca. 

Testemunharam o arto civil : por 
parte do noivo o sr. Joio llapllsta de 
Carvalho Moreira, o da noiva o sr. 
Joio Cunha Cavalheiro. II arto reli-
gioso reallsou-se as 8 I|S da noite, na 
residência dos pae» dos noivos, sendo 
padrinhos do uolío o sr. dr José Vi-
cente o da noiva o mesmo do civil. 

F A I L F C I M E N T O S 

Fallereram : 
Fm Uotueatii, d. Joscptia Gciiru.Jps 

Bueno. 
—I.iu-Aiu Claro^o sr. Josü AiulrJ4e 

Arnujo Cintra. 
—Xo Amparo, o sr. Joaquim Moura. 
—No Itio. o dr. Lvdlo Mariauo <Ie 

Alliui|ueri|tie. d. Liicv Malerme Pereira 
da Sliva, esposa do aiíerrs doeierc.ito 
Antonlo l.euo Pereira da Silva. 

—lCm Camhuqulra, o dr. Frsnclseo 
Ferreira da S lva Marhado, suli-dirc-
clor do Tribunal de Contas. 

Natural do listado (U Paraliyla do 
Norte, começou a sua carreira uo fuuc-
clonallsmo de Fazenda, como ollirlal 
dc descarga da Aifundega da Parahy-
ba, e, entrando em concurso, teve o 
pilmeiro logar entre os classlllcado», 
sendo, enl lo , nomeado J'' cs;rlptura-
rlo da mesma Aifundega. 

exerceu como 1" o JJ escrlptiirarlo 
estes cargos nus diversas repartições 
dependentes do MlnUlerlo da fazenda, 
gosaudo sempre de geral esllina e eon 
sidera.;.',o. pcia sua hoiiorabllidade r 
ferie lade lio cumprimento do dever. 

Multas forain as Impoi lantes corn-
mlssfies que exerceu 
perb,r, sen Io uomeailo sub ilirector do 
Tcibunal do Contas 
189r,. 

de caUgorla su. 
ib illrertor do 

em de.tembro de 

r t u m i i p r e c i sa r ds comprai- o » l -
V i i l o l l l ç a i o elajcauto • de boa 
qae l lAado uSo deixa de T i a i t a r a 
V A S A B O C H A qne e»ti l iqui-
dando o sen eno rms s loc ' t d s cA r -
ca de 2 0 . 0 0 0 paras, com e m a 
r e d u e f i o n o preço da 3 0 a 4 0 V . 

tCeit Ia Morl <pti conulf, hrhit 
[(ali rtrre, 

Cest te lul de ta tie, et retl le fui 
[rtpoir 

Q>ii, enmme un e t i j r i r , itons inerte et 
f/icu.» enlvre 

El KOIÍS donne le ntur de marrkrr jnt-
lqn ou soin 

O cbristlanlsmo paro, pregado pelo 
boutor An.fehro e Santo Ambroslo, con-
siderava a vida um ralle de miséria*. 
InTortunlos e desgraças conseqneneias 
do peceade original, praticado pelo 
t e e da Humanidade, uo Kden bemd.-, 

Theatros, etc. 

ÜMMfnelle Der Ia. Alraiti 
prema. Sota» e noticiai. 

•O Y p i r a B f » > — N l o uos vela 
mies. 

llepresentou-se, lionlem, a l ella ope-
ra de Pucclni—.Vanon f.eseaul. A coa-
c.urrcncla esteve bastante Iraca. T a m -
tiem o publlce pouco perdeu, porque 
os nrlislas n l o capricharam lia Inter-
pretaçlo do brilhante i p a r t i l o . 

l'ara hoje—o llarbeiro de Stcillia. 
P O L Y T I I l M M A 

Bõa coucurrencla nesl» rasa de es-
peclac.ulos, apesar da chuva que bon-
tem cahiu. 

Os melhores numeres do programma 
aunuuciado foram muito npplnudidus. 

—Para hoje—dons c-peclaculos com 
programma variado, um cin matinér 
e oulro á noite. 

—Annnneia.se para segunda-feira 
beneficio do sr. Th. Mavor, mitigo 
administrador do lUealro. Uar- .e - lo 
diversas eslrcas. 

Desenha dos jnrnasa 
A s f o l h o a d e h o n t i m 

• Cor re i o P a u l l e t a u o , — N o v o ar l l -
go sobre a valorlsaçlo do caM. O ar -
ticulista lembra para se «Ulnglr ao 
resultado quo com tRnto Interesse pro-
curam chegar os governos deste Ksta-
do e de oulros careclros o auginento 
do consumo do uosso principal gê-
nero do exporlaçlo, para o que ó ne-
cessário que se delielte a crise que ha 
tanto o «s-olierba e Isso » ó se oblem 
eom as fixa. íies do nosso ineio circu-
lante. 

As ontras sccções hatdtuaes bem 
trabalhadas. 

• V i á r i o P o p u l a r * — A. II. asslgna 
um bom artigo aobro a cultura dé 
cacau. 

(I reslo do jornal compõe-se d l 
multas nollcias. ll sr.llyppolilo Villela 
publica mais um arllgo sobre a i|M»> 
t io musical. 

• A P la téa>—Tra ia da rcorjantta-
çlo da /.foyd liranltiro,liiditn eçttei 
tl u, caso do Tainbahú e, com mul-
to cuidado, das suas bem feilae sco-
ções do noticias. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a » — Aliim do 
uma caria da Itália, do avv. ti. Pe-
trarolo, das socçries C.rmtacli* Itatime 
e Cr,mm.i, publica estei Importantes 
telrgrammas de ttonia: 

• l eiegianiml da Foggla, da llarl t 
ds Barielta reeauo clie si sou tenutl 
cola dei ineetln/s e clie allrl ora so-
no liidelrl a Tranl, a l.ccce o In altre 
cittá pugliesi di protesta c.outro Ia dls 
postzlone dei <modus vlvendi» Ira 
IlallA r Spagua clie rldure a i i Irau 
chi I dirnti di culrata sul vlul spa-
gnuoli. 

I.e autori l i locall lianno preso seve-
re misure, perclie l ordino pubbliao 
nou vrnga turlalo, temendosl gravi 
disordiui. 

C o 11. Fellce Saulidl ha dlrrl lo alta 
presidenza delia Cameru dei Denutatt 
una mterpfllanza al governo Interno 
al regime dl favore acrordalo ai vl^i, 
spagniioll. 

lulanto 11 governo fa dlclitarare da-
gll ufllclosl che I tlmore dei vinculto-
ri pugliesi souo esagerall, percliú r 
linposslbllo cho I vlul spagiiuoll pos-
saiio ceinpetcrc com quelll llaliaul.» 

« I n telegr.imma-gl.into alia Cônsul 
ta dlc*, clie In una rluulonc plenark 
teimta nella nolle scorsa dagll embaf-
cliilorl dello polenze estere presso II 
governo turco, venne dellberalo dl uon 
lenere ealcolo dcll'ultima nota prese» 
ta!a dal Dlvano r dl [íerslsleie uel|a 
neeessiU latia presente alie lispettlve 
1'otenze dl ordiuarc uma ditnnsira-
zioiu! uavaiK diuanzl a Coustaiuliié-
poii. J» 

SI lelegrara ancora clie Ia squadra 
navale iulei nazionale c sai pata nel|a 
noite scorsa dal Pireo perdcsllnazlouo 
Ignota. 

K' manlenuto II massimo segreUe 
sulla rotta che terrà ia squadra. 

lulanto il Duitu Mui dl Loudra Iw 
da A Iene cho o slalo ordilialo al co-
inandaule delia squadra inlernazlo-
liaie di faro orcupare daila laulerla di 
miirlna deilc uavi Ia dugr.ua turca dl 
Mltllenu».» 

• Avant i ! »—7. ( i paijinadella (.'omeifll-
ca, como sempre, compo-ta de bons 
arligos pela idéa. As srcçõe.s do cos-
tume. 

• Co r r e i o dn H o i t e » — N l o nos che-
gou ainda houlem. Porque será I 

•Diai- io da P r a ç a » — As suas In-
for:iiari9?s sobre O rambio. Ora /'. .Vo-
Uri::» marilimai. Ilolsa. O relógio do 
ca . bto, marcando ás 4 horaslii ll|l<i. 
Varias. 
.0 c ommers l o ds SHo P a a l o , — 

Oazetilh i. 1'iio «osso ile i-mlii dia, c .rií-
nica de Ititpreiixu do i:io. ItestnIn 
dosjnmacs. Opinit)*s alhriai: As ron-
fereuclus — As dislraec'iei populares. 
—O cio faz o Indivíduo.—Necessi-
dade de uma propaganda em prol das 
lulas Idóas, nrligo d» iguotus. Telc; 
graniu as. Alvares de S. l'aulo. 

da « * » Sahlade 4o K H M , O rei D. Carlee 
í (Uriglu-ee ae «Melei de Vllle-, eade 

1 déu roo0i»clo. 
. S. Majestade encarregou o presiden-

" te da Muuicipelldade de agradecer em 
sfu uome á populaclo a brilhantíssima 

" " íe foi alvo. 

ti.||/"iiln o U ^ a n t o a ba ra tUa i iuo 
i l l v i l I lU vo rdads i ras psol i iadlsai 

nó na CASA ItlICHA que « s u i l i -
qü idando to l o o asa a a o r as 
b T U C i T som cesor/a ds p.-i.-o 

N.to ds lxem do v i s i t a r e s t s oe -
t abe l eo imento . 

sr.n\ i',o ESPECIAL lio •COUUKil<ao 
•SÃO P A U L O » 

INTERIOR 

• O E s t a d o de S i o Pau la »—Ar l l go 
de A. Hartns do Itio, dc Flgaro. Oi-
tavo arllgo do dr. Santos VVerneck so-
bre a llqatdaçlo forçada das socieda-
des de credito real. 

As serenes do costume completando 
um opttriio numero. 

Fan fn l l a »— L a durnata. Cartas 
da Itália, de Pasquale de I uca e de 
Aleeste de Ambrls. Cose dei giemo, 
a proposito do projerto apresentado 
pelo deputado Marcotice de Moura 
para ser perdoada a divida do Para-
guay. AV' e ]/nformtzio»é. Erhi dei 
giorno. Crunai a e... aurora yei Pv.c-
eini. 

• Sio Paulo»—T ' , ra iqr.ofn, a pro-
pos to dos terrenos deste Fs!a.lo ainda 
desconhecidos. Chrouira <!o Mo. do 

A bordo do < M a r * n I i l o > W 
1110, -"»—A bordo d > HarauhitoeUe-

gar.im a esta capital os drs. Ilosa • 
Silva, llerculaiiü liaudelra, Álvaro MA-
cliado e general Josn Chrlstin >. que 
loram 1-cc-liidos pelos represeulauH-s 
do governo e auctorldades civis e inl 
litares. 

C lub cia Z n g o n l i a r i a 
II10, 2J—Hoje, á noite, nu Club de 

lCngenluria. oram iusug.irados os re-
Iraios dos srs. dcs. .miro .Miiller. mi-
nistro da Vlaçlo ii Ohrns Publicas, o 
PauioFroulIu.havendoexhibielo du rl-
uemalograiiiio apus a sess 10' soleauu. 

Congresso W acionr.l 
1110, i5—Senado: 
No expediente, o sr. Ilelforl Vielr» 

npresenlaiido ra./ies e escrúpulos de-
mite-se do carju dc in-nilir.i da oni-
misslo encarregada para esludar b 
orçamento da Marinha n da Guerra. 
II sr. Frota combate« f t i » l llraiido o 
procedimento da c,jmmis>lo seudo 
rejeitada a deinlsslo do sr. « e i f o r t . 

O sr. Paranaguá justifica um pro-
jeclo de subvençSo a navegação do 
Parahylia. 

Foram aprovadas as matérias con-
stantes da ordem do dia. 

—Seguiida-:elra, o sr. ttosa e Silva 
combaterá os emendas do projecto da 
lei eleitoral. 

Camara: 
Os srs. Cornello Fonseca e ttricto 

tratain de queslõe.s de ordenl, o pru-
sidente suspende a dlscuwlo. 

O sr. Fdiurdo llaino< discuto u 
projeclo que traia do orçamento, «i 
sr. Jaguarilie apresenta um projecb 
de leis repressoras do alcoolismo. 

O sr. Cainpista responde aos srs. 
Brlclo c Harliosa Lima, d » ciidcn Jo o 
parecer sobre o projeclo quo trata do 
llauco da Republica. 

Todas as matérias constantes da or-
dem do dia foram encerrada», talan-
do apenas o sr. Ncira sobre um pro-
jeclo importante. 

IXov imcu to do p o r t o 
P.10, 14—Xntrnram neste porto oi 

seguintes vapores: 
Campeira, do Pernambuco ; Camn-

cim, de Mossorn; .'Jjranhüo, do Mu-
uaus. 

Salilram : 
Kspanne. para Marselha; Alexandria, 

para Aracaju : Vtrloria e Itaperuna, 
para Porto Alegre ; tíuron e Thetpts, 
para Santos; llarolomn, para Pernam-
buco e Caalro Al-e», para Manaus. 

I n a a g r u r a f t o 
m o . 83 — Terça-feira, o sr. I.anro 

íldlicr, ministro da Vlaçlo, Ira a .5'slir 
4 iuailgoraçlo do alargamento <1 > tre-
Cilo da E. F. Central, em Jacarehv, 
seguindo depois para S. Paulo. 

EXTERIOR ( 
V i s i t a ao M « a e o MT a c i o n a i 

PARIS, J3 — O rei D. Carlos, em 
companhia do sr. Fmlllo l.oubet, vi-
sitou o Museu Nacional, assistindo por 
essa occasilo, a seguinte «Ueuuf-
dade: 

Os professores Becquerel, Molssan, 
f.acroix. Roux e Llppmann. membros 
do Instituto francez, na presença dos 
chefes de Fstado e das pessoas de sua 
comitiva realtsaram seis Interessantes 
eonfereneias. 

Fizeram prelecç^s sobreo «radianu, 
rratisamlo importantes experienc;as o 
professor Mo4ss*n, que faloti tsmi ieo 
sobre os diamantes e o fabrico de pé-
dras arfüciáes. O sr. Mr r o i x dlscof-
reu magistralmente solire • radlogra 
pbla: e sr. Roux falou sobre os sAros 
antl-diphterices, e o sr. f.lppmann I n 
finalmente conhecer os resultados da 
photographia dae eáre*. 

r e c eoso de que i 

• a a q a a t e 
PAUIS, to—O sr. Houvler e mme 

llouvlor oilcrecerani liontem, lio pala-
clo do Uiuisterlo, ao augusto hospede 
o rei D. Carlos, o lianqueto que Mra 
anuuuriado, (aluando parte nelle o sr. 
presidente, mine. l.oubet o « l ias pr-
tonles, sendo superior a ccm o nume-
ro dos nsslstenles. 

Terminado o banquete, 4 noite, co-
meçou II IfCCpl.lo. 

A p a r t i d a 
PAP.I8. íS -F ludu a rccepçlo no pa 

laclo do Cxlerlor, s. mageslude o rei 
I). Carlos, acompauhado do sr. Kmillo 
l.oubet, dlrlglu-se 4 gare dos Inváli-
dos. 

O presidente do Conselho e Iodos os 
membros desle acompanharam o mo-
narcha até 4 eslaçlo, ondo se despe-
diram. 

Durnule todo o percurso houve uma 
esplendida illuir.luuçlo de fo jos de 
bengala. 

O batalhlo de Infaulerla prestou as 
honras u i estaclo. 

A mnll ldlo que estava poslada na 
tl<ire aeclamou dciiraiilenicule o sobe-
rano. 

Antes de subir ao carro, o rei aper-
tou repetidamente a mito ao presiden-
te l.oubet e ministros, malilfe.slalido a 
sua gratidlo pelo esplendido festejo de 
que era alvo. As bandas de musica 
locaram o liymno porluguez c a Mar-
selheza. 

Coudecoraçüo 

PAUIS, 28—0 sr. Conselheiro Tho-
ina'. lto<a, ministro de Portugal em 
Paris, lol agraciado com o titulo de 
coude. 

E u e o n t r o e m Creueo t 

PAUIS, afi—Os membros da comnils-
silo Iraucesa depois da iccepç.to no pa-
laclo do mlulsterlo do ICxlerior, par-
tem coin destino a Creiisot, atlm de 
ali se eueoiilrarem com s. magestade, 
0 rei I). Carios. 

Cee ta d e t o s s e 

PAHIS, S 5 - 0 sr. ICmiilo T.oubet 
oITere eu ao rei 1). Carlos |iara ser en-
tregue a d. Amélia uma riquíssima 
cesta de rosas, soberbo trabaiho da 
Ouriv saria tVApres Sature, do arllsla 
iraurez Fallze. 

• c i t a a P a r i a 
PAHIS, 2 5 - 0 rei d. Carlos voltará 

a e.sta capital por esles dias, tlcaudo 
duas semanas aqui, sem o menor ca-
racter oftbial. 

N o S e n a d o 
MAIlItlD. 25—0 r. Prleto leu u'ii 

projeclo sobre emlgraçlo. Foi defeudl-
da a emenda dos \ illaverdlslas * men-
sagem sobre a reeouslltulrlo das dc-
:e«as mllllarrs. 

O «eiieral Weller, ministro da Guer-
ra, declarou-se em favor do orçamen-
to da cuerra e da marinha leito pelo 
sr. Vlllaverd*. 

C a s a m e n t o 
M XltRIt), — Fala-se que se rea-

llsará o ra-aaicnto de mageslade o 
rei d. A fonso com a prlnceza de tiat-
temberj, por oec.xiHo da visita do 
rei Kdnardo, de Inglaterra,* a côrle 
lies pau liolu. 

U r é r o 
MADRII). -J.) — Em uma reunllo 

tiimiiltuosa, os estudantes de medicl-
1 i resolveram deelarer-se cm parede 
e convidar os seus eollegas das pro-
víncias ara a herlrem a ella. 

A b e r t u r a daa clasaos 
MADRII) •.'S — O Conselho de Ins-

Iriicçlo publica rasolveu obrir ns clas-
ses Hiuaiihl. No caso de Ires iallas 
collecllvas appllcara o rl„'or da (ilsci-
pliini. Como u 1'rna meillda fechará a 
Universidade 

O r e i K a a k o u 
CHBIST1AMA. 2 S - Ü rei llaakon e 

a Prlureza Maud deseml-arearam nesta 
capital á tarde. O presidente do Con-
se'ho entregou a s. mu.'estude unia 
rneusa em ilaudo-ilie ns liòas vindas. 
A fnii l l ldlo acehimou delirante rente 
os soberanos. 

R e v o l t a 
PARIS. —Os marinheiros da es-

quadra do regimento em llrest revol-
taram-se. Os empregados do porto 
alnerirani. 

B i l da XTorusga 
PARIS. 8.1—0 sr. liinlllo l.oubet le-

le^raphou ao rei llaaliuii, d zeudoi|ne 
faz votos pc'o Taiideza e prosp r;dade 
du reino da Norueia. 

Eaqnad ra l n t s r n a o i o n a l 
PARIS, S8—A esquadra lolernaclo-

nal deixou o Pireo, 

A l i c e R o o s e v e l t 
WASHINGTON, í j— l i s l a gravemen-

te euierma a sra Alice lloo-evelt. 

B o m b a Ce d j n a m i t a 
VALPAHAISO, 20 — Foi encoutrada 

debaixo de um bonde uma bomba de 
dyuamile. 

C o a g r s s s o i n t e rnac i ona l de 
H y ^ i e u e 

SANTIAüO, S i—i ) «overno nceeitou 
U .i ronvit» para se lazer reprcseular 
no con.iresso lulernacloual de Itvglene 
que se reallsara em Montevldiio tio 
dia I I de Jaueiro de 1U07. 

l o n e sped i ção 
BUKNOS-AIRKS, '.'6—ICm março pró-

ximo parllrá para o ( l iaco uma nova 
expedlçlo, que será acoiiipauhada por 
algumas ceuteuas de soldados 

I m m i g r a n t e s 
BLENOS-AIRKS, í 3 - I I o j e chegam a 

esta euplsl " BUO linmlgranles. 
E i n y r - a a de n a v e f a ç l o n a c i o n a l 

LISBOA, S5—A einprcza nacional de 
nave:açlto assl nou um c .rilrato para 
fazer viajei is eulre a África oriental 
c occideiital. 

T h e r o s a U m b e r t 
PARIS, 25—0 sr. Iiubief negou-se 

aersder ao pedido dn liberdade apre. 
«entalo pelo advogado do Thereia 
1'mliert. 
S e p a r a ç l o da e g r e j a do S e t a d o 

PAHIS, 2.—O Senado approvou o 
artigo 5* do projeclo que trata da se-
paraçlo da egreja do K.slado. 

S a i o i d i o 
B E R U N , 25—Salcidou-se o ml!llo-

narlo israelita Itermauii Israel», cini 
prjimctlldo em di-llrtos Immorallssl-
mos. 

E x p n l a l o 
PETERS31RUO. 21—Numerosos gru 

pos de campone/es expulsaram a t i-
ros de revólver os mestres das escolas 
russas das povoar;ões visluliai. 

Ag j r e s s i o 
VARSOVIA, 16 — Trlcgraphsm d 

Ratoum dizeudo qu* o segundo chefe 
de policia foi aggredldo a tiros de rc 
volver . 

O aggressor fugiu ; o funcclonarlo 
publico esti em condições deseípc.a-
doras. 

C M t i 
LISBOA, — Os operários da fa-

brica de lecldos dos Salgueiros, em 
numero de 1.300, declararam-se em 
g n v e . 

T h e a t r o • • S o Car l o s 
KAPOLKS, í õ — O maestro Man-

cineiu rol contratado para reger a 
orchestra no theatro S io Carlos. 

Cen tená r i o d e B e e a f f e 
LISBOA, 23 — Em Setúbal organl-

sam se eon»mlssões psra promover as 
fesias do centenário dc Bocag» 

O go-.erno coucorre com dez con-
tos. 

P a g a m e n t o de I m p o s t o 
ROMA, ai—I m de -•>! stisp»»-

deu o pagamenlo d Iropcsto I j a 
em i|Ue a Calabria , , . . j i r ida . 

C o n f e r e a c i a 
ROMA, 15—0 sr. Tltloni eenVren-

cloo com o sr. F.gertoa sobre asques-
l "<s roncernentes 4s colou.as do ocea-
no Iad.co, 

AVULSOS 
" S r . J e l o l e A r a a j o 

ARARAOt ARA, 33 -Fo l unt verda-
deiro tr.uuipho us festejos rrallsados 
Iiontein, i uelli^ nesla cidade. 

l ina compacta massa popnlar cir. 
marche nux /lamheaur, depois de pe-
queno itinerário,dtrlgiu-seá casadodr. 
JoSo de Araujo, onde falaram: em uome 
dopevo.oeapililoFraiicIscoCliagas; pela 
escola «Corouel Joio Almeida», a me-
nina Ismenla Freire, ollcrccendo um 
lindo raniilliele ao manifestado, que 
agradeceu eloqüentemente, seudo suas 
palavras cobertas, ao terminar, por 
ruidosa arclamaçlo. Foram erguidos 
vivas ao dr. Tlieodoro do Carvalho, ao 
governo do Kslado, sendo esles deli-
rantemente correspondidos. 

O niuuilestado ollereceu um copo do 
cerveja aos niiinlieslanles, falando mn 
sua rcsldeucln os srs. iesuiuo Soares 
o dr. Hilário Freire. 

Foi servido depois um bauquete si-
gnificativo. A ilIuinliiAçio apresentava 
um aspecto desluiiibrâute; o .-.alio 
eslava giiarnecldo de folhagens, ba-
lões veuezlanos e do Iflliiiineros vasos 
de ilòres. A mesa, em turma de A , 
apresentava mu belllsslmo aspecto. 

Aules de se sentarem os convida-
dos, foi oiirrecldo ao manifestado um 
lindo e rlro álbum, com Inrriistaçües 
d » rubi lauxiado a ouro, lendo as as-
aignalur.is de seu; amigos, começan-
do pelos membros da Comnilsslo Cen-
tra). 

o serviço do banquete, feilo por 
excelleute' casa do Rio, foi Irrepreheu-
sivcl. Havia grande profu . lo de llô-
rns. Três bandas de musica tocaram 
durante ns. festejos. 

Falaram os drs. Horário Cardovil, 
orador oitlclal, o sr. dr. Leopoldo de 
Freitas, pela Imprensa; o sr. Chrlstla-
no Jiiianle, pelo dlrectorio, saudando 
a Comiiilsilo Central; o sr. Adolpho 
Araújo, respondeudo; o intendente de 
S. Cario», dr. Sousa Lima, eiu nome 
do partido republicano de S. Carlos, 
saudando os correligionários da Ara-
rnqunra.o dr. juiz de direito; Cnstor 
Colira, pelo Correio Paulistano', dr, 
Clirlsliaiio Infaule, pela impreusa 
locai, saudando a imprensa de S. 
Paulo; o sr. Hilário Freire responden-
do, agradecendo e saudando o dr. 
Juiz de Derelto; dr. Adeodato de An-
drade Boleilio, produzindo admlravel 
oraçüo saudou o dr. Joio de Araújo, 
em nome desta folha; o sr. Esati d » 
Moraes, promotor publico, por diver-
sas commlssõr* saudando o manilesla-
do; o dr. Ilnracio Cardovil pelo com-
utando superior e estado maior da 
Guarda Nacional, saudando o dr. Joio 
de Araújo; o rapltlo Chagas pela co-
lônia syrla, o dr. Hilário Freire pela 
colouia italiana, o sr. Joaquim Cunha 
pela Colouia portugueza e franerza; o 
dr. Ciirlslhiuo Infante pela colonla 
hes,.auliela. 

Foram saudados e vlcloriados os 
doutores The idoro d* Carvatiio, juiz 
de direito, Commisslo O u rai e dr. 
Jorje Tiblriçá a qnem o dr. Joio de 
Araujo levantou uai brilhante brinde. 
Terminado'o banquete, o niani esla-
do recebeu no te i e delirantes ova-
çfles. 

Durante todo o programma reinou 
ludesrripllvrl euthiislasnío. 

Todos s1o unanimes em dizer que 
n lo lia lembrança ile so ter reailsado 
em Araraquara uina lesta egual a 
esta.—Correspondeu le. 

I n s t a l l a ç t o 
Itl l lKinÁO BONITO, S5 -luslallon-se 

hoje nesta cidade o banco de custeio 
rural—Blbelrlo Bonito, perteuceule ao 
plano de credito agrícola do dr. Ja-
ciutiio de tínrio».—L'orrrípondeiite. 

Através (le S. Paulo 
Prefeitura 

S,licitaram s^ do sr. dr. secretario 
du Interior providencias uo sentido de 
ser reconstruído o muro d* proprie-
dade do governo do Estado, í ruu Pl-
lalluliiga, junto ao prédio recente-
mente construído na esquina da ave-
nida ltang"l Pestana. 

—Reaietteu-se a Camara o projeclo 
de calçamento da rua brigadeiro Cal-
v l o , aco . panhado do respectivo orça-
mento na lmportaucla de Ji ü37$7i j . 
confirmo pediu o sr. vereador dr. Uc-
tu Io Monteiro. 

—Communiooti.se 4 mesma Camara 

2ue foi feita a r gulirlsaçlo da rua 

onselheiro llellsarlo. nos termos da 
ln ilrnçlo do sr. vereador dr. Comes 
Cardioi. 

—Devolveu-se 4 mesma, devidamen-
te informado, o reqiierluienlo de a f -
fouso Uguorl, proprietário do prédio 
u. i i , da rua 2i de abril. 

—Mandou-se pagar; 
8:isn$7S'i. ao pessflal empregado nos 

melhor meutos do ceuilterio da Cou-
solaçlo; 

•jlmí* a l.lon & C.. pelo forneci-
meuto do i lmento e outros maler;ac< 
4 Directoila de Obras, em outubro 
lindo. 

Acha-se approvada na Directorla de 
Obras, 4 rua do Commerclo, u. 10, a 
plauta aprcsenlada pelo sr. dr. Ama-
(:or da Cuuha Bueno. 

—Devem comparecer 4 mesma r e -
partlçlo, para esclarecimentos, os srs. 
drs. Samuel das Neves o Carlos Es-
colmr, e 4 Secretaria Geral o sr. Jost! 
Coimbra de Macedo. 

Feitiço eontra o feiticeiro 
Aunlhal de Souza foi, lia dias, In- [ 

c.umlililo de passar umas notas falsas 
de 10801)0, que se achavam em poder 
de Salvador Ribeiro, morador uo bair-
ro da Saúde. 

Dias Ilrpols, Aniilbal, achando que 
podia obter por sl algum diubeiro, 
negociando com at|uellas nolns, eu-
earre:ou, por sua vrz, a Abílio Uar-
ques e outro Indivíduo de roo.muul-
car a vador que elle :òra In-
irllz no negocio : Ç|ue tinha sido pre-
so, e quo precisava gastar multo di-
nheiro para ser posto em liberdade. 

Deantn disso. Salvador promptlfl. 
rou-se a fornecer iooe, para soital-o. 
mediante Dança proviserla. 

Porém Alilho exigiu maior quantia, 
dizeudo que n lo se obttiiha a soltura 
de uin fal-arlo com t io pouco dinhei-
ro, e, como Salvador se escusasse, che-
gou a ameaça l-o 

Afim i\" resolver sobre o caso, Sal-
vador pediu Aquelles dons Indivíduos 
que o acompanhassem abi a Vltla .Ma-
riana. 

Alil chegados, Salvador, jnlgando se 
perdido, fel-os preuder, denunciando 
o caso 4 policia, sendo recolhidos ao 
xadrez, í «HsposIçSo do dr. Theophllo 
Nobrega, i " delegado, que vai pro-
reseai-os. 

D e s a s t r e 
t!oii("m, 4s 5 horas da t. ráe, na 

rua 0'llnze de Noveml ro, proximo a 
rua II'ia Vista, o rabo do corpo de ra-
vallaria Antonlo dn Oliveira, q e se 
achava de serviço, ratilu do Jcavallo 
em i;ue moulava, fracluraudo a perna 
direita. 

O cabo Oliveira foi ll„e:ramente 
medicado em uma pliarmacia próxi-
ma pelo dr. Siqueira, medico da For-
ça Publica, sendo em seguida removi-
do para o Hospital Militar. 

C a s t r a a n á l a | « n 

De conformidade eom% arllgo MO 
de código penal, foram pneeseedos 
pelo dr. Theoiikilo Nobrega, t * dele-
gado, es vogebundos reincidentes Al-
fredo Braga Gulmarle* e Maria das 
tvires Araujo, e os desoccupedos Leo 
u io Pereira dos Santos, Sebasliaua 
, . x do Oliveira, Paulo Terrone. Ju-
vcii'1 > de Moraes Torres e Francisco 
Alves de Souza, Incursos uas peuas 
do arllgo 8'1'J do Código Peual. 

C a m i r a M u n i c i p a l 
No c |i d leute da sesslo do lionlem 

da Can.urit Municipal, o dr. Carlos 
Garcia exirauhou o silencio <|U0 so 
continua a manter, com relação ao 
recurso Interposto para o Congresso, 
pejo sr. Abílio Soares, quando verea-
dor, contra o acto da Camnra qnn 
concedeu o prazo de 40 aiiuos ii l.igltl 
awl liiiuer para fuucclonsr em Sio 
Paulo. 

O orador fez sentir que realmente 
paiero haver grande empenho cm pro-
telar o andamento desse recurso, obe-
decendo a interesses que,, uo momen-
to, n l o pôde avallnr. 

O dr. Carlos Garcia terminou pe-
dindo ao sr. presldento da Camara 
que olliciasse ao Senado, pedindo que 
so manifestasse sobre o assiinipto. 

0 dr. Carlos Garcia justilic.ou uma 
representado asslguada por quasi to-
dos ns proprietários dn um trecho da 
rua Aurora, no srulido de ser prolon-
gada a rua dos Ty-mblras até encon-
trar a do lloin Retiro. 

Para a consecuçüo desse utll melho-
ramento, os sigualiirlos se propO-ni a 
auxiliar a Camara, razeudo eesslo a 
e.sla do terreno necessário, compromet-
teudo-se aluda n fucllllnr as despesas 
com as desapropriações que porventu-
ra forem preelsas lazer, forueccinlo 
regular soo.ma cm dinheiro. 

P u b l l o a g â e a 

Recebemos: 
Discurso proferido uo Senado deste 

Calado, em sesslo de i l de outubro, 
sobre a tlxaçlo do cambio, pelo sr. 
dr. Luiz Piza. 

< Eirar d'Amour» 
Becebemos um exemplar dn uma 

Gneofii, nova n Delta composição mu-
s lu l do sr. Joio Gomes Júnior, edita-
da pela casa impressora do J. Guzzl, 
lutllu Ioda— l l i r e r d'Aniour, 

NOTAA "FALSAS 
Pelo dr. Joio Bapllsla de Sousa, 1* 

delegado, foi apprctiendJda liontem, 
em poder de Augusta Felix, pre.su. 4 
noite, na rua do Carmo, uma nota fal-
sa de 100, da S* eslampa. 

A auctoridado mandou lavrar o res-
pectivo auto de appreheuslo, tumando 
por termo as declarações do prn-o, que 
nlo soube explicar a procedendo da 
uota. 

-AlTonso Pereira de Toledo, mora-
dor á rua de á. Paulo, li. 22, queixou-
se bont»m ao dr. Theophllo Nobrega, 
II' drtegado, que, tudo trocar Õ0| na 
casa de seu vizinho Pedro Uergantlun, 
padeiro, reerbeu deste uma uota de 
•-•U$. reconhecida falsa. 

Visto Isto, Pereira tornou à rasa do 
padeiro, para trocar a uota, no que 
iiiio fot atteiidldo, deixando-a, uo ein-
tanto, ein seu poder. 

A auclorldaile apprehendeu a cédu-
la, mandando lavrar os tírinos dc ap-
prelienslo de declaraçócs das partes. 

Concurso philo&ramatlèo 
0 concurso phllodramatlco a pre-

miu promovido pelo periodico Italiano 
/.'Independente, «jno devia reallsar-se 
liouu-m, no Suíno Sleinwau, por causa 
do titati lempo foi transferido para 
boje, a noite. 

L a d r i o d e a n i m a a a 
O dr. I.neas Ferraz, t>* delegado, 

remetleu liouteut a eiiella. tle policie, 
para os devidos llus, o Inquérito Ins-
taurado contra o indivíduo Joio Tho-
mazello, processada por crime de rou» 
lio dr auimaes. 

P r o c H s o i e e n o l n i d o s 
A' chefia de poliria, loram remettl-

dos lionlem pelo sr. capltlo Josn Fir-
inluu, 1*. .subdelegado do llraz, us au-
tos dos processos Instaurados contra 
Maria d i Graça, Maria dos Remédios 
e sua iiuia. Incursas uas penas do ar-
llgo UM do Código Penal. 

JOGATINA 
Acompanhado de sen escrlvlo sr. 

Joaquim de Mendonça o dr. Joio Ba-
pllsla de «ousa, I o delegado, deu lion-
lem, a nolle, busca em varias casas 
do centro da (Idade, nas quaes costu-
ma haver jogo, prendendo em fla-
grante diversos Indivíduos que Joga-
va*» na de n. 70 d i n a dv Bóa VhU . 

Conduzidos 4 Policia Central, foi 
alli lavrado contra ca Ia urn delles o 
respectivo aeto de multa. 

E s t a n d a r U 
Es » expís'o na Ca*a tio X , dos 

srs. Coliaios & Maia. o estandarte do 
grupo escolar da Liberdade.-

KSPEKÍtZA 
A policia do Braz conseguiu pren-

der u indivíduo Cucas Marlue, de na-
cionalidade Italiana, que cst4 sendo 

Strocessado da accirdo com o artigo 
i38 do Codlgo Penal, por haver pra-

ticado varius falcatruas, e contra quem 
liavla um n andado dn prlslo preven-
tiva do juiz romiirleule. 

O processo instaurado contra aquel-
le mdividuo prosegue perante o dr . 
Cucas Ferraz, &'' delegado, deveudo 
llrar encerrado boje. 

Foram uuvldas uo luqucrlto diver-
sas testemunhas, entre cilas algumas 
victlmas do accusado. 

Marlue lol recolhido ,'t cadela publi-
ca, depois dn passar pelo gahluctc au-
ti.ropomclrlco. 

Pela» escolai 
0 sr. dr. Cardoso de Almeida, se-

cretario do Interior, prelende orgaul-
sar para o dia 30 do corrente, em 
que liuallsa o anuo lícllvo uas esco 
ias modelos e grupos escolares, um 
jnrden-parlg 4s creauças. uo Jardim 
Publico, como ullln.a fesla desto anuo. 

Esse garden-party constará de jo -
gos Infantis, recitallvos, cantos e ou-
tras diversões usadas uaquellas esco-
las. 

Aos alumnos, que Ir lo encorpora-
dos áquelle local, será fornecido um 
lunch pelo governo do Fslado. 

Nesse sentido, o sr. dr. secretario 
do Interior fslou com o sr. dr. Os-
car Thompson, dlrcctor da Kscola 
Normal, complementar annexa e Jar-
dim da lufancla. 

G r a p o esco lar da A l a m e d a 
do T r i n m p h o 

A l H « mela boras da manli l , e f -
fectuou-se houlem a festa do encerra-
mento das aulas do grupo escolar da 
Atanieda do Trluinpho, dirigido pelo 
professor sr. José Carlos Dias. 

Ksts grupo funcrlona em um exe l -
lente prédio nartlcular, conveulente-
meiiie edaptado, e dispondo de areja-
das e espaçosas salas de aulas, distri-
buídas pelos dous pavimento* do edi-
fie'o, que oííerece todas as accommuda-
Çies precisas para um estabeleclmcnlo 
n o leio. 

stsliram a festa lunumeras faml-
la e pesados gradas 

«ilru as pesadas presentes noUmos 
« s -rs. drs. Cardoso de Almeida e 
Mario Biilelo, secretario do Interior e 
iusuector geral do lóiiloo, Peixoto Go-
nilde. Joio Passos, rrpresenlantes da 
Imprensa e de oulros estabelecimentos 
de ensino. 

A fesla constou do segui o to t r o -
aram ma, que fot fielmepte abservado: 

I. I l jmno- J o r g e Tibiricà, poesia de 
Amadeu Amaral e musica de G. Btrfonl. 

II. Discurso de saudaelo-pela alom-
aa Anua de Vaseoncellos. 

tll. Palestra eseolar-de Martinho 
Noga«ira, por alumnas de diversos 
auins. 

rv . A marrem da corrente—poesia 
d « Jo, Iiouiracio, pela alun.ua AJ - -
tai le A ra i j o 

\. (.smnasllca eom canto—musica 
de Jos.' Carlos D.as. pelas alomúas do 
I anno. 

VI f> na Eagrarta poesia de Arlhur 
Azevedo, [e la ü i s i t i Auua de Vas-
» i » e l ! o f c 

VII lereaaM—poesia de FagunAea 
Varella o mustea de JesiiCario" Du? 
pelas alumnas Jevlla do Amaral iiueil 
roz e A una Vaaroucellos. 

VIU. Discurso—pela alumua Maria 
Auiilna Cosei. 

IN. riimavúra—(habauerai poesia dn 
J. Pinto e Silva e musica de José Car-
los Dias, por aluinuas de dhcr , u l 
annos. 

X . Discurso—pelo alumuo BcueJi. 
cto Aguiar. 

XI. l.lrçHo de sol Tejo—pelos nhim-
uos do 3 ' o I " iiiiuoi de anib.is aa 
secções. 

NII. Ilymno <losi! do Pnlrorhilo— 
poesia tln Arlhur Goulart e musica >]n 
Jos.) Carloo Dias. 

XIII. Abertura da exposiclo. 
XIV. Torneio dc gvmnaillca. 
Os itrofcssores lloraclo Faria, d 

Maria Pouua a d. liouedicta K.eitl di-
rigiram os c\err:clos gyniuasticus, n 
a professora d. iUclicl Ayrcs a pari» 
musical do progrunima. 

L'ma grande exposçKo de bellos 
traballios nianuiics, apresnularain o» 
alumnos de multai as arcçfc* d"»ie 
grupo escolar. 

liavla alli uma infinidade de cuslo-
sos desenhos e bordados, traballios ds 
agulha o carlographlcoi, aduinavel-
nieulo executados. 

Sito em numero de i7 ns alumnoi 
de ambos os sexos que conclui iam « 
curso |irellminar naqueile grupo, dr-
vendo os respectivos diplomas lhes er 
conferidos, soieuuenicule, uo d.a 
de.-.tn mez. 

Termlnudo o programma dos feste-
jos, o alumuo du auno Mauriiia 
lies lolou em nome da classe, despe, 
dlndo-se dos seus colleges e saudando 
os representantes do governo. 

Fiuallsan b> a lesta, liouve uma i :w 
fi l iei dançante 110 sal lo uobre, onde 
se reahutram os teslejns. 

G r u p o osco lar da L ibe rdade 
No dia 28, ás I I -horas, reaiisar-.se-

Ito os le.slejos de encerramento do an-
uo ler.llvo. 

l )o sr. José Pereira Bicudo Filho, 
direclor, recebi-mos uin convite para 
asslstil-os. 
P r i m e i r o y r n p o e sco l a r do B i a i 

Na qnluta-relra proi lma, 30 do cor-
rente, elTecluar-se-4 a distribuição <19 
.irendose encerramento solenueoas ao-
Iss deste estabelecimento do ensino, 

Pars assISlil-a lomoacouvldados pelo 
seu digno director sr. Itaniou Itoccs 
Itordal. 

E s c o l a de P h a r a c c i a 
—Ile-uilado dasetames do aulc-hcn-

tem: 
I * série do curso de odontologia: 
Jorge Ferieira, Josú Sebaslllo de Sou-

sa, d. ICIvira Do nliigues, Pedro ller-
kei e Auizlo ortlü Monteiro, simples-
mente, grau » na I * r I na Adol-
piiu M. de Moura, plenamoute, na 
i * o simplesmente, j i^na I ' . 

— Resultado dos exames de hou-
lem : 

1* série do curso de odonb.logia: 
Weller JoITerv. d. Maria I.. da Sil-

veira Martins c d. (ilida Cobalcliml, 
simplesmente, 3 ua i * o 111a 1*; Aris-
lotoies Luiz de Amorlm, simplesmen-
te, 5 na série; Alberto de Audradn 
Fernandes, simplesmente, i na 1* c ii 
na Joio Pires Germano, plenamen-
te, 0 na l ' « l na **: d. Amélia ds 
Silveira, pleuameute, 6 ua S\ unira 
que rez. 

líorsla apprthtn&idoi 
A requerimento do Nana Gaiesle. 

rln, u dr. Theophllo Nobrega, 2 ' dele-
gado, apprcheudeii hontem diversos 
moveis uo valor de 5:0008, pcrleiireii. 
les á mesma o que se achavam em 
poder de Autonio Carlos de Macedo, 
nas casas 11. 70 da rua da UAa Vista 'j 
40 da rua Jcsé Bonifácio. 

r o a o 
Na 2 ' delegacia auxiliar proscgiiin 

lionlem o Inquérito quo o dr. Augndj 
'.cite Instaurou acerca do Incêndio i|iif 
se manifestou aulo-bontem, depois da 
mela noite, uo prédio n. Cl da ala-
meda dos Audradas conforme uollcia-

O Intuito daquella Mctorldade é apu-
rar a causa que determinou u fogo, 
visto como o prédio esta deiUahllailo 
ha um mez. 

A policia est4 Informada de que a pro-
prietária da casa esteve alli no dia 
autecedeute ftquelle em que se mani-
festou o Incêndio. 

Os peritos nomeados encontraram 
vestígios que razem suspeitar da u l -
gein do rogo, parecendo 11»o se tratar 
de um caso sem lmportaucla. 

M U L T A 
Por Infraeçlo as posturas mnulcl-

pae«, o porluguez Antonlo Gouveia foi 
multado lioutein ns subdelegacla do 
llcl -mzlulio. 

I n d i g e s t a 
Com gula da 1 ' subdelegacia d i 

Braz, foi recolhida hontem tia S iilk 
Casa dc Misericórdia, a Indigente Ma-
ria de Jesus Vieira. 

Deiordtiro preto 
Na occasllo em quo promovia des-

ordens, armado de tara, foi preso 
hontem ás S horas da tarde, na rui 
da Cruz Braaca, o Indivíduo l.ulz Se-
na, Italiano, morador 4 rua dos lm-
migrantes, n. 143, 110 Bom llrtlro. 

O sr. eapltlo Josú Flrmlno, I " «iib-
delegado do Braz, a quem rol apre-
sentado o desordeiro, fel-o pagar a 
competente mulla por uso de erma 
prohiblda, recoiiiendo-o, cm seguitl% 
ao xadrez. 

F a l i e n f i a 
A requerimento de Abdon Luppoll, 

negociante eslabclet Ido uo lar^.o do 
ltiacliUelo, n. 7, o Juiz da vara d»-
creiou a fallencla 1(0 mesmo, nomean-
do syodlcos Pereira Coutiuho A Al-
meida. 

O passivo do fallido 1! calculado cm 
210:0001. 

J a r d i m d a L u z 
Programma que ser4 executado ho>, 

lio Jardim da Luz, das 4 As 1; horas 
da tarde e das » 4s |n horaa <la noite, 
pela t* sccçllo da banda de milslca da 
torça policial. 

I 
Dobrado Moreira César—l.landro. 
II Uuiinni> Xero—'Symplionia— llossi. 
festa di Ott-i, syiiiphonla—Fellppo-
Siate fellce, inszurka—Galoltl. 

II 
Alegria da Italia, symphouls — G«* 

gllano. 
B-ija Pito-, gavotta—D. D. Tavares. 
V i l a .Vnoni, symphnnla—Fro>a!' 
Punto e Virpult:, pulka— Becucct. 

MOVIMENTO" JÜDIC1AH13 
I r l h n n a l 4 • - l a a t l j a 

CAMADA CIVIL 
Sesslo ordinária em úi noíembr* 

dr I B » r , 
Presidente: dr. Augusto DelgaJ». 
Secretario; dr. Luiz de Ara IJO-

JULOSUIÍNTOS 
AppelIarOes eirtis 

!». 4 .U» . Capital—Appellanle, o julzs 
er-nfyin ; appellados, Antonlo Cesaf 
Nobrega e sua ir.nllier. Relator, o dr-
Cenuto Saraiva. Deram provimeu» 
contra e Tolo do dr. Francisco Sal* 
danba. 

N. 4.316. Botueatn — ApprlIanlÇ* 
Francisco Barrrtlo e outros, appelíad»» 
Felice Vlelr» Be,ator, o dr CanoM 
Saraiva. Converteram o julgamenio em 
diligencia. 

N, I .M* . Voiv- lnlr lm— AppeüainíS-
d. Antonla « a f i a da ConeelçV> e L m » 
Maria ; appeüida. a liersnça dc K » 
Corr -a dos Santos. R-lator. o dr. ao-
«<nio Paullno Julgaram a habillH'.1,"-

N. i 159. Capital—Appellanle, A.e-
xandre Ferreira P ln lo , appellado, 
nente-coreuel f ortuiiato t;oolsrt ["»* 1 
iator, o (ir. Francisco Saldanl.a. ^ 1 
raia orovln.tnre em [ a l t a 

Psra a sesslo 
l i e dezembro pro 
f i o - os segulnlcs 

•eos: 
. iirsí Marllnez I 
piano de Moraes 
f-orapüm Branco 
p:oiistanze, por c 
f i o Bntini. incui 
l igo • Cl do Cot 
k i t l l o Fernandes 
Vlauoel Pasn.oal 
f l s t o r.o arllgu 2i 
ll.ydfo Manoel do 
|ite de morle; An 
Ulilonio OreitelH, 

J r,: XOs.4 Savoue 
knr crfmn de mc 
•dera, Rrasmo Ba 
|'ranelsTO, idem; 
Kasclmenlo, Idem 
perlmente* leves; 
Vmlro, nor crime 
•iarlo cie Menezes 
íjfi.i Ângelo Novo 
furte- Oonnto Lul 
p is tle «.tlelllnnal 
|.'arda«ione, por r 
f ique Jo Nascimei 
( imenfbs graves; I 
[ihne «íe morte, 1 
kutalrva de n.orti 

Am vne o progr 
'st» aue s e l e « i i i 

uJitli Wptria, por 
|to do Sorria Suo 
fio iresplíal llumb. 
J ' i r e ao vAo—A'I 
fxere iwo, A's 9 1 
l iumbesto I—Sete 
•i'0t. 
[ Tir» W. Ousengllt 
I meieo». 

A i 3 horas— Tor 
1-sílfo. riorete. Sl» 

. SsívatTor CulTarl. 
l u i í da Silveira Lt 
l o l * de Magalhães. 
tapHío Pedro Dias 
|o lp f » de Barro*. • 
Icynali fb Ferreira 
Palaífi*. assati 
Iarlo Sa.Vrnl e cai. 
Kanipa.f. 
1 A s 3 l | 2 da tard 
; >nann. l ançado 1 

J! eltl • secelln pd, 
J A s 4 noras — a 
l i .alro potes eom r 
f ; « , " J i . d e valor. 
I A i l lil—Partido 
Iraaetseo üavanl, 
l^buP, Adolpho A 
foria . MeuolH Lev 
I D ir.wfe todo o dl 
f da opieficencio, e 
falienlisslmas com 
J1 Qiaes muitos de 
•siliTJ. 
1 Ahíim»ntar4 a fes 
piida Un musica, q 
p ld i j trechos de n, 

[ t ni em^ionsBle ps 
I , . p o r 

' « « a e Irão! 
I J ? toe bastará pari 
p " 'frencia ao From 

l t . . T 0 r>«r 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A I . M C K I I A l \ Q K S T A P O D E S A t P A L I O i 

Amanhã—15:000$ 
S . P a u l o , l l i i i i 1 5 d o N o v e m b r o , < 1 - 1 1 — 0 . p o s t a l , fil? 

SIBBADO — 50:00©$—I I231DEZFMO—5000009 
N. 4". 17. Santos—A ppellante, Insé 

liaria >J» Silva Capei Ia ; appelladei, 
Aliaslaelo A- IrmAos. Relator, o dr. 
.Antônio Paulliio. Concederam a dl » -
pnisa da revl i lo . 

N. M l » . Illlielrllo Prelo—Appellan-
tcs. Uahrlel Junqueira c mia mulher . 
appellido, I . O. Martlua. 1'Olaior, o 
dr. Antônio PaIIUno. Fisgaram provi-
mento, conIra o volo 4a dr. Ferreira 
l'rnll«u. ,, , 

N. MW. Beliedauro — Appellanles. 
Isnar.lo Jos* de Sonsa llastos e «ua 
•milhe*; appelladoa. Aliiino Teixeira 
do Moura e »ua mulher. Ilelalor, o 
dr. Anlonlo 1'aullno. Neiaram provi-
mento. „ . . , 

1401. Campinas—Appellanles. Joié 
prucoplo do Itewnde Klllio e outros 

i nelalor, o dr. Kerreira trança. Nega-
vam provimento, contra o volo do dr. 
I erreira frança, e designaram o dr. 

| iirlto Í)A»lo» para escrever o accor-
I dam. 

Embargo! 
vito M>r julgados na ! • aessllo 03 se-

•uinle* cintarmos: 
N M43. Ilrola»—Emliarganle, lose 

I pinto de Oliveira ; embargada, d. An-
uela llota l.anzllloill. Relator, o dr. 

!,-r de Toledo. 
V 4077. Capital-'Mmliargante.rrnn-

I risco Cevale ; cmliargado, Anseio Sal-
ranho. Ilelalor, o dr. Xavier de To-
icilo. 

V. J2IÍ, S. Paulo do» Azudns—Em-
I I aruanles, Anlonlo Carvalho liurron e 

sua mnilier; embargada, a Compa-
lnlila Paulista de Via» Férreas o Ein-

v l iM . Ilelalor, o dr. Xavier de To -
Icilf. 

| N. 4040. Ylrt—Kmliargante», l o l o 
I Alexandrino Nelirega e oulro ; emtiar-
I ijailos, d. liaria Lulr.a de Almeida e 
luulr». 

( M l Espirito Sanlo do P lMl ia l -
iKiiitiaPeinie, d. Marielta de Araújo 
I Chifra, ( i « r s U romo tntora de seui 
I fltlios impuhcrci: emliarcado, Virgílio 
IAUSUSIO Marques. Helalor, O dr. Ar -
IlInJo Cuorra. 

Parecer 
O dr. procurador geral 4o Estado 

Idcu parecer uasiappellaçfies cíveis 431* 
„ Sro-aha, 41 l i de Jalmtlealial. «4(9 
1^0 f fuvcraa * 4I!>7 de Soroeidii e 
I(iOí embargos 4179 de ( iuaral l igueU. 

T r i b u n a l i l a J n r j 

P.ira a sesslo a luslaliar-se em 1* 
l i e dezembro proximo eslSo prepara-
j lo i os seguintes processo!, em que slo 

.'os: 
IffSá Marllnex Redrlgues, l o l o Ma* 

k:auo de Moraes Fnrlunalo Papalauo, 
>crapfcm llranco Pedroso, o Mcola 
kloiistanze, por crime de morte; Vicie-
f i o Berlim. Incurso nas penas do ar-
ligo M l do Üodlgo Penal; Joaquim 
Mitlo Cernandet, por rrlme de morle; 

•lauael Posei,oal Jullo, por crime pre-
h Isto r.o artigo 2IKI do Codigo Penal; 
j l . v j l o Manoel do Naselrrenlo. po r r r l -
TIIB de mnrle; Anlonlo da Camargo e 
Anlonlo OreilclH, por crime de rou-
l'f>; Jbj/l Savone e Anlonlo Savone, 
nur crime de morte; Jo!to llernarilo, 
Idcni; Brasino llada?uavi, Idem; Rlego 
|'ranílseo, Idem; Anlonlo Manoel do 
^'ascímenlo, Idem; Lulr. r.lannliil, por 
'irimenlos leves; Rapliael Infante e 
oulro, nor crime de roubo; Anlonlo 
Mario il"' Menezes, Incurso no nrlleo 
867; Ângelo Novolelo, por crime de 
Ifurto- Dona Io l.ult Kerreira, por cri-
kne ile <>Atellloiiato; Maria (iagliardl 
l.nrdaiDone, por crime de morte; Hen-
rique at> Nascimento, por crline de fe-
|lmenftu grave»; franelsco Velho, por 

V 
rime <(c morle, e Nlcola llarorie, por 

il."Va de n.orte. eutali 

FESTA sronnvA 

, Ah: vne o programma da lirilhaule 
Jcsla « l i e se reallsa hoje na sóde do 
•Ml ) wfiria, por Iniciativa da redac-
|ii ) <fo Su r i i s f o r t , e em lieneilcio 
lio irespltal Humberto I : 
J lira ao váu—A'ê 8 horas, (Iro de 
JxereiWo. A's 9 horas, grande tlró 
•lumberto I—Sele pombos a ss me-
I ro i . 

. Tir* W VuscagUa— Cinco noml oa a 
l « meitos. 
I A í 3 flora*—Torn'to dr esnrtma—l" 
l-salfo. riorele. Maestro Cario Saiernl 
1 Salvador CuiTarl. 1 ' assalto," Sabre. 
Luit cfa Silveira Leme e Jo«o Kspin-
l'-!a a » HajailiJes. $• assalto. Ploretc. 
t ap l l í o Pedro Dias ile Camjlns e Ho-
[ciptm de liarrov 4 ' assalto. Sabre. 
»evnat*> ferreira e Artlmr Nardelll 
fa ls í f i » . aval io . Sabre. Maestro 
|ar:o Saiernl e capiUo Pedro Ulas dc 
(ampas. 

A s 3 Ii2 da tarde—Vesafio de tucla 
_ "tiann. lançado pf lo sr. Pedro Puc-
•i.elU • aecello pelo ar l o l o Baldl. 

I noras — A çurbra do 1 poln. 
I;.alr® potes eom prêmios bumoristl-
kis e um de valor. 
I A'ÍI J|T—Partido de fai.ihortlt. Sr». 
|r.iff>is»o Davam, l.uigi üaltl. Cario 
•nliuf, Adolplio Amoretli, Urmanuo 
ler,a . Ileiiolll l .evl. 
I Buraaíe lodo o dia snort lvo-4 f " -
f Btwjkwmia, em duua .lec^íies ai-
taLenKsslmas com 750 jiren.loj, entre 
I ' quaes muitos de valor e gosto ar-
IsIliU. 
1 AlifiBiantari a fesla uma excellenle 
f luía de musica, que execulari esco-
f idii freeüos de musica. 

rr>nvAi. TAViioiiAr.nico 
I T. remos lioje. As 4 horas da tarde. 
Jia.s uma corrida de touros 110 redon-
• f i d» travessa Particular, em beneilclo 
I " elefantecavallelro Viclor Marr|iies. 
• >?r l « lidados 7 touru», entre 03 
T i ics fres narlonaea. 
1 0 celebre Capirote, que 110 domln-
f l í n j i agradou aos afieionndo», scr i 
lu iJ » também, e depois comeri a me-
> c«iri o seu tratador ManoM lieutli. 
• Ao elegante eavallelro Virtor Mar-
• siinurum » novo successo e urna 
•pucj f rca í l » de apluhar. 

FOOT I1ALL 

|1í » ! Is i - «e hoje. a horo«. no 
M n! do •Internacional Atble l icClnl» . 
|ni Matfh entre os sr-^undus Iramt 
T f » n b e do •Internacional Paet -
lall Ctnl).. 
J " «xtr* do .Foot Bill C!uJ). rs l i as-

orgaulssdo: 
Vicente 

Ro;at. tiuaslinl 
. < IT ! K Manoel, Peileurlnl 
•o l ' : le , I:ario, Flexa, Pacheco, Ilugo 

PELOTA 
r » r a i ! o IKH-VISTA 

I » l i r a l : c i ! t e o programma dos e , -
^ Jae-ilos i|ue hoje se reallsarüo nesle 

"pe r l l t o » . Tanto X tar.I», como 
btillianles qiiliilciss slm-

l . * ' i"p'as serio vltorosanienle dis-
boi artistas de primeira or-

I I m tTim-ioMnle purlido, a ÍO pon-

l, : , r : , p ° r , r , i u ® Aguítiu 
f w a AlbUna e Iraola. 
In * fastari para levar nma 
[ " 'trescla ao FroalSo Ma-Vista. 

^ "feroMiOMO ANTARCTI'~A 

L \ ™ . , i \ í ' o r t < - 1 u e J e v i » re» l i «ar-
V V . ' « J o |.rogramma IIgu 
I . " ' J * ™ * P r " T » *'» resl«tencia 
l 'n? ' " V n t * P" F*rrarl , o 
l i - . I 1 " " ' - • o» c a m p e i s Í T -
1 1 % , 7 "<•'" tranverlda ,4-
fmir, ' l o próxima me/, de de-

. TO sr i í r,g rrrur.A 
. u r . * : ' , " '«>ie, das í á s U ioras 
W » 1 ,i r"?.m r " ! ' i n - 4 " » Chrerln, 

Aa provas silo as seguintes : 
!>• prova—Felippe contra Joamilm. 
II' prova—Juvelliio contra Molliciis. 
7» provn—Xarclso ronlra Halo. 
fi» prova—Anlonlo conlra Alfredo. 
Após as provas serüo diapuUdo um 

«ramle parltdo a 611 pontos por Jua-
qulm o llaio roulra Malhem e Kell|i-
pe e I qulnlell» de lioura por 8 joga-
dores. . 

ASSOCIAÇÕES 
V u l t o doa T r a b a l h a d o r e s Ora -

pblooa 
Convidam-se Iodos os soelos para 

assistirem A asseinbMa geral cxlraor-
dluatia, que se reaitsara doaiingo, aií, 
i s 3 horas da l.irde, pira (raiar se ila 
quesllo referente « o /Cslailo de ano 
i-aulo. 

C lab da O u a r d a N a c i o n a l 
Presente numero legal do dlrecto-

res, elTectuou-sc anle lionleni a reuniSo 
ordinário dn dlreetoria dcs«a socieda-
de, :endo lida e approvada a acla 
auierlor c ilcapaehado todo o expe-
diente da semana linda. 

Poram distribuídas á ccmmlssüo 
respectiva varias propostas de novos 
socios. Tralou-se aluda da revls.lo d•• 

3uailro social, resolveudo-so solicliar 
o Commando Superior providenciai 

tendentes u evitar que continuem 11 r.o 
contribuindo para os cofres soclaes 
grande numero de olllciaes, sob o 

Íirelexto de que, funecloiiaudo eou-
unetamente uo mesmo edilicio o Club 

e o iioartel-geiieral, julgam-se com 
todos os direitos e regai as, foai nn-
ubum ônus, o que n l o <t justo. 

—Kuucciouon hontem, com a fre-
queucla o aulmaç.ío do coslume, a 
an!a de esgrlma, mantida pelo Club, 
para lustruc<;a» do seus associados. 

INFORMAÇÕES 
ronçA POLICIAI.—Serviço para hoje : 
Superior de dia, o sr. capi l lo 

Fonseca. 
O rorpo de ravellarla dart nm om-

elal vara ajudante ile dia, e a guarda 
do Palácio. 

O I * batalhão dar l as guarda-, d.i 
Cadca e liospilal. e a oftiriaes para a 
guarnt(lo e 5 ordeuanças para a secre-
taria do commando perai. 

O D" tataili.to dar i a guarda da 
da Policia. 

Os demais corpos darJo o «ervlço 
do coslume. 

TocarJo na parada e uo jardim do 
Palaclo a I * secçSo e uo da Luz a í » . 

Amanuense de dia, sargento l icm-
vlnrto. 

Uniforme 5*. 
CISftNSARIO DD. n.eUR*™ 'KnailtnA 

—Par lo consultas nmauli.1, -7, naqilV,-
I* Pifpeiisario, A ma Libero IladarA, 
n. SO: de I I boras ao meio-dia, o dr. 
ICduardo Magalhães; de meio-dia á i 
lioia, o dr. Monteiro Vlauiia; lie 1 
hora íis 2, o dr. I.ulz llibeiro; de2. 'n 
3, o dr. Allierlo Scabra e de ^ i s 4, 
o dl'. Theodoio llavma. 

Os exames laryngoscoplcos scr.lo 
feitos, de meio-dia a I liora, pelo dr. 
Jambelro Costa, ás quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos sabbados, de I As 1, 
pelo dr. A. de Campos Silles, e os 
exames liarlereoscopicos, das 3 i s l, 
pelo «Ir. M m e l r a Hlpper, i s segundas-
feiras; pelo dr. Cama Ornnetra, i i 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlanna. íls 
quintas, e pelo dr. Liysses Paranlios 
DOS sabbados. 

L O T E B I A I — Resumo dos prs-
•nos da loteria da capllal federal es-
lialdda bonleni: 

Prêmios do 50.0001 a .'.OH 
17448 S0:00f» 
11970 5:0008 
IO! » ! !MC» 
20710 COt» 

ear.Mios DZ 20ftJ 
-Sio t :ns mas 13711 17175 i m a i 

20031 2SK58 
»n tmos DR 1001 

3 i3 3111 S79ÍI 3t!)2 3724 Cl*!» 
833Í 8725 11730 13031 151011 15487 

I7t'jfi I734S I4'X)3 í.".Oi:i 'JS3:13 '.8-7-1 
29I3H 29284 

f r r ro i iWArnc i 

17447 e 47440 ÍO >t 
PR2RNA9 

17*41 a 17450 150» 
CÍSTENAS 

17401 e 17500 15* 
ri.XAP.s 

Todos os números terminados em à 
lém ti 

Telegramma recebido pelo agente 
geral sr. Ilubeii ( iulmarSn. 

—nesumo dos prêmios da 20" loteria 
da Esperam;a, do plano 11. 23, exlra-
lilda em 21 de novembro de ll)Jõ, em 
Klctherojr: 

24810 lfi.09ü|00O 
40101 9:000(00(1 
7719 |:000|UCi» 

Í2H37 l:000|00O 
2 M1EMI0S DE R008 

23097 31204 
8 rittjiins de srojooo 

3337 11743 I8J1I 21723 17814 31013 
3 í U 4 4383S 

14 1'REUIOS DP. 1001000 
700 2010 C08I 0320 15TOI ( M l i 

53841 2Mò'i I 3iV'71 3«2!i8 3BJ37 30570 
43714 45x05 

ArrnoxiUAçSEs 
S « l » e 114820 
inlft l e 4Mt«il 
7711 e 7711 

1 * 9 » e 21JÜ8 

2FFI'S 
100S 
lun* 
HOS 

UBZF.NAS 

9IAII a 14810 
40141 a 4.J17U 
"721 a 7730 

2ÍM1 a J2910 

.10* 
2 0 » 
201 
Sol 

rr.NTEXAS 
» l « 0 l a 2191)0. 
401)1 a 40100 
7701 a 7M0 

11701 a 13000 

<1* 
RJ| 
Bf 
E » 

rmAts 
Todos os num"ros terminado? eir 19 

li-IH 4|00i>. 
Todos os números terminados em '.< 

tem 2>000. 
l.\reptu>iid«-seos terminado, em 19. 
Pela Companhia Nacional das Lote-

rias dos Estados, J. C. do Oliveira llo-
sarlo. 

I n d i c a d o r 

K a d i o o a 

V h a r a a c i a o l abo ra t ó r i o homnopa-
ih i ce . • • f a o ò o o ayateina d » H a h 
aoataa . 

— 00 XF.MCO — 

Ooe lambem traia pelas sessOes ele-
rlrleaa—galraniea e furadiCii. 

Ka cidade e largo dc g. l aolo—Roa 
<ia (ilorla, n. 74. 

DR. MELLO BARRETO — O c r u s r » 
— Membro da Sociedade Oatha mol> 
gira Kexleana e da Sociedade Fraoe*. 
«a de Ophtalmologla. Resiáeacu Ar » . 
Bida Raii^.l l estaua, d COMUIU.M: 
I U li. ieila, M . 

rtpiili 
«II, Cl 

D R . n n : \ o d r M inAV i rA - i i sp . : 
clhct. cuckIO!, narii e vaiqanti, .lis-
' 110 do notável or.ulista Moura IIrv-

. coin nrnllca de Paris o Vlenua, 
membro titular da Academia NACIOIUI 
de Medicina, ex-rfledlco effecllvo da lJo. 
ivrlluira do Mio e adlunio da SauU 
Casa.—cons.: 3, rua lilrelta, d f j l i u 
3.—Ilesldcucla : »7. Itlachuelr,. 

OCLMSTA— l i r . P. r<mtua'~ :x-
rl:efe de rllnlra do professor Wrc.ke.-, 
rom lnn;;a | rntlca em Pernambuco; 
de vella de Mia viagem 4 Kuropa, 
«nde, «luraule 4 annos, ireiiuentou a* 
ji lnripncs clinicas de moléstias dt 
®llios, nariz e ouvidos, ein Berlim, 
Paiis e vier 11 a, transferiu aua rc;ld<<u-
tia |Bta esta rapllai. , 

Cônsullorlo : 11 ua de S. Beato, 31. 
í e 4 i s 4 horas. 
, fltsldcücia : l'.ua Viclorino Carmll-
h, ÍO. 

c n . VIIIIATO CHANO o - c i i n i c » 
medlco-clrurgloa o especialmente n.o. 
lecitas dos in-gaini geitUa-urinarloi, 
filie t nn.liilii. Cunsultas: de 1 a; 1, 
rua da Ilía-Visla, 41. neslde.ida: l:tr-
fo^ da Liberdade. 33. Teleplion*, n. 

Bfl. RUBI O ME IR A - atntr.a mmll-
ea — Chríe do serviço de clinica d* 
Santa Casa. Itesldencla: A l anv l s lia-
• I o de Limeira, n. !>l. Cousullorlo: 
tua SSO iienlo, 4», de 1 às a horas. 
Telepbiilie. 40. 

A l ) 'OGAIJO o .1. Jusfl Piedade 
tem u seu escr lorlo no largo da S», 
11. '( 1 obrado), óndi 1 Ode ser prceura-
do da I I ús 3 horas da larde. Ilcsl-
dcncia rua Vc idaiia, 34. Telei lioii>\ 
CI5. 

f A R I . O B B B C A M P O S e . T h a » . 
Coro D l u da Ca r va l l i o J a u i o r 

— A c c a i t a m eanaaa aaata cap i ta l a 
íòrm. Bac r ln t o r l o i rua Qa lnae de 
N o v e m b r o , 37 ( s o b r a d o ) . 

O S A D V O G A D O S Antônio Ilibei-
l o dos Santos, lis levam de Almeida, 
Cabrlcl llibeiro dos Santos tôrn se i 
escriptorlo A mesma rua de S. liatto. 
11. C7 (sobrado). 

T r a t a d o r ( i i r a m e n U d * 

. S . H O L L E V O Ü B 

f e ra o iraucer., mgieí, alle nlo, i t i « 
llano. tiespaulioi e hotiaode< 

l i a SenadorFeljú. 27. Tei .Sl l . 

I l e n t U l a a • v r i i u a u n 
O rirnrgiSo dentista A. Castelli Ut 

cnalqner trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua produto, 
por preços muitíssimo raroaveli. Ac-
ca i ta p a r a m e n t o e m prestaçOss. 
préttameiite eontratr.dat. — (>.iblneU) o 
Ktldcncla, rua de S. Uenlo, u. 11 

INDICADOR GOHUERCíáfj 
C A S A R O S S I - KsprcJnlklat l . ' 

cm ra l çnüos so l » mcd iüa . P r e -
m i a d a na E x p a a i ç ô o do 8 . L u i z 
r o m meda lha do o u r o -fía/i/me! 
llo.mi Verrnne—Rua Boa Viala, 
n. fi, 8 . Pau l o . 

D R O O A R I A F. P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r l l u i c n t o do d i o -
gnF, p t od t i o t o s chimicos, espe-
t i a ü d a d c s p l i a rn iaccut i ca * n per-
f u m a r i a » p o r n tacado c a v a r n j o 
—J . A m a r a n t o & C .— Rua Direi-
ta, 11. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O Z ? o -
Ileão Univertalf caaa espec ia l da 
a r t i g o s dentár ios , n ã o terna a 
conco r r ênc i a dua suas conyena-
res, p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a nes-
te g e n o r o c m t o d o o Bras i l . 

M a n t é m fijpoaitos nas p r ime i , 
r a a c i d a d e s dento Es tado , c o m o 
irantos, Camp inas , R i b e i r ã o P ro -
to c F r a n c a , 0 c m Ube raba , no 
E e t a d o d o Minae . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c ta das princi-
p i e s fabr i cas , com cor rospon-
d e n t e i e cusaa d o c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P l i i l ade lp l i i a , Lon-
d r e s ,Pa r i s , P u t l l i ^ e n o E lb c r f o l d . 
— J a n u a r i o L o u r e i r o <S: C. - Rua 
8. Bento , 1U — C a i x a u. 71.— Ü. 
P a u l o 

F E R R A G E N S , nrrt*? i lnt to r t in-
tas ote. I m p o r t a d o r o e t i í i ta e í -
inolto, o u r o esma l t e , pa lhe t ina 
p a r a r e n o v a r 11 pa lha das cade i -
ras, O verdadeiro rol/a tudo. 
P r e ç o s r e d u z i d o s . L u i z d o Sou-
sa, l a r g o d o R o 3 a r i o , 61. S . P .m lo . 

N A C A S A B A R U E L 6 q u e sa 
encon t ra a l e g i t i m a Agita da 
lelleta, e spec i f i c o cont ra a s ca-
p inhas o manchas d o rosto . 

V I N H O B A R U E U f a b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., fi o ma i s 
n g r a d a v e ! o g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o conhec ido . 

A G E N C I A G E R A I , D A S L O 
T E R 1 A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a c m 1881. Sa-
i ls lac-se q u a l q u e r p e d i d o d o bi-
lhetes p a r a o in te r i o r . Rua Direi-
Ia, !J9. C a i x a d o C o r r e i o , 77. Jú-
l io A n t u n e s do A b r e u . 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
e m g r o s s o do roupaa pa ra me-
n inos e men inas . I m p o r t a ç ã o d e 
f a z e n d a s o a r m a r i n h o . V e n d i » 
po r atncado. Rua Dire i ta , - 3 . 
rnu lo . Te l ep l i one , 1.157, 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o 9 
mus i cas c ins t rumentos . 

H A N 0 3 DE AI.ÜOCKL, d03 m i -
Hiores auetores , a '20 J000, 2~>íj0) 
e SOIOOO. 

P I A N O S U S A D O S . A t ê 3 1 d e d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p ianos ga-
rant idos , d e sdo 700$ u 1:10 l í . 

Rofemcü, o m e l h o r o m a U r » 
• i í t c n l e d c t odos o s p in i o s . 

B . B o v i l a c ^ o a » C. 

Rua dc S. Bento , 1 4 - A — i i . P a u l » 

L A 8 A I S O N — O f f i c i n a d e e o r 
lurRs d e p r i m e i r a o r d o m . para 
senhoras . R u a dc 8 . Ueuto, 14— 
H e n r i q u e B a u i b e r g . 

a o s s e M S a m i f f o s e u p r a 

n u « o r a l , q u e n a ( l a i a 

<!o 2 0 d o m c z M r r e i i l e , f o r -

i n a r a r a n m a s o c i e d a d e w l -

i c c t i u s o i ) a r a z ã o d e 

F s r n a a d o £ r s a s S s F i l h a 

0 fim da sociedade é fa-
bricar e i m p o r t a r m a e l i i n i s -

n i o s p a r a a l a v o u r a c i i i -

d u s l r i a , a s s i m c o m o a i m -

porlaçso dc mercadorias em 
g e r a l . 

\ l o n i r a p r a t i c a d o s o -

c i o s r . F e r n a n d o A r e n s S ê -

n i o r n a c o i w t r i i e ç S o d e m a -

c l i i n a s p a r a b e n e l i e i a r c a f é 

e o f a c í o d e r e p r e s e n t a r e m 

f a b r i c a s i m p o r í a n t e s d o e s -

( r a n g e i r o , c o m o a c l e b r e 

f a b r i c a d e l o r o m o v e i s d e 

H E I N R I C H LANZ, A l e -

m a n l i a , p r a n t o p o d e r e m 

s e r v i r c o m e s m e r o a I o d o s 

( j : e o s h o n r a r e m co ra a s u a 

í r c i r u e / i a . 

K P a u l o , 2<> d e n o v e m -

b r o d c 1 9 0 3 . 

Fernando Arans. 
Fernando Arens Jiinior. 

d o cada re f e i ção . 
A ' v e n d a em todas as bóas 

pharmac iaH. 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o L a b o -
r a t ó r i o da casa L . 1 ' r è re ( A . 
O lM lmp i gny & C., successoICH), 
n o R iu i lo . raneiro , j i c lo p l iar-
maeéu t i co da m e s m a cana em 
P ü r f » , f o r m a d o uu Esco la Siii>e-
r i o r do 1 ' l iarmacin dn i 'arÍH. 

r e n t i 3 t a 

L U I Z U t t ü I K H 

Cirurgia» denll.Ha. e<[ e.-.lall(l»ile em 
Irehsiiio de auro. plullim, eelinlalde, 

fioreell>na, vulcíniie . (.rHo d> Indli, 
trldí»-v.orli, 0'i de:ilad'ir.is, « i i ioln-

l»menle sem clmpa. por p r o * e i « no-
vo e Eironllil», i l^nlf i » 1'lvot, rorA»» 
de eiiio, olilnrtc/iei a ouro. plâilim, 
esMkftr. criiillo, porceilnua, celiuloi-
de, oi.rli o cimento. 

lailrâcçíies ile dentes r.em a mlnlni» 
dór, .Iraliaiiiu juliii-j u pr>*';ot IIIQ-

tíliinfip P residência : K a a do 4 . 
B w t o , 31 ( i ob rado ) . 

c m j í o b p e c i d o 

A anemia fi u m a mo lés t i a sem-
p r é . g r n v i ' , p o r q u e é n p r o v i do 
u m , « a n g u c eni| a> rec ido , • b Ria 
ti Wf-nor in f luenc ia paru <j c ne 
fique- m u i t o doente . Os inai .o mi-
c r o W o s qnu gi>ram u f e b r e ty-
p h f l d n , H dysen to r i a , a mo lés t i a 
d o j j e i t o , noa e sp r e i t am sc inpro 
o v apod i ram dep r e s sa d o uma 
pe*W>a on mica. E i s p o r q u e ó 

eotyo nl>. o ln ta incnte n ã o d o i x a r 

C » - ( A P T U T O S 

POOCK 
• A O o t M C t n o s t a 

A V I S O S 

S i t r a á a d s F e r r o Sc roca f cana 
AVISO 

7' jr i fa morei 
l"aço puMIeo ijue, durante o nnez de 

deícmliro | rmiir.i.', » luri a movei ne>-
ta e.tiaila s f r i r«!rulada a.irf.inlilo il 
17 d. por Itnno, eorrespoudejido ao 
aueinento d " lli *|, i.as l i a s t d u n ta-
liplln.i l - A . S-A, :>. :;-A e ;;-li P de ii 
a 37. e - I . lia I » , e da ialicila i - A 
ml^oilftv eat caroeo). 

•S. 1'auio, <0 de' uoven I n de t JOI. 
AI.ne l.u .MAU, 

.Superintendente 

r e d i r a doença . Aconse iha -

S e c ç f t o l i v r a 

Ccmpor . sdor63 r s u t a d e s 

Ur*tilirâ-so (jcnpro<siefn'p a qeein 
eulre/ar a i ?eu duna o» rcnipon»do-
re« i|ue, d-.poii do rouludos, loram 
cortados. 

Cuçipav», Sü—II—003. 
10 vr/.ej S mios. 

Assaduras das crianças 
T a l c o b o r o — de ASSIS 

A ' v i s ta d a s i n u u m e r a s c u r a s 
cm <3303 d e s e n g a n a d o s . e m q u e 
o d o e n t e e s t a r a prontas a e x p i -
r a r d e a n e m i a ou d e f e b r e , cu-
ras o b t i d a * c o m o e m p r e g o d o 
v i n h o do Q u i n i u m L a b a r r a q u e , 
a A c a d e m i a dn Med ic ina d e Pa -
r i s l e v o n pe i t o n p p r o v a r a f o r -
mula d i s t o p r o d u e t o , pa ra re-
c o n i m c n d a l - o á con f i ança d o s 
d o e n t e s 

E ' u m a r e c o m p e n s a nuiitiBsi-
m o rara . 

P o r t a n t o , ás p e s s ô a s f r a cas , 
d eb i l i t adas p e l a s molés t ias , po lo 
t raba lho , o u pe l o s e x c e s s o s — o u 
p o r u m a e s t a f a phys i ca o u in-
tel loctunl ;— o s a d u l t o s cansa i los 
p e r m u i t o r á p i d o c r e s c i m e n t o ; 
—as m e n i n a s q u o cus tam u sc 
f o r m a r , o u a d e s e n v o l r e r - s e ; — 
as s e n h o r a s r c c e m - p a r i d a s o s 
v e l h o s c n f r a q u o c i d o s pe la cda -
d e ; — a s p e s s o a s anêmicas , de-
v e m t o m a r v i n h o d o Q u i u i i i m 
L a b n r i a q i i o . 

F ina l inc i i t e , é c s p e c l a l m c n t o 
r e c o m i n e u d a d o a o s conva i oscon -
tcs. 

I r m cálice, d o s d e l icôr , d e p o i s 

p r * ? : 
m o * ! po is , que t o m e m as v e n . a -
de i i i t i lulas de Va l l c t . 

O I I I da s V e r d a i l o i i a s P í lu l a s 
Va l l e t , na dóse do 1 a i pilulan, no 
c o m e ç o dn cada r e f e i ç ã o , 6 q u a n t o 
b a s t i para restabe lecer , oin pou-
c o t e m p o , ns ioiÇHS dos doen t e s 
nialx oxl iai i í i to » para c u r a r se. 
í u r a m e n l e , D s in aiuilo, as mo-
lés t ias d e l a n g i r d e z e d e nne-

1 min, m e s m o as tna ant i j ins e 
I a s m a i s r ebe lde * a q u a l q u e r ou -

t r o r e m é d i o . 
N a s mulheres , » I l a s f a z e m pa-

r a r as perd i is b ran as o rca.a-
be l ecem rn i oda inen t e n pe r f e i t a 
r e g u l a r i d a d e iias r e g i a s . 

P o r ÍSJO, n Acaue in a dn Me-
d icúia dn Par ia t e v e a p e i t o ap-
p r o r n r n f o r m u l a i l esm med ica-
mento , para ree.oinn enda l -o á 
con f i ança d o s doont>s, 1'acto es-
te m u i t í s s i m o r a r o . 

A ' v e n d a cm t odas as I jòas 
pha rmac i a s . 

F . S. — C o m o q u e r e m v e n d e r , 
ás v e z es , m e s m o com o n o m e 
d e Va l l e t , pilulan q u e n ã o süo 
p r e p a r a d a s p o r V a l l e t e q u o são 
quns i s e m p r e mal le i tas e inel-
fi i|u»ts, c o n v é m e x i b i r quts o eu» 
v e i o c i o tenha catas p a l a v r a s : — 
VÉBÍ IABLES P i lu l e s de V a l l e t ; e 
o c m l e r e ç o d o l a b o n ü o r i o : .'•lai-
son L ; F r í r e , 19, r i i e Jaeob, Pa r i s . 

A s V e r d a d e i r a s 1' i lulas Va l l e t 
são b rancas e a nas ignatura de 
V a l l e t está impressa com tinta 
p re ta e m cada pi iula. 

M m z m 
F Í . U I 3 & 

rle Granado <r*( f. 
Efficaz «ohre a maconu g*»fra-

fnt<ntiiial, r egu lar ia a a di-
g es tão , é appor i t i va o l i -
^ • i r a m e u t e laxat i va . 

A ' ven«ia »'ni tutU» a» droga-
riêt e pharmacM*. 3 

Amiuras dai crianças 
, I » l e o b o r o — nu n 

C o m p a n h i a M o j / a n i 

TARIFA UOVr.l. 
niez de dercndiro prnxlmo futu-

ro vigorara IIC-IA Kstrada e no ramal 
ile GutXUpé Ireello mli.elroí n l ixa 
rnmtila! >le 17 d. por 1 * 0 , e i i u i v a 
lente to »ii(tni.nto dc I solire a« 
i J/.FIC» normae, da- iat>ellni d ' I A atii 
•'! na parle federal e uo r-'ferido 
Ir^clio ile ( iu » «upe e de 8 « l è 17, 
sendo i(riila<i Je ramlilo as t.liellaa 3, 
4 c a e n e p « l e prto cir» neres<ldade e 
na parle i-..s'adoai a lulielia 5. 

A- rar.õPs -Ia» laln-lla» 4-A e Sal 
(»r.lo o accre>clmo dc U ' i „ ua llnlia 
Tronco e Itaniaos o ufto solTrerAo au-
liii enlo alfcrum na* linhas de conrea 
sito .'••di ra I e nem t.tu po ico no tre-
cho mineiro do ramal de (iuaxupé. 

A ' « lalieilas Caie .'i-A e :s-U seraap-
[illemia, lia paite • sladoal, n far ia 
dilTPiriiClal c< ni enrcsr lmo <!c I 
approvaila pelo (.'overno de^le Kilado 
e ua |.arte rileial ate d-c.slf f do ÍO 
verno ua 1'iitSo a c ini eoiiio no ra-
inal ile (íuavupé iM asi a tar: a or-
dinária Mijeila ao ramhto dc 17 d.. 
. ,'ni de ser observado nus, huliaj 
concevsllo edera o reic máximo de 
9 7 f i M por toi e aüa, paia o percurso 
ifesile ipialijuer proce'leuc!a ahi 1 es-
taçAo de Santo-, limile esse, ijue. noa 
lPrnio< acima expostos, vira alfcctar 
o - seuulntf-s tieelios: 

D» BataUes em ijeante, para a ta-
l>plla l.a:e ; 

De he tiniia em dranle, para a la-
licila ra ii de 3-A. 

lie Crvsl.iPs eni dcante, para a la-
lie: ia ea?.' de .1-11. 

Aos <lr«i acho- de algodlo. ua llul.a 
Tronco e Ilamaes, ser.lo appliradas as 
se.alnles lahe la-. . 

A ' a'|?ori.1u em rama, a lart a dilTc-
reiirlal ile ra e lienellrlado ; 

A ' aljoilHo em raroço, a lal ella 1, 
sem alal lmeiito: 

A ' cai' co de aluoilA'1, » lahel a l t 
ciun ahalíir.ento de 2*1 qnanito ila 
unia tonelada para r.ma e ii talielia 5 
"iiainlo |ara qnanlldadii ln'eriorei a 
uma l(ii|e<ai|a. 

< an,piaus, 17 de liovcml ro de 120'h 
Josü l't nriKa HBIÍOUÇAS 

luspeelor ceral. 

esta Cainsra, em sessío e'. Iraordina 
ria de 11 do corrente, resolveu a \is-
tí ila dellcieiicla da e: rrlpluraçüo das 
siliiilllt tr»i/ies mniilcipaei, l.o pe,io-
do de 7 d» ' janeiro de 1S'J'J a 7 de Ju-
nfllro de Mi1')", i cui-laliila peloa peri-
to» no exame <ins livros e documen-
tei, lellüi jiidle|rimenle, convidar a 
todos C,J cre<íores da Oniara Munici 
paI de S. Jo«a do Mio Ciar-, [.ara no 
pra/.o de S0 dia , a contar da '"Ha do 
presente a virem exlilliir os 
seus (i l i ihs d • credito» ou a vlroin 
declarar veflialie-nte, ou por Ci'-rl-
plo, a iiatarera rtu trii titulo, tua or|. 
eemt data da íihrl^a- para o lliu 
úe eonteecionar com litielidaile a ea-
crlpturaçlio nc' e»i»rl.i e poder a ( l i -
mara Municipal providenciar com lir-
nie/.a a s'-lu';\o <!e seus euinprom:>sos 
re.»pe.tando os dlreilos dos eredorcj 
evllando possíveis reclamaçõe-; rou-
vtda, p'.l», c.la Intend^iiela Munici-
pal a tod'is os interessado"! mpr.i re-
ieiidos a allemlerem Hoaiipello deler-
mibada pela re.solin;flj da Cairara 
Uuuleleal l-l |inn ']i i» i Iiegue t o eo-
uhecei.enlo dos Interea^mlos maniiou 
pwasar este. para s»*r publicado pe.a 
Irnpreuya loiai, .i i iatio Ollleiai» do 
1'..lado e air.xado no loaar do cr. lu-
mo. K eu, R i jer io Paredes, secretario 
da Cau.ara .Municipal, o escrevi. Rio 
tllaro, ! l de uoven liro d" IW3. 

O Inlendenle, 
José J i i n j u l l i o ile JK')I ÍI'| 

l t l l | M » * t < > |> I ' t ' < l l l l l « ! « • I 9 U S 
O administrador da Iteceliedori» de 

Renda» do Kslado lar. pulillco, p.ira 
conheclmeuto dos proprietários eeou-
Irltiulntes do perímetro nrl aiix da ea-

ita!, (|ue de«ta data sl* 31 de dezem-
ro proximo luluro, por e-!a recelie-

doria, se nrocederí :l arreeadaç\o, 
• em umita.da quota relativa ao se^im-
do seiue-lre do imposto predial do 
corrente exercício do WUV. 

Recehedor.a da eapiial em 1 de no-
vembro de IIW3.— IJ admiulilrador A. 
rtreirn de Queiraz. 

E D I T A H » 

C O I I I I I I Í M H U O <lt> N I « I IC * I I -
• i i c n t o d e N a t i l t O H 

l e or lem tio sr. eu enlielro i'll-le 
c.nmm i.i.rn qi.e na« iiroposla p.ira 
ur ecl ' ei.to de i: atrTla n a I J a 

apresentar no >1 a I ue de e e"ro . po-
d e r i o os u i l e r s i ilo 1 ICIIJ,.e r r w 
para lorneil i enlo ue t rin.aUelris de 
:er.o U etl o .e-! n da- li f .r i i iaçlo 
de juiiiws ' e 1'ihos de i urr • seni lio si. 

A conimls-.to le.i lyfio proprio, »lo 
qual furi ei' r n—enlios, o que uH» 
Impe le de «rrem ouir s iypos propos-
tos. 

Atlendendo ao i razo, o preço pnde 
>e dad.i por Io, elada, na n.e luas 
Ci.llU '.0 s lio ei| I 

Santos, H de u ' e nbro de lin ; — 
I M R M ihi Jlollti Siieeiru, e re ano in-
terino. 

4 ' n m i t r a M I I I I Í 4 ' Í ] > M I 
CONVOCAÇiO HE CHKDOBP-S FAIIA \ KHI-

r i cs i j to i»e rjr.ulTdS 
O eidadJo major José Jaeynlho de 

Moraes, inlendenle dn Caiuara Mu-
Iiielpal ile S . JoAo do lt o Claro. 
I'a/ saliei a is lnler".ssados que este 

virem ou del e tiverem noticia que 

K < l l « a l •>• : t 7 
nU.KOAr.IA H - AL. DO TllíSOtT.O 

KEOKHAL. 
De ordem do sr. delegado (iscai do 

Tlie.ouro 1'ederal neste Kstado, pelo 
presente seieulilleo a quem Interessar 
possa, que a parlir do inez de dezem-
bro proximo futuro, os pa.'amenios 
por loilias ser.1i» eitosnesla repartição, 
de aceürdo com a seguinte tabeila : 

Primeiro ilm ulil 
Pessoal da Delegacia 1'iscat, <lo luizo 

federal, milllares du ucliva e ajeu'.es 
llseaes da capilal. 

Sejui du dia ulil 
Faeiihiaile de Direito, reformados dos 

ministérios da marinha e nuerra, leu-
te. do exllneto curso annexo e enge-
nheiros llieaes. 

Terceiro di i ulil 
Aposrnlado*, pensões, ineio-soldo. 

n.o.ilepio dos ministérios ila marinha, 
fuerra e lazcnda e juizes dc direito 
em dUponiliiiidaJe. 

( j u i r i n , qntnVt e f r i o ilms uleit 
Pensionistas do montepio dos minis-

tério» da justiça, exterior e iudnstria. 
Doielimojia ulil em dennlê 

Os pagamentos que ulo forem elfe-
etuaiios nos dias acima iui Ui lonados. 

Sula 
As despesas relativas a material dos 

dlversoi ministérios srt poderio ser p«-
»a- do dia 10 de ra ia luez em deaule, 

Outrojiiii, por conveniência <lo ser-
viço pulille.i, allender-se-a a quaei-
quer paKumentos, soinenle ato i s duas 
horas da tarde. 

Dado e passado na Delegaria Klsca 
do lli-souro Kederal em S Paulo, no-
1 de n 'veiiibro de C.aiS — o secreta-

rio, Cnniln.o Pinto. 

A n n u n o l o a 

A LlliiA-S1-. uma rarnlearla eom lida 
clicutelle. Trata-.-e a rua br. Du-

ti a Rodriülies, 3y 

A I.LIVI0 BliASILKIIlO, Zâ, 
£ \ ucv ralgicas. eura dores rlieuma-

t cas, i ura dores 110 ulero. eura 
leda a <lòr. Vende-se eni S. I 'aub na 
rasa Paruel & C. 

• M G A M - S K duas casas, próprias pa-
• ra nepoi o e n orad a, no tar^o do 
Hiarhiielo, n». H e ts ; trata-s» na 
iehna(tto n. U - A . 

ÂL ICA-S l i uma casa, rua do niaehue-
Io, Preço, >-"»i»x!. Trata-a» nx 

ri;a de S. Ilenlo, I -H . 

A C A S A l > E J Ó I A S « | i i i 

t e m o 11111N g l c o e n i n l s 

v w r l a t l o S T t ' K f - » n « ' O i i . 

t e H t i t v e l n i e n t e n 18 
57, Rua Qerinze de Novembro, 57 

' EM FRENTE A GALERIA 
T O L Z l P a O K a , 1 1 6 7 C A I X A , B - 4 7 

I 

€ ' » » » cm P a r i » : rne de » Pe(iict« Fcurit-w, 13 

Vendas por atacado e a varejo 
C o l o s s a l S T O C K da br i lhantes , tanto so l tos c o m o e m a n n e i ' , b r o c l i ' 3 , b r i n c o e p c n . 

dent i fen , an.üin r o m o t odas as q u a l i d a d e s de p e d r a s í i na f . 

„ . , . l l l i m a 3 "O* ' 1 1 " 1 1 ® 1 c m b i j oute r i i i , c o m o c o r d õ e s , bolsa:-:, b c r l o q u e s , etc., etc., dJ o j r o o p r a t a . 

da-, 
V a r i a d o s o r t i m e n t o e m benga l a s , un i co rnes , m a i f i in e ébano , etc., etc., a s s i m c o m o L 'uar-

i - c h i i v a s d e aeda c o m cas tão d e o u r o e pra ta . 

C H A C A R A I- L O R I O A - T r a b a -
Ihos c m f l o r e s naturaes , bou-, ' 
quets , cestas, c o r o a s e íc . P l a n t a s | 
c r i i a racn taes e para j a r d i m . Rua i 
V i c t o r i n o C a r m i l l o , 2 1 — A l a m e d a 
A o t o n i o P r a d o , 2 -A . 

O b j e c t o a de phantas i a para p r e s en t e , d e o u r o , pra ta o meta l i na l t e r a ve l , garantido p o r cct. .111 nos . " 

l n:a q u a n t i d a d e s e m egua l d e pêndu las , r e l o ^ i o s e d e s p e r t a d o r e s d e t odas a i q u a l i d a d e » . 

Conviria • • e i m c . «amiliaa a « i ram visitar a aua loja já 
« « g m a n t a d a , onde aa anoantram ftodoo a a aaltimaa n o w i d a d a o 
por aroçaa q u a desafiam qualquer c o n c o r r ê n c i a . 

Grande officina para qualquer trabalho 

E e c l a r a s f l a i c m u a s m a u 

A' praça 
9 5 a H a í x t - a s s i g n a t l o s 

t é t o a b « u r a d e f a r í i c i p a r 

CARTÕES putos 
^ ^ G r a n d e s o r t i m e n t o p o r ata-
C " d o e a v a r e j o ! N O V I D A D E S 
r e c e b i d a s s e m a n a l m e n t e na 

U r r a r i a l a g a l h â e s 

« 7 ~ « . r m l e 

VINHO de K O L A M i D Y 
AaemiAdo.PaiaDeçwatea -^WííffiS" 

Al.l ( . A -S j : a casa li, 5 - A , da rua dos 
Iiniiiicraiiles, muito perto ila c.ila-

'.Ao da e ilo Jardim 1'uhllro, com 
lonunados para uma lamllia re;u!ar a 
de traio. 

AL t f l . , M-SK llndosquartos, moliltiados 
rom iuz eleelrlea e liaaiio. Trata-

te ii n.a José Uuiiiraclo, 32, (lamllia 
allem.t.) 

Bn.VI .M-i;0( n—Vende - s e um de ser. 
co» m mo tiados, nu m a Monsenhor 

Andrade, il ii7. IInm ponto e e.nn mul-
ta Ireguezla e depende de i o o capi. 
tal; o motivo se d i i i ao | r -t • d- i^e. 

püHACEKTAfí-,', 
-yphills, de morpli^a, A tomando 
o fcüjtir M . M o r a t o . o melhor 

depuraliv j Irai l lelro; «a.sa llartiel A 
('., S. Paulo. ( T E T A A l P E K A S 1 )EZ T H 
" T O E S um annnuaio , de e laaa l l -
e f c * « , uacte s e i i f t o . 

4<AHA M/i iK I I -A . I i.M-ie A da rua 
v1 da llousii a. ,':o 11 P1U-A, |a -ape -
qu a familli u trilament i. u h v i 
e-tà no II. I.uj-c, irata-se na rua K.o-
lenci » de Alireu. 11. I l - l l . l'rei;o 17ll$. 

I [ p j l C Q 0 ,11 l>hoto-zi.i-
^ j L l b n C u eog rap l i i a e Cí 
m i t o t y i i l i i c xecn ta in -eo 
c o m a m a x i m a r a p i d e z o a 
p r e ç o s sein compe t ênc i a , na 

l . l v r a r i u M a c a l l i u e N , r u a 
d o C o m m e r c i o , n. 27. Fi n A l l f l * Intestinos, euram-s» 

radicalmente ii-and* 
- P í l u l a » éa l a y u y i M. Morato— 
Vende-se: fa-.» Uaruet & C., Süo 

laulo. 

/'I AHÜA-MVKOS—L. Fonseca Júnior 
enearreíase ds escrlplas avulsas. 

Rua II. Deocleclaua, IS. 

LA SAISON—(Jrande ofllcina de eo!-
(uras para senhoras e crianças, 

rua de S. Bento, l t . 

OI'TT:HICCU-SK utna lios cozinheira 
pai'a morar em cosi doa palrftns; 

rara Inrormai/ie.s, ua rua S. Jo.lo, n. 
1'JS. 

i ) t A V K U N C Z O B naata i » ? l i 
t l f i i t a m l y t a a a 1$000, » o r kras 
«asas, a â o «acedendo de o iaaa l t -
tibaa. 

0FPERKCK-S8 uma eopelra i l l em l , 
de 17 «mios de edaile. Itesidiuiela, 

rua li de Maio, n. ST. 

|ll - l ' ! ' .ni:ci i-si: uma coslnlielra de 
" Mrno e ojSo; sO se emprega para 
e-se mister. Hua < anlude, I I I . 

Orn ;R l íCK-SK uma ama n m ahun-
dante leite de poucos dias, para 

eriar ua própria rasa dos pxtriíes, on 
em tua rasa, earaute IKIIO tratame 1-
to, rua de S, Paulo, n. Cl. 

OfTKnKCl í -SK uma allemll para lavar 
casa e lavar roupa, por dln, em casa 

dos patrOes; rua iletlu Cintra, »U. 

(•HECISA-SK de uma M\ c.ozlnlielra. 

I.tige-se liôal Inforniaerte». Mua S. 
liento. 81. 

PHliCISA-Si; do uma lavadnira e eu-
jommailelra, para pequena lami I» , 

que possa tamlwm fazer serviços le-
ves. Exige-se bAas informai 'Vs. Uua 
S. Isento, 91. 

I I c l o J w n r l H F « * 
R U A D l I t E i I A , Í - A 

I M Mi»i;0 de confiança de^e a repre-
seniar eslatielec.n enlo rnmmerrlal 

ou indnstrial. Rrelere J sul D" Minas, 
tampem Conhece lirande Parte do 
Estado de SSo 1'aule. (Juem preten-
der. Inf' r carnes r proposta a S. I*. 
Santos—Mnilâo. 

LM A SENHORA checada da Krança 
dcseia col loc^llo em casa de famí-

lia dlsttucla, ou senhir viuvo c,,ii»„ 
lillios para coveruanle, dirigindo a 
rasa e lecoloi ando as er a ícas. 11' lia-
liililada 'Mi cusluras. Nlo Ia- quest.lo 
dc ir p i ra un a fazenda. 

Resposta ma d. Luiza 5—lt o. Ma» 
dan > pereira. 

J ' M M I L a f i i a < a « m « o m v 
L t o eoa ta n u auuanoio, 4 * o i a t e 
l iahaa. a t i t o e e o f l x s f i e 
v t i a a . 

\ I .MiE-SE um fVisaVH' em liom-es» 
lado. 'Irota se ii lua Uar.lo de 

Iinapc, A. 

r i iNDlvSE uma ca,a lia rua Theodoro 
• Sampaio, In-A, esquina du rua de 
S. » illexlgai; n casa te-n dez metro ! 
» fr» ile vende-se por dons contos o 

! . | ' . i f cn tas mil réis. Trata-se com Joio 
am eo. rua ltuy liarPosa, 35. 

i falir! • 
veja. Trata-

• t o n Joio Mollnar:, rua de SauU Ipiil-
j l í" i i la, II. (ÍO. 

j l ' l ' .NI)E-SE um lialele, uma iirma-
| < çlto e uma vidrada. Trata se ua rua 
I • o íazoinelro, n. IS?. 

' V E M l h - S E doas caldeirai a vapor 
t • uma de M e uma .le U cavallos do 
'orça. Aven ld i Rangel 1'Cstanu, n. 111. 

, (Hr.'>zi. 

j 1 E.ND1 -SI-: uma u ach na para plto-
t *lofcraplita, iiu.aulio lsN.IV e u liorn 
i estado, paia o trapallio. frala- e a 
I rua Ciritoso FerrAo l i -C 

, '/KM>E-SE uma raldelrn pnra o f.1 
• ' co de ou cerveja. Trai 

Collar Electrico do DR, S C C Í l 
P A R A O E N T I Ç A O 

teto rnro, 4 cheia rio wcidottic-a, 
<>c<'a*ionandopfr»ur»>ar(V:afnr.r^-
r»«i no orj^anismo, dòr*n »urtlaa. 
irritaç."^» nervo»* ' , prinfínaí-
mente no qninto mez, devi'fo A 
infunae«cencia <la-4 ií*-nnivns» va-
ra n f»pparr.f;ni«»nlf» do» primoi-
ro« rtenff>«. f r e ç o c a o o o l i v r r 
<Jc f i e r l r . 

PRFCAUÇÂO.-Moitaa irrJtar5r-
têm a^peteri !.-» no inerí ado. rom 
o iníníto de ern parto qoj»»* da 
E»«trerp*o FJ U Í tem O Ceifar r.Lec-
trfce, fa! jisua fama. tal o *eU fa^ 
lor rrel e meritorio. Fntrfiwj-
to, por praennr*o >rer.-n,a^a 
I " ' ' ' 1 CmVirtn Eiacirkee 
do Dr. Heott onrontram-^o nni-
rarr.ente aa < A M * 
Ria a N l o R n 
Peafal 

« t a , z c - t minm 
r a o l e . 

PIAMOS N 0 ¥ 0 S 

H t r a a H i M I Ü T , 11* . r a aa a * h u n o a n a t>».voaeia». 

alletnles, <toi mais aaoJt i ío i , 
rrr.zalis, n -rlianira a r e p e l i » , vea-
dem-se rom brinde re. l i irr i » nm pre-
ços « « s i do 1 alta lo cambio. Harnwi-
ntnns rom 0 olia-.as. t re/ísl.-os, 
e em r r^.lacAa mensMa de tri a l <m 
P anoi de alujfoe! de 15 a to» 
se, t ieea-ie e ' o n i r t M i , Casal. L o v 
t f c * a raa U*r. a m f c t K fc 
r a a * 



P e n s ã o 
Aonuuel »*M i venda uma liem afre 

ada • conceituada u i i de pensio, 
l i f ü m centro da cidade, par 

> » • f e doença da um do; seu» pre 

InCormacilo pód« ter pre-
eapeclatohttqulo.ua raa « i r * i i * p o r eap 

Direita, n / d i -AU TKOCADKRO. 

L i SAISON 
orricixa DE CTNWN» 

T N M M | u a M a k c r t i 

W C I S J U U T i K I M B S 

C ó r t e eapeeial, e l e gan te e 
na u l t ima m o d a 

R u a í ê S ã o l e n t o , 1 4 

H e n r i q u e I l a m b o r g 

L i v r a r i a M a g a M e s 

I I . D O C O M M E R C I O , 2 7 
Arai a de reeeivr 

a Esp l i caç&o dos 
aonkos— systema m-
faiiivel paia g nliar 
no .<0:10 D ) HICttO. 
baseudo cm cálcu-
los matliemniicis, 
que, |ic!n sua slm-
1 l.cld idi1, se acha 
ao tilcauce do todas 

, as Inleliigeuclas. 
1 O verdadeiro Fei-

ticeiro dos Hirhot. or-
1 gauisado por Alian 

Kardec Júnior, or-
nado dc gravuras, 
brorhura, SSJOÜ. 

Craude livro de 
B . Cypr l auo , ou 
o thesouro do gran-
de feiticeiro, 1 gros-
so volume, 4$000. 

Car tomanc ia , ou 
a arte de lt>r o fu-

_ turo pelas cartas, 1 
volume cõíu estampa', l>r, t|000. 

• a c r a t a r i o doa A n a u t a a , ou a ar -
l e de dirigir e.irlas amorosas ao ente 
querido, portADO, 

A ' venda na 

L I V R A R I A M A G A L H Ã E S 

R a d * C o m m e r c i o . 8 7 

Este prodigioso taboaete.ar-
provado pela Inspectorla (ta-
rai de llyglene, 11» daaappa-
recer em pouens dias as man-
elias do rosto, espinhas, pan-
UOK, sardas, caspa, emplgens, 
darlliros, rrupçAes c.ulaneas, 
si»IIIIes de Imxlgas, liroloelas 
ele., tornando a palie agrada 
velnienle iresca e aaseliuada, 
fazendo espargir o mais suava 
e duradouro aroma, daudo-
Ibe beilexa, allracllves e en-
cantos. As Riües de ramll ia de-
vem, de prcfcroacla, asar esta 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos Dlhlnhos, porque, 
alem das propriedades ac.lma 
euumeradas, i um seguro ore-
fervatlvo de todas as mo " i -
tias contagiosas e eplde-ni -

P r e ç o d * «ma la , . . 1 * » 0 ) 
ITm A » . O» 
Ca ixa áa troa * * . ' t ) 

li' lalslflcado todo o sah. n»-
l eque ii.lo tiver estami,. d l 
uma águia, cavalgada por . m > 
n ova, e no rotulo exler- .1 
llrma de Monteiro tíul«"> Hat 
& C„ cm lettras ver uelüaa-

Vende-se nas nrlnclpaes ra - , 
tas de perfumaria!, drogaria d i a^c l f l s . a rnu r i i fm . 
gana 

S z C , - t P f t U l a 

'are» n u s na dm. 

Folhinhas 
P A R A 1906 

O m a i o r a ma la ' v a r i ado ao r t l -
mon to , deado 5 0 0 ré is , na L I V R A -
V A M A . O A X K i . E S , rua d o C o m -
m e r c i o , a . 27 . 

n o v a s 

e a n t i g a s , u l c e r a s 

Cancros venercos, talhos, írlelras 
íohrciro, lirotoejas, dirlliros hnmldos, 
iiuriilenlos e escamosos, emplgens, 
ferida na caiirça e liarlia, suor feudo 
do sovaco o dos i^s. 

U n e i m a á n r a s a s s a d i t i a s 

« I n e i m a d n r a s a s s a d u r a s 

é o re.nedlo que dá 
resultados Infalllvels 

em poucos dias, e Antes d? usarem 
oulro medicamento devem experiraen-

^ f l - o . 

M&~ Vende-se em todas as pharma-
cias e drogarias. 

MAIS de CEM AHHOS de SDCCESSO 
O s B r a s i l e i r o s r e c o r r e r a m s e m p r e ás 

P Í L U L A S PURGATIVAS L E ROÍ, 
d e p u r a t i v a a o r e c o n s t i t u i n t o s , e x e r c e n d o u m a 

a c i j ã o e s p e c i a l 110 xaiujuc e n a b i l i s . 

A S P Í L U L A S P U R 3 A T I V A S L E R O Y f o r a m 

a p p r o v a d a s p o l a I n s p e c t o r i a d o I l v g i e n o d o R i o 

d o J a n e i r o . 

Deve-se exigir a auty i&tora da L E R O Y , o i n s t a r 

A S P Í L U L A S P U R G A T I V A S L E R O Y c n -

c o n t r a m - s o c m t a d a s a s P h a r m a c i a s d o B r a s i l . 

Drogaria Silveira 
U M A , S A N T O S ( C. 

I m p o r t a d o r e s d o d r o g a s » p r a d u e t a a c h i m i » 

c o s o p h o r m o c B u t i o o s ( á g u a s m i n e r a e a « 

vasilhamo o aoosssarios papa pharmacias 
Importação directa da França, Allemanha, Portugal, I l u l i u , 

Inglaterra e Estados Unidos 
T o d o s os a r t i g o s desta casa sí io l e g í t i m o s e a p r eços r e d u z i d o s 

6—Rua do CoiiiinercSo—tf 
C a i x a Ao e o r r a i o , n . 1 5 T d c p k o n o , n . 6 3 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S í L V E I B l - S . P A U L O 

PARIS (Franca) 
HOTEL F E R R A Z 

3 2 
( I » e r t o c: 

R u a H a m s l i n — 3 2 
o m O a m p o a B l y a a o i ) 

R c c o m m e i i d a v e l p o r s u » s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e i n o -

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

f FEANGT-BSMNGA 
f no to r inn i en l c cou l i ec ido c o m o o m e l h o r a m a r g o l i yg i en ico , 

npe r i t i v o , c o r r o b o r a n t c o d i g e s t i v o . 
E f i i e a c i s s i m o contra us dures d o es tornado e d e cabaça, con-

t ra o fpleeit, us iné r c i a » intc.stinnes, ns nnuaeas, o e n j ô o U » m a r 
r- contra as oxc i t a ções nervost is , e, a l ém d isso , n m u i t o rccor. i -
ineni i i ido p a r a q u e m s o f f r e d e f e b r e s in<ermit tentes o v e r ines . 

O s b rne f i ens e f f e i t o s d o f e r i i e t - I l r n i i r a são g a r a n t i d o s 
p o r c e r t i í i e i d o s dc c e l e b r i d a d e s méd icas ; o seu uso está gone ra -
l i t a d o p o r t odo o m u n d o c todas ns Tumilius d e v e r i a m coas t i n -
t e m e n t e aclmr-Bo p r o v i d a s d c s eme lhan t e p rodue to . 

T o m a - s e puro , ou m i s t u r a d o c o m agua , solt2, v e r a i o a t l i v i 
ul io, ou ca f é . - a s -

S i u o u t r a - s e e m toda:: p l iarmAcias , 
drcg&riaB, o » f i o vendia. 

Por atacado com os únicas confessionários, 

F l l i . H a r t i n e l l i & C i a . 

S . P A U L O 

d o N o v e m b r o , 

S A N T O S 

2 4 R . 15 d o i\ovtMi i I ) rd , 7 Ü 

© U R E V E S A ^ Ê A C H R I S T O F L E 

T A L H E R E S C H R I 8 T O F L E 

'F.AIKAÇÂO MASt'FAiTi:n\ 
c m P A I t I S 

E X I G I R 
A MAIÍCA 

B B M e d e B w d y j P A ^ I C A 

I.Ki-atn.liilidtrtTáUtO) N. í . C H R I S T O F L E 
K F . P R E 8 E X Y A N T E 3 E M T O D O S O S T ' A 1 7 . E S . 

E X I G I R . 

A MAHCAÍ 

FABntci. \ fitSiKil DEIOTS 

e.f.".) í I(aíi!4fftt!imoCí!UCM 

loillcu unru oscalicllo-, composlo .smneuied^ v « -
Bflacs indígenas. A lirauna e o Ulilco tônico que 
IM ua.icer ciilirlioí até mesmo nas calvicies míticas; 
liAo lin raspa ImiiiMa ou serc* ijiio posta icftlstlr 
nos poilrrosos elTrilos ila ijri>úua. Sa iinizrrde.s pos-
suir lindos cal>ellos, lortrs, aliundnntrs e seilosos 
coII o o mais llnu velludo—usae a <>r«<ina. Ha ca-
sos de curas, Mias pela tiraúua, de causar verda-
deira admlraçllo. Para se oliler lindos caliellos e 
coml at ír » raspa em pouco tempo, depende Ifto só-
iiirulr do liso (tiiirio da (Irmma e que a sua up-
plicai.lio seja feita de a c c M o com a indlca;Ao col-

lada no vidro. As niJes dc fariillas podem sem receio applicar a (irnúna na caliera de seus (i lilulios alim 
dc exterminar as r.ispns liumldas ou srccas <;ue lauto persegnem as crianças. .'-Ao lia mais calvlcle—Nilo lia 

mais qurda dc calirlios c nem haver.*, mais caspa desde mie se ím'a uso da liratiua. A lirauna \ei:de-se em todo 
o llrasll, no Ilio da 1'raln e na Knropn. 

n < - « B » í E m S. P a u l o , I t n r n o l & C o m p . , l a r g o d a Sò . 
u c P G S i T S t S : ( E m San tc3 , K o d ; l [ i ho M . « ü i m a n s t - a , p r a ç a ãa I t u p u U l o a . 

( N o E t c . A t a ; t ( o F r o i l a s & V. r u a àos O u r i v e s , n . 1.14. 

i ci D E N T E S 

A L V O S 
o balito ífatícu e perfumado, a booca aâ, 

• E K S S i C A R M É I N E 
CaDMIER. itü. ru* da Kiíuli. h * 

|| F U N D I Ç Ã O 
KTypos para Jorcues • l.ivros fundido..: 

u T T P O S 
a mnquina « Duplcx n cor.i privileeiá 

I rlriis írirliirs. Injlfifiis, bastardas, \ InLotis, t ir. — CspofiM r ^uedratias, linsttf* f riismlçlrs 
{Filetes '!e metal —Kiietes de leitào em lolbas t syjikmiitieos—Accoladus au rthri 

« H a R E ^ A U L T - Í 6 5 r Ê f i ê v ã n t i l r a r f l ^ A R I S 

Pensão AUemã 
i U . B U A M S P M M I F A O I f l t t l j 

LUIZ SflEOS 
/In oçe, das t l|í A 1 Lora.—Jantar, das 3 t i l \ i I liorai. r . u r t | i i l > 

t« a tei'a liara. Alntofo 011 Jantar, r «m 7 prata* be a preparai » » i f a í l i h f c 
t| l t ( , roBi meia rarrafa d* vlaka especial, 

T a d o a m d i a s u m | i i * a k a « s p a a l a l 

V 1 » B C t í E L I C O R E S F I N O » CKHVBJA3 KM f lA l t l t ^PA l i C l ) . » l 
H e r v l t * à Im M P I * 4m p r i n a a i r a w l « i a 

Veles para 80 refeições, 371000. Para tnteraas teia 17 quartas laauilIadM, 
lOUittuo « l e ISOtutM par mu, a l t e ra i . 7êtJJJ p i r «31 . Ularla, 6111». 

Ksle prodigioso saliouel-, approvtda 
pela Inspeclorla fieral de llyglene, 6» 
ineliioraté hoje conhecido para o banha 
e o toucador; 6 a ultima palavra ]ua 
se prtde oblcr neste ramo de comrner» 
merclo, A alisoiutameute neutra, de-
liradameatA perrumado, d l a riitli 
lirlteza, otlrativos n encantos, fazoa» 
do-a a espargir o mais suave e dn« 
radouro aroma, tornando-a ajradãa 

velmente fresca e assetinada, llvraudo-i das riiga», luipodludo o apparrcl» 
rnenio das l'orliullias, espinhas do rost». manchas, paiiuat etc. Neuhuin outra 
satxiiirte páde comparar-se-llie pela delicadeza de sei: perfume, pela pursz» 
de cn^rcdlrnles, por tudo emllm iiuo firma o valor de uni sjhonete <íe pri» 
meira ordem. Preço: um, 1»'Í0U rdis; caixa, atoou a 4»(W0 réis. Vendo Jè 
nas prlneipiies casas. 

Depositários em S. Pau l » : liaruel & Comp., rua Direita, n. 1. 

labonate JIPOlKl 
Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente imprasa», com trai 

musirns, polka, valsa e sciiollhrh, sublime H>a|ilraçM> de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas «Sahonele Japouez», Isto a quem comprar « m sabonete. 

A N E m i A , V Í C I O S b o S A K G U E , F U R O N C U L O S , 

L C Z E ^ A , A N T H R A X , A R T H R I T I S M O , I T C . 

O U R A D O S p > © 1 0 

F I E Ü E M T O J A G Q U E M I N I 

( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 

De Denta em todas as Jioas Pharmacias t Drogarias. 

L A B O U A T O R I O 
Ws... F " Tt, 

í iS 

1 7 , p l a c e d e Ia M a d e l e i n r , P A R I S . 

um mmm 
M e r c a d o s d e c a m b i o 

cAuana STNDICAL 
/ 'Ctn ia ia Sjudlral doa Corretores 

•II boiitem as seguinteslabellas: 
SO dias 4 Tlsla 

1WI 

I c i d r f s 
•arls 
IlamLurgo 
Italla 
Puíugal 
Kova-York 

ICI9|H2 16 15|3f 
E : S 67V 
710 716 

üai 
316 

3.1103 
ISWOO fcii ittauos.. 

Extremes: 
Cc i l i r tanqueiros, IR t|3 a in tt|tn. 
Cciti i- (ainanialriz, IC Ij-J a lt! ll|td. 

1 * . H i aJ lia ia do anuo passado: 
uü dias a vista 

Luidres 
1'arls 
Hamburgo,., 
Itália 
Portugal . . . . 
Nova-York . . . 

I - 7|l(» 
767 
•47 

Nbberauos 
txtrrn.es : 

Centra t anquelros, 12 1.1;")» 
Cd i l ia caixa malriz 32 

l i K|lt> 
7Í5 
9M 
777 
375 

4*017 
I9»S75 

a <2 1|J. 
» 1316)32. 

C t n m i L l c a ( ( ( s da Praça do Com-
ántrrlc. 

Santos, 1S ias 10 hora-;— Lança ri j , 
16 &,H; letras ll|IU. 

I l i i i adc . lirme. 
Saiitc.s '-5 ias 12.S6) -1 'anrarlo, JC 

!i;8 ; letras 11:10; lanços comprando 
a 10 3|4 

Jlerrado, estável. 

ÍI•.A^EAC(.^ES BEALisAnas IIU.XTEU 
100 acçries da C. Mogvaua, a 24. j 
l ' j idem, idetn, a t i . » 
:tl idem, idem, a í48» 
I t lf Iras da C. de t;ampinas, a 71J 
40 Idem, Mfm, a 71$ 
Co letras do B. C- ltea!,8 a-:63 

|U0 ar{1es da C. Panllela, a 237WCO 
•> ncçCies da C. Mogvana, a a l i » 

Um acçfies da C. Paulista, a 2:>7* 
16 letras da C. de Campinas, a 71» 

ü i n X A I O S T S K T A S 
f t í B o o rcBLicos Vend. Comp. 

it [oi irea do Estado.. — 
/tpolleesgerarsde.lü» •> — 
KmpreatiBo do Esta-

do de IMB (libras 
tMü.üUhtt-t) — _ 

U t r i l da Câmara <te S , Paulo 
8° r m p r e s t l i n o . . t * • • 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras • — 

Idem da Camara de 
Rio Clato — suo* 

Idem da Câmara de 
J u u d l a l i y . . . . . . . . . — — 

Idem da Câmara Mu-
nicipal de Araras.. 

Idem da Camara de 
IllhelrUo P r e l o . . . . — 

Idem da Camara de 
Jardlnopolis. — 

ACÇÓESDE blXÜOS 
Commercio e Indus-

tria 3í:;» 
Credito Iteal eart. hjr-

potheearia — 
S. Paulo Hú l 
lluiao de S. P a u l o . . » — 
Coinm. Italiano 26.11 
Industriai Ampareuse — — 
Ccnslrutlore Agrícola — — 

ACÇ6ES DL COMPANHIAS 
Mogyana a l a » 242» 
Idem, idem, a 30 dias. — — 
Paulista S3e«.».0 
Idem, a 30 dias — 
E .de K. de Dourado. • » 
Nelboramentos Slo 

Paulo — 
Aiilarctiea 
E . de F. de Arara-

quara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Telephonlca 
1 » i f o Sportlva 
Ma illardy — — 
Padllsla de Electricl-

dade 2103 -
Mtrhanlca 

DEBE.M 1'HEUi 
Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 13J» — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Pretoex-jnros — — 
Industrial de S. Paulo 

t>7» 

80» 

31SJ 

I23ÍK0H 
t " » 

2lr>» 

23tie-;<x) 

— 21i>» 

- 4'l» 
ÍOOJ — 

— 106» 

í ' - » 8 " » 

Portos do Sul, .Saturno 2B 
fienova, . I lé t mler lo . 27 
Southainpton. «Clyde» 28 
llemliurgo, 20 
luemen, . l ir lougrn. 20 

Em drzembro: 
Southampton, R 
Nápoles, .'1'oscaiia.. li 
Nápoles, «C i l l i di Uenova* . . . 11 
Nápoles, .Slena. n 
Hamburgo, «Prinz l-.llel Frlede-

ricli. 13 
Soutbampton. .Arogou- to 
Nápoles, «Savoia. 27 
Uordeaux, 28 

Vnjmrri rsjierjdcs no /t/o; 
Ilio da Prata, «Oropesa S8 
Hlo da Praia, .Ré l.mlierlo. 2S 
Itio da Prata, «C iydc . . . 29 

Vaiiorrt a sahir do Itio: 
Gênova e Nápoles, .Iteglna Mnr-

27 
Líverpool e C3i:s„ .Oropesa. 28 
fienova e Nápoles, . »• ! l.nilierto-. 28 
Southampton e e-c., >Clyde» . . . 20 
Portos do Norte, «Brasil» 2.» 

1 ' r i f a « t o M e r c a d a 
Llsla do» preços dos geueroi X venda 

110 mercado: 
Feijão mulalluho, alijrr. 7100.) 7tó00 

0»á00 10(000 
2»J0L)0 4tí»I)00 

8 $ 0 0 0 8S500 
• 9 0 0 ITIMX) 

ISlUO 1(200 
I$"00 2»ÜOJ 
2»;XIO 7»OOJ 
HJOO I|.I00 

« 7 0 0 ISOÚ 
8'.»00 1400a 

i alqueire IOOÍOO HlOjO 
1 kilo $7uo $800 

• »'J0ü — 
1 du/.la 2»>00 

1 kilo • 

1 lliro 
uma 

reslea 
I kilo 
restea 

C* e f n p m t l m o . . . . . . . 
9* eroprestlmo 
Idem (30 (liaji 
Letras da C. de San-

h i ( I * «mtMlo j t . j . 
N F F I L Í W I FL* Í B I I H I ® 
t ê f m é ê Camara d© 
j . I j a j t o . 

N f R I l í fH l (2® fl 

ex-juros.. 

LETRAS l iYPOTi l lXAlÜAS 
H. Credito Real de t i ' » 
idem 6 a isodiaa... 
Idem 8 'k 
Idem 8 a/. a 30 dias 

prazo fixo 
Idem, Idem, a 30 dias 

* vout. do vend . 
Banco U.S. Paulo ex-

j u r o s . . , . . , , , , , , . , . 

29? 18J 

2 J » 20$ 

— 33» 

83#~»oo a_•»,:,00 

«6 » 81» 
82» 

88» 

S f i f i f i . • • ••••• » t i • 
MtméMC. éê 8. CA' 

Ias éê 3* séfto. « » «* • 
Lettaa da C tf* 

• M 

« « • • « • M I M 

7 » 70$ 

m 

rasço DO cara CM S.uras 
A Associarão Commerclal recebei o 

aeguiote teiegramma: 
sacras, 

O aiercado abriu hoje com regular 
procura, ua base 3$:i00 por 10 kdos. 

RAAGA DO COMUKRCIA 
Eeta como luspector do mez ds no-

vembro o sr. Nicola Pughsl. 

••vimanto úm parta 
Vapores etperadts em Banios: 

Em Bovembro ; 
Rio, «Saturno 
Boenos Aires, «Re Imberto» 
Nápoles, «Savoia 
Buenos-A Ires, «Cordillére» 
Boenos-Aires, «Clyde» 
Hamborfo,«Prlnz Eitel Fr:ede/icb» 

Dito tirauro Masc. 
Cabras com leite 
Ilatata em caixa 
bacalhau 
Carne serra, i * 
A/eito em lata 
Sal.5o em caixa 
Cr belas 
Dita 
Alho 
Canjica 
Lentilha 
Sal moldo 
1'almtios 1 du/.la 2*503 3$J00 
Rapaduras > — l « t ' ) ) 
Queijos dn Miais um 18700 2»'M0 
Manteiga Iresca 1 kilo 3*100 38?. ) 
Dita salgada, lata. l/X • 19)00 2»0oJ 
Massas tomates e x t , 1 k(. 2»200 — 
Dita nacional > l »700 — 
Queijo palmejíno • 3 » W ) — 
Nozes » »80o — 
AveUs • l»20f» — 
Amêndoas • 1(200 — 
Azeitonas hespanh. » 1Í201 — 
Pilas portugnezas lata »800 — 
Camarões seccos, 1 bar. 7»<>'j0 — 
Ditos, dito t kilo 1»800 — 
Carne porco, fresoa • t700 »J0J 
Pombos casaes 1 »>X> t»70o 
l'uhâ mimoso, 1 al juslra |.'i$ooo — 
Idem de arroz > 20)000 33»0oJ 

F S O N T A O B O A V I S T A 

H O J F i — Domingo, 2 6 de m i r o — H O J E 
I h o r a A ' am ponto 

fcmdsosa K u u c ç i l o s p o r ü v a 

Xa qna ! Berão (liHputarinn 
tão, rcnhi i l isaln - .as qu in l c las 
nante 

l iabois pc l o t a r i s f l e r t e 1 ' ron-
uin en i ec i ' ) -Íielo:s 

I I I S I I V M e < I I I ] » I M M O 

T T i 

A a o p o x r o s 

P e l o s d i s t ine tos a r t i s tas : 

I r u n e 

A s u s t l m 

C O N T R A 
A l b l s u a e 

Y r a o l i 

Poulea duplas 
A * n o i t e 

A o r r o i i i a o 

Banda da muaioa 
( l e a l i i m b r n n t e r n i i r v i i o 

A o F r o n t ã o 

P 0 L Y T H E 4 M A - P A U M A 

E m p r e s a J , Ca tays i oa 

Grande ( V mpanhia dr Variedades, Can-
to. hiiilesr AliriirçOrs 

DOMINO ». 1 ( 0 
28de novernlro H V i í l i 

Critiiíle mcitinee familiar comprogiani-
ma e«perlalinente ort-aiilsado para 
asexmas. famílias e dlstriliuicSo de 
rliocolatt) as i.riiiii^as. 
I lllma (ratinhe rnj que t unarlto 

parle os ceieiires e upplaudidos due-
tlstas cômicos. 

Notjri-Appiani 
e o »!li!rt i d j força in indlal. 

3 M C 3 T . r = 8 . \ A . 3 X T O 

PilKNOMI NAI-SI CCKSSO 

O S C l a A R U S 
exlraordinarics equili-

bristas sobre glabas 

T h o m j i s o n a n d m i s N F l o r i s 
American sou.' and dance. 

• C I I A L E I S Á I Í A S I C A 

Por nir. Uax Triale!. 
A s S 112 liora3 da noite 

AMAMIÃ—Segunda-feira, 27 do cor-
rente, fesiivalíem bnifliciu do ex-nd-
inlnislrador ih . Mavor. Piogramma 
exrepclonal com o griiUI eonrurso da 
vu!en!e artlsla SAItAll SAR iO , ean-
ora lyrica italiana. 

P R A Ç A D E T O U R O S 

6 

T r a v e s s a P a r t i c u l a r 

Empresa T s u r a m i c H c a Brasileira do Kio d l Janeiro, s i b i d i n c ç i i A 

Primeira oavallaira partagaioz 
^ J O I K ' B E N T O D K A B l t J O ^ 

H O J E — D a m i n g o , 26 d t n o v e m b r o — N O J E 

A a a X[3 X X O R A B S A T i 

B R A V Í S S I M O S T O U l l O S PORTÜGÜEZES, 
Entro cllcs o celebre touro 

C A P I R O Í 

0 ceirbre CAPIROTE « r r i I andarilhado e apresentara, como tem siccl- I 
dido já 3 2 v a u í , muito maie bravura e d fllculdade na lida que quaiijun 
outro touro • em ?ejuida se apresentara na arenao seu corajosa aomador M'' 
noei lirutli, que fari r o í i que seuamlgoCAPIHÜTE mostre a sua doinestlcla»-
de. comendo com elle a urna laesa, deixando-se dcsembolnr, acariciar e CS' 
çar, trabalho este que tem causado sempre enorme enlhusiasmo e lensaCM | 
rin Krsnça, llespanha. Brasil (Pará e Manaus) e Portugal. 

2 cavaUatroa — José bento de Araújo e Vlctor Marques; 
Matador—Joaquim Perez, <i'.l Pechaga», com sen baudxrlihelro Eduirai 

Cerre1!. Puntaret. 
Bauâar i lho i r oa f o r t a f a o i r a — Francisco Cruz, Alexaudre Vieira • 

Jolto do Oliveira. 
1 MI saleute grupo de moços de forcado, tendo por cabo o valeute e d c ] 

temido Jos- Husso. 
Q i r e c t o r de c o r r i d a » l ' m dlstlBCt» amador que por fineza so ofrere1"»1 

Abrilhantara este grandioso espertaculo uma das meluorcs bandas o* 
musica desla encantadora cidade de S. Paulo. 

z s r - FREÇOB—Camaro tes , 40f000 ; cadeiras, 8|0G0 ; sombra , ít^ODi 
sol, .itOOO. 

Os btlheles enc«D'ram-se a venda na bilheteria da praça. 

Lombo, Idem 
Carne de rarneiro • 
Banha em rarn i • 
Frangos tim 
Gatliubas • 
Fales • 
perüs • 
Gallinbas anjala > 
Cabrito* • 
Lei t i o • 
O t w > 
Toucinho saljado • 
Carne de porco idera • 
Dita de Tacca, fresca • 
LeltSo • 
Toucinho fresco » 
fianba Flor, lata, I Itlios 
Dita lima • 
Idem aesarelio • 
Dito preto r . A ley ie » 

ítaor* i|7oo 
l|:t>X) IFTIOO 
• «00 (XX) 

IS700 2»o00 
2*000 281-W) 
29000 2# i0o 

u s i n o lõewo 
2*500 2»5<>> 
C*JOO 7eooo 
t y m 6f )oo 
•«orj r w o 
• » J »7iJO 
«70O «800 
• 100 «soo 

m m » t r o o 
•700 MOO 

M7<J0 1M00 

I.A VELOCE 

I T a v i g a r í o n e I t a l i a n a a r a p a r * 

O esplendido c rápido vapor 

Soh ;ri de Santos, no dia 13 de de-
zembro, para 

M o n t a v i d é a a 

B u a n a a * a i r a a 
VIAGEM aariDA 

I d a a v o l t a 2 0 % « • radacçfto 
A passagem de volta t valida lam-

bem para os vapores da .Navlgazlo-
ne l. ene rale liaiiana—Fiorio 4 llu-
lialtlno. 
Preço das pas«a?r«s de 3» class», 

7 5 f ranoos . 
Para pa i sagens e mais loSarma-

nes com todo* os solvageutes e ageu-
ies geraes no Brasil. í 

S C H M I D T & T B O S T 

C e o p u l d a d i N a n i K i i 

" C B E Z E I M D O 

Vapores a sahir 
O r i o n 
J n p i t e r 

0 esplendida, 
por nacional 

C d » dezembro 
10 do de/.einbro 

nova • rap:J* va-

Saturno 
DUAS IIF.LICK3 

Sahiri de Santos eia 27 de novem-
bro para 

S . P r a n e l x e o . 
R i o ( i r a u d e H o 
t n v i d é o e H M « I 

recebendo carga em 
Pelotas e Porta Alegre. 

K u J u l i . V . 
M f i l , M o i l -
l o a - A i r e o 
traasila para 

Para fretes, passagens e mais la-
tormacCes com os agentes 

W i M a A C i a . 
S. Paulo, largo do Ouvidor, t 

atos, roa S. Aatoalo, >1 • » > — U > 

LA VFXOCE 

u m i m ITMJISNi A 

O v a p o r 
!üP8í i£ 

ii 
Sshira de Santo", no dia 2o de de-

zembro para 
M o 

( i e n o v a 
e . V a p o l e i 

TIACP.M aspina 
I d a a v o l t » : 2 0 •;. da r c í a c f S o 
A pa--a^e» de volla * Valida tam-

bém para o- vapores da .^avigazionc 
lieueraie I'aliena—Fiorio A Huliallino 

Prrco das passagens de 3- classe. 
160 francos. 

Para passageus e Mais lnform.v:.>s 
eom todos os sub-agentes e age^t»s 
gerars no brasil. 

Schmid» i Trost 
S. PALLO—itaa do Commercio, n. « 
8 A S T O S - J t » a « e -

a a 

t T « T r 1 i u P í - S ^ í a m « r l o » a > 3 > n T > » — -
pf »c : i i t r fahr ts -OaaoI laohaf t 

VAFOBKS A santa 
T i j o c a c d » dezembro, Santoa , 20 

e B i l - r ra io, 27: Corr laatoa, 3 d e ' 
janeiro d-í IW.6. c CorJoba. 10. 

Opaqueli alltrr.it 
P B T B . O P O L I 8 
C a p i t l o . 3 B r o l d n i a a n 

Saliira no dia 29 d » novembro, para 
B.io. Bahia , M t b t a , L « U I « s . , 

H a m » a r ; o 
Cot,m in1 • unos aat u pregos dai 

t asssjjens d» l * f 3* e l asm eatri 
Santos e Itio (oram reJazIdos a 4)1 
e ÍOJ respectivamente. 

Preço das passagens de torneira 
elasa». ia rs i.isb--.», 1 S 5 3 9 7 3 r-jii, 
iBCluliido o imposto. 

To íos os psqiietes desla Cosipantll» 
s lo prjVéJos eom os hials modernos 
me lho ra rmos e oITer-eem, portanto 
o ir.aior eoniorto a.^ «rs. rassageiroí' 
tanto d* 1* eonio de 3* classes. A bor-
do de todos os pajnetes ha medi; » o 
rnada. assim ro na rozlnh*iro portu-
goez e até Purlugai as passanas d ) 
Iodas as riasses Inriaem vinno de mesa. 

Para iretes, passagens o 
lormaçfest com os a ;eM«s 
. K J i k a t a ft 
taWMMt i M M f M 

U T B L 3 C B 

X a v l ^ a z i e n e I t a l i a a a • * « ] » » ' • 

U rupiil) e esplendido capo? 

1 ^ 6 5 3 4 j g Q s n s v a 

Sahiri ds Santos no dia 3 da d o i í » | 
br», para 

R t o 
ttenova 

e X a p o l a i 

Terceira classe. . . l'">0 fraaco' 
V i a c o m ráp ida e m 14 dias par* 

O a a o v a o Vapa loa 
Um • v o l t a . 20 •/, do roda«5»#. 

A passagem de vo iu f. vailda Uialwaa 
para os vapores da .Mavigazioiií 
nerale Italiana—Fiorlo A Hubaina»'. 

Para passaewis e mais MfornaajW 
im Iodos os sob-a.^eaWS 

geraes ao brasil 

• c l u n l d t ft 

a . V A V M - R a a d o C o n s i a e r d » » * 

I r f m a E l i 
«oaturnsa -
K a u t r a t i d a 
«Sea — R o 

Esta, ati! quf 
lei reformando 
do Estado de I 

Todas as 
•clualmente pa 

As opiniftes d 
resultados prat! 
Ir. da. 

Para os que 
as eousas pelo 
ceguros os bent 
«a lei, parque < 
penho do sua p 
raiva na exeetii 
grangear as syn 
guindo no pleilc 
Congresso a ma 
dade, tendo assl 
ranifdo • dlrelti 
minorias. 

Para os que si 
• retórma do no 
absolutamente u 
lomes políticos < 
»flne.lpi«s eonstil 
f respeitados, 

os homens 
• » posiç/ies ofüi 
Demais, em Iodai 
'aits do partidos 
»S dlreclorlos cot 

ordeus do een 
{'Ws como ate aq 

Entre essas dm 
•antfeslam sobre 
"^nlemento dec 
5 * * » mais are 
» "a»e l «Maia s en 

aa pratica, 
w « » Ç » o da lei • 

0 governo dar* 


